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Resumo 

Esta pesquisa-a-~~o, de base ekográfica, tem por objetivo implementar uma proposta 
de ava!!ação coerente com a rea!!dade do contexto de ensino/aprendizagem de Ungua 
Estiémgeiia {lngiês) de uma escnla de ensino médio e técnico da região sudeste do país, a fim 
de se analisar o efeito retroativo dessa proposta no aumento da percepção de pmfes.sor e 
alunos sobre o processo de ensino/apíendtzagem bem como na ampliação da participação 
destes no desenvoNimento da própria aprendizagem. Esta pesquisa divide-se em duas fases . 
• A. piimeira tem por finalidade investigar as causas da maiiutençãn da desmoti•,;ação e 
desinteresse dos a!unos. mesmo após algumas mudanças anteriormente ocorridas neste 
contexto re!acionadas ao mateíia! d!dático, inten;;ção professor-aluno e crttérlos de avaJiação. A 
segunda, por sua vez, objetiva, a partir dos resu!tadcs encontrados na primeira fase, propor e 
implementar uma proposta de avaHaçãc, constituída de quatm atfvidades, que propicie a 
ref!ex§o de a!unos e professor sobre seus papéis e ações na prát!ca educac!o!"!aL O referer!cia! 
teórico da pesquisa inc!ul pressupostos teóricos para a elaboração de um curriculo 
comun!cativo; cance!tos e pesquisas sobre a cuttura de ensinar, aprender e ava!!ar LE de 
a:ünos e professores; autonomia e aprendizagem auto-orientada; avaliação e efeito retroativo; 
resuttados de pesquisas que mostram d!f!cu!dades na !rnp!ementaç§o da abordagem 
comunicativa e autonomia em contextos de ensino/apremdizagem de ~lnguas. Os dados foram 
co!etados na primeira -rase por melo de questionários; entrevista cam .a!uncs; cbser-..rações, 
gravações em áudio e transcrições de aulas de cinco turmas de dois professores da escola que 
conterlua!!za esta pesquisa. Na segunda f2se. a pesquisadora atuou como professora­
pesquisadora de uma das turmas observadas na primeira fase e escclh!da para prossegt:ir a 
pesquisa. ,A. co!et:a de dados ocorreu por meio de gravações, em Bud!c e vídeo, e transcrições 
de aulas; questionários de avaHações para os alunos; diário e anotações de campo da 
professora-pesquisadora. Os resultados da anáHse dos dadDs da pr!me!ra fase indicam que a 
causa da desmotivação e des;nteresse dos alunos deve-se principalmente à utilização de 
conteúdos est!pu!ados apenas pela seqüência do material d!dát!co, desvincu!adcs dos 
objetivos, necessidades e expectativas dos alunos; ã avaliação promocional e discriminatória, 
sem retomo para o aprimoramento do ensino/aprendizagem; às crenças e concepções 
tradicionais sobre ensinar, aprender e avaliar LE que mantêm o professor e-~mo provedor de 
informações e "aplicador'' do materia! didãtico e o a!uno apenas como receptor, sem perceber 
seu próprio desenvo~vimento no decorrer do processo. Os resuitados da análise dos dados da 
segunda fase mostram que a ava!lação, com sua potencialidade ref!ex!va. é capaz de amp!!ar a 
percepção de professor e alunos sobre o processo de ensino/aprendizagem de LE. A 
professora-pesquisadora passou a relacionar seu ponto de vista com os dos alunos, o que lhe 
impôs a rlinci! tarefa de confrontar-se com suas pn'iprias crenças, sucessos e fracassos. Os 
a!unos mostraram-se capazes de relacionarem suas dificuldades na aprendizagem com os 
píOb!emas vívenciados na prática, percebendo a contribuição ou não das atf.;idades para sua 
aprend!zagem, discutindo e questionando a maneira que foram avaliados pe!o professar. Esses 
resuffados ainda reforçam que a avaliação não pode se1 consk1erada uma fase isoiaéa do 
processo de ensino/aprendizagem, mas um meio para modificar e adequar os outros 
componentes do currículo, a fim de se elaborar programas e cursos ma;s efic~entes, de acordo 
com a realidade de cada prática. 

P.a!.:;n;-ras-ch.ave: avaliação, foco no aprendiz, abordagem comurücatf.;a, cuftura de aprender 
LE. cuttura de avaliar LE 
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Olhar tem a vantagem de ser móvel, o que não é o caso, 

por exemplo de ponto de vista. O olhar é abrangente, ora 

incisivo. O olhar é ora cognitivo e, no limite, definidor, ora 

é emotivo ou passional. O olho que perscruta e quer 

saber objetivamente das coisas pode ser também o olho 

que ri ou chora, ama ou detesta, admira ou despreza. 

Quem diz olhar diz, implicitamente, tanto inteligência 

quanto sentimento. 

Alfredo Bos i 



D;ariamente passamos por pessoas e !l~gares sem geralmente nos determos em 

suas pecuilaridades. pore-m, de súbito, um detalhe prende o olhar e provoca 

inquietações 

A, sa!a de aula, acredito, e um desses lugares onde a rotina e a vida frenética 

impedem alunos e professores obser-/ar mais atentamente ~ que 

ao seu redor. Estes entram e saem apressadamente, como se aqueia fosse apenas um 

!oca~ de traba!ho burocrátlco: "dar'' atllas, exercícios, provas, notas e r-epetir tudo a cada 

t;;mestre, até o fina! do ano ieth/O. Com ísso, as C-3racterístic-3s indbiduais do processo de 

aprendizagem sao ignoradas e masslficadas. .A prática toma-se, assim, tediosa e 

frustrante para professores e a.!unos, que pouco se reconhecem em seus próprios papé~s-

Tudo parece já estar programado para acontecer de certa maneira e nada se pode fazer 

para mudar esse "destino"" 

Esta pesqu~sa ~nidou-se com urr,a de m~nhas lnquietações como professora de 

Língua ~nglesa (U) em um contexto de escola pública de ensino médio e técn!co: a 

desmctivação e desinteresse permanente dos a!unos, mesmo após a!gumas mudanças 

baseadas em propostas de ensino de Língua Estrangeira (LE) consideradas 

contemporâneas. Primeiramente examinet as possíveis cau2.as. Em segu~da, ~e·,,~ando em 

conta os resultados, elaborei uma proposta de avaliação, considerando-a mecanismo 

propulsor para ampEar a percepç-ão dos professores e alunos quanto ao processo de 

ens1nofaprend~zagem . 

• A. fna!idade desta pesquisa foi, portanto, implementar uma proposta de avaJ!at_:'~o, 

coerente com a rea!!dade do contexto ~~vestigad~, com :;; int~J!to de ampHar a percepç--ão 



aná!ise dos dados coietados mostrou apenas resultados dessa 

implementação, mas também trouxe à tona questionamentos que indicam a dificu!dade de 

aprendizagern e avaliação. 

'!Vhite (1993) diz que as inovações 

com a intervenção humana e, por isso, podem ser- ana!ísadas por- cHferentes ângu!os: 

sociais, ~nc:Hviduais, po!ít}cos e históricos_ Em acréscimo, diria que as inovações são 

humanas, pc\s professores e ah_Jnos têm de olhar para si mesmos: o que pensam, sentem 

e como agem antes e depois de qualquer mudança isso é que vaj permítir a reflexão 

constante da prátca educac~ona!, para que pe:ssam descobrir e traçar os pr-opncs 

c-2minhos. 

O presente capítulo apresenta a trajetória desta lnvest1gação_ lnlc!a-se com a 

descrjção do prob!ema, jusüficativa e perguntas que orientam o desenvolvimento dos 

cutrcs e2pítubs. Em seguida, traça-se a metodohJg~a, cs sujeitos e instr~mentos da 

pesqLnsa utinzados na coleta de dados e, por último, a cro.s;;i?a::a:) da dissertação. 

Há ::::. anos, em uma esco!a federa! de ensino médio e técnico, da reg1ao sudeste 

do 8ra.si!, um questlonáiio de ava!iação final do curso de U, d1stribuído para todas as 

turmas, confirmou uma possive! causa, já suspeitada pe!os professores, da falta de 

jnteresse e motivaçêo dos alunos: as expectativas não condiziam com os objetivos 

cur~.o oferecido. E!es não se contentavam com a ~eítura de textos sobre assuntos gerais 

ou específicos relacionados c.om as áreas técnicas, mas queriam também saber utmzar a 

U em outras situações de comunicação; o que dependia do desenvolv!mento conjunto 

das habHidades de ou-...ir, fa!ar, !er e escrever. 

De acordo com esses resu!tados, os professores decidiram substituir o !ivro 

adotado, baseado no ensino de íeitüra instrumental, por üm material didático importado1
j 

que sef\.~U come base para mudanças no conteúdo, t!pos de tarefas e avaHação. Assim, 

os professores acreditavam conseguir maior participação e, conseqQentemente, melhorar 



o desempenho dos aiunos, apesar das d1T\cu\dades J.S conhecidas de escoias 

carga horária elevado de :3:!unos f:ofT! saia e pouca competência 

desses na u o que sugaria a desvaiorlz.ação e o fracasso do processe de 

ensino/aprendizagem de ~ 1= no ensino fundamenta! {Ce!anL : 894 · rvioita Lopes, '!QQ~· 
''--''-''-., 

'1982). 

O rnanuai dü professor do novo livro adotado apresenta as següintes linhas 

mestras: utlnza as idéjas mals recentes scbre c ensino de LEs; (2) integra as estruturas, 
& -:unçoes ~:..:::: tópk:cs reais de 

alunos que, 

desse modo, sdquire:m ao final do !ívro, um "kit de sobrevivência"; .;3) relaciona as 

atividades de compreensao ora! com o tópico da unidade e com estratégias de 

apn::nd;zagem, como ouv1r para compreensão geral ou de pontos específicos; (4) ;omece 

várias oportunidades para se praticar a U oralmente em sª!a de aula, quase sempre em 

gr~pos ou pares, com ,.., intuito de desenvolver a autcnornia do a!uno e max~m1zar sua 

produção {5) usa textos variados e 'semi-autênticos', propagandas, 

questionários, folhetos, entre outros, graduados com o 

\/OCabulário apresentado nas unidades; (6) fornece atividades escritas como modelos para 

encorajar os alunos a escrever mais iivremente nas unidades finais. 

Embora não exp!idtern as teorias de ensino/aprendizagem/aquisição de 

,_E/Segunda Língua (SL) nas qua;s se baseiam, essas C-sracterfsticas subentendem 

pressupostos teóricos de abordagens contemporâneas do ensino de Hnguas, ao enfatizar 

desenvol\~mento de estratégias de aprendizagem e autonorrda dos alLHlOS1 preparando-os 

As atividades do livre f~voreceram a ctascer1tra!ízação do pape! dos professores, 

que precisavam deixar sua mesa e o quadro de giz, na frente da sa~a de au~a, para 

atender e as duplas, grupos a!unos indívidua~mente. A!ém disso, a 

atividades com a v1da cot~díana dos aiunos, ultrapassava o conteúdo de!imitado por 

discursiva da LE. 

!\ avaHação, anteriormente determinada apenas por uma prova bimestraL foi 

alterada: prova escrita (6%)3
, teste oral ou de compreensão oral (3%)4 e participação dos 



a!unos ras atividades durante tJérr disso, •.;.:;. professores passaram a 

dlscutir a e~aboraçãs de prD\'as e testes em conjunto bem come a contexi.usnzação e 

das na 

valorização da p1odução ora, e escrita quanto aos aspectos de precisão {accuracy)5 e 

fluência (ffuency). 

:~pesar das mudanças mencionadas acima, o desempenho dos alu;-;cs manteve-sa 

baixo. l-. motivação lnicial, marcada pele interesse e participação nas aulas, voltou a ser 

substituída pela apatL3. O aproveitamento, meihorar, teve queda no decorrer 

dos bimestres. Desse modo, repetir: 

desmoti·,rados e frustrados, obrigavam alunos a fazer as tarefas, culpando-os 

fracasse, desinteresse e ind1scip!ir;a. 

Essa apatiz tsrnbém acorria com rcLaç5o é avsliaç5c_ Mzsrnc com as netas m.2is 

baixas a cada bimestre, pouccs a~uncs reclamavam das correções das ç testes 

nem prestava atenção aos acertos e erros. ,t.,o contrário: com uma ca!cu!adcra, apenas 

somavam as notas dos bimestres anteriores para saber de quanto ainda precisavam i-la~ a 

passar Estudavam apenas o necessário para obter a média mfn~ma, mas não para. 

aprender Mu1tos deixavam de freqüentar º~ âLilas depois que conseguiam os pontos 

necessanos. \nfe!lzmente -o estudo parec~a "incentivado)' pe!o medo e ameaça de 

reprcvDçao, e nao pe!c int::~:resse e prazer. Retratava-se, assim, a "pedagogia do exame" 

(Luckesi, 1994) e não a da aprendízagem. O fnd!ce de aprovação, apesar de todos esses 

problemas, era quantltativamente satisfatório, mas o desempenho dos alunos não refietla 

qua!itativamente a competênda-a!vo desejada. Porém, não se dava a devida atenção a 

essas incoerências vivendadas; entranhadas e reproduzidas na escof.ft 

Diante de ta! reaHdade, pode-se perguntar: Por que as mudanças com relação a 

nvro didâtlco, interação professor-aluno e avaliação não prop~daram c efe~to desejado? 

Pesquisas na área de Ungüfstica ... ~.,pJicada mostram como a cultura de ensinar, 

aprender e Eiilâlier de aiunos e professores pode ínfiuendar e até impossibilitar a 

implementação de abordagens contemporâneas de ensino de LE na_ prática educacional 

{Barcelos, 1995; Carmagnani, 1994; Fé!ix, 1998; Hon,vitz, 1985, 1987; Feinam-Nemser & 

F!oden, 1986; Nunan, 1987; Ro!1m, 1998; Scaramucd, 1997}. ~,.1u!tas vezes os professores 

d!zem utmzar atividades consideradas corrn.Jnk~-âtivas, mas na safa de aula continuam 



Satv & Kielnsasser, 4999; Scaramucci, 1999), impedindo 

lC 
LL (Franzvni, 

1994; 

1992). 

O materia~ didático utilizado funclona, em muitos contextos de ensino de LE, come: 

1991: Console, 1990: Santos, 1993), deixando de lado uma visão mais ampLa 

eLaboração de um currículo, 2 partir das necess1dad8S, interesses e ccnhedmento prévio 

dos a!unos (8reen & Candnn 1980). O materia! didático, mesmo que fundona!, tcma-sf2 

spsn2s prescnçao de técnlc2s a serem segutdas por professoras e alunos, ::ontribuindc 

para a alienação sociai, deixando de lado a formação crWca da própria cultura e Q da !_.E 

(Busnardo & Braga, 1987), ímpedindo tarnbém que os professores tenham uma \tisãc 

po!ftica e ideológica d-3s implicações e conseqüências do uso de abordagens, métodos, 

técnic-ss e materiais na sa!a de auia {Pennycook, 1989; 1997, 1998) . 

.. ~.Jém desses aspectos, a llteratura das da Ungüíst~ca Aptlcada e da 

Educação, em um 2mbito geral, mencionam a existência de contradições no ate de avaHar 

(Sarmento, 1997; Scaramucci, 1997) que reafirmam os professores come centre de 

processe e ~nibem a participação crWca dos alunos Por um lado, o caráter apenas 

c!assificatório da avaiiaçãc serve mais como instrumente de exclusão que de inserção 

{8ourdieu & Luckesi, 1994; Perrenoud, 1898; Sarmento, 1997), 

enfatizando o erro -=: não a construção do conhecimento (Hoffman, 

separando a avaliação das outras fases do processo de ensino!aprendizagerrL As 

conotações negativas, mitos e crenças da avaliação (Hoffman, 1993; Alderson 498?; 

Ro!Jm; 1998) amedrontam e ameaçam os a!unos, servlndo como instr;Jmento disdp!inador 

e autoritário nas mãos dos professores e da escola, que proferem julgamentos finais 

geralmente baseados em crltérios confusos, uttrapassados e até preconceituosos 

(Hoffman, 1993, 1988; Sarmento, 1997). Por outro lado, apesar de todos esses prob!emas 

que revelam ineficiência, a avaliação permanece quase lmutáve~ e os instrumentos; como 

o teste, a prova e suas respect~vas notas, aceitos e valorizados como os "mais justos", 

tanto por alunos quanto por pais, professores, escolas e a sociedade em geral, que, 

rrnJ~tas vezes, adotam os professores que mais reprovam como parâmetro, para juigar a 

autoridade e competência de outros professores. 



A dicotomia discurse/prática tart'ibém reveia 
. - . ;ncoerenG!as. Os 

descontentamento ava1iação, me;;cionando 

seu dlscurso, embora demonstrem desconhecimento da 

abrangência que é avanação) expressam a necessidade de pensá-!a também cerne 

çarte do processo, a fi~ Ce que ::;s al:..H1~S s:...:;::;erer;. ~;~ic;J:~sCes e, ass·m, desenvolvam a 

aprendizagem. Porém, na prática, . -;ssc nac ocorre e as .......... ,,.., ........ 
f.IY';...;"-';:;;_,;;;:. teíitativas de mudanças 

::ao conseguem resistir ao modelo tradiclonzl. 

Os abnos, por sua vez, ~esm~ e:-:-:. s.!ê:-;c:!o apresentam resistência à avaEaçãc, 

ficando tensos e nerli·osos na hera das provas {Akieíson, 198?), "colando-as" e até 

rasgando-as após receber os c qu2 pode indicar predominância da imposição 

e não do diálogo n::: processo de ensino/aprendizagem_ E!es são silenciados pelo 

sentenciamento das notas) consideradas c fator principal na determinação da aprcvaçã;J 

ou o que conseqüent!E;mente poderá afetar seus pianos dentro e fora da 

escola. 

Na ava!iaçãc apenas do prod~to fina! da 

os alunos perceber seu desenvolv~mento, pois não lhes é dada a oportunidade de ofharo 

do quaf faz~m em que aprendizagem e avaHação se inter-

re~acivnam. Não se 1evam em conta outras perspectiv·as, como aprender a apr'enáer (EHis 

& Slnclair, 1989), que poderiam permit~f a conv~venc:a com ex.penencJas novas, ao 

estudar a bem como superação de dlfícu!dades e de concepções 

arraigadas. 

Apesar de um grande numero de materiais comunicativos produzidos, a avaliação 

continua tradicional, ainda emblionária em suas possibHidades comunicativas ('v"lesche, 

1983), com propostas muito gerais e superficiajs, que pouco auxiliam a prática dos 

professores, relevando apenas o efeito proatfvo toroactive effecf) das fases anteriores do 

processo, isto é, me!hor desempenho dos alunos como resultado de mudanças somente 

na esco~ha da metodo!ogia, materiais didáticos, ~nteraç.§o e contextua!izaçãc das 

atividades em sa!a de aula. Não se atenta para as poss!b!lidades do efeito retroativo 

(~1'ashback effect!bacl\;"ilâSh effect) (A!derson &. \A.JaH, 1993; Bai!ey, 1996), em que a 

3\!a:Hação serviria come \nstrurnento de refiexão sobre processo, a fim de superar as 

fr.J.strações e dif!cutdades anteriores encontradas per a!unos e professores. 



...................... : ............ ....: ....... 
"'·'-::::;.;;"._·0""'-"'':.::;.~--.;.;:. 

apesar de as E~has mestr3s de 

abordagens co~:emporãneas 

abordagem de 

dcs como apenas receptores de 

propulsor pa;-t\clpação e ........................................... }!"'' '='o;;;;;t='y9.v 

aprer;dizagem. 

.....! ............... 
'2f~Af !;_~·.:; 

llnguas, 
. - . 

pcs~çac pass1va 

quanto 

Segundo Scaramucci (!997· 3), "na avaHação está grande parte dcs problemas de 

:1osso ensino e também grande parte de suas so!uções" ,A, apatia dos a!unos diante 

próprio processo de aprendizagem, a meu ver, pode estar relacionada com sua não-

participação na avaliação, o que impede que eles descubram seu desenvolvimento ao 
.................. .....~ .......... 
Gt-'l S:! !U<;::;:! G 

p._ avaiiação apenas do produtc fina! da aprendizagem, gera!mente prat~cada como 

instr;..;mento c!assif~cat6rlo e promocional, filtrado apenas pelo olhar dos professores; 

despreza a potencia!ldade reflexiva da ava!iação sobre as ()Utras fases de proc-esso de 

ens!notaprend!zagem bem corno sobre a interação entre os papéis de professores e 

alunos. 

A prática da avaliação; ao ser repensada como avaliação do processo, contribuiria 

para que professores e a\unos conV.vessem com novas experiêndas e atitudes, 

provocando mudanças nas concepções de ensinar; aprender e avaHar. Haveria, assim, 

um mecanismo propulsor da formaçã.c ati\!a e crítica de atunos e professores como 

também de modlfic.ações em todas as fases do processo de ens~no!aprendizagem. 

Na inter-re~açãa ensine; aprendizagern e avaliação, esta não seria apenas um 

meio para obter opirdões dos alunos, mas para re!acionar seus o!.hares com os dos 

professores, possibllitando a avallação tanto de uns como de outros e de todo o processo, 



conseqüentemente, a participação na própria aprendizagem. ,AJém disso, contribuiria para 

melhorar da qualidade dos cursos de LE bem como para modificar crenças, per exemp!c, 

de que as escolas públlcas não podem oferecer um curso de LE de qualidade (Costa, 

1987; !\/lo1ta Lopes, 1996; Barcelos, 4995; Fé!!x, 1998; Rc!im, 1998). 

Acredito que !mp!ementar mudanças na avaliação, a partir da rad~ografia de 

determinado contexto de ens;no de LE, contribuiria para pesquisas sobre as imp!lcações 

que favorecem ou dificultam o efeito retroativo da avaliação. P..!ém disse, colaboraria para 

va!orizá-ia como fas-e -essenc~al e reflex~·,.:a do processo de ensincfaprendizagem. 

/:!.~ avaliação também ref-orç-sna a ~mportânda da formação continuada d-o 

professoc pois a perc-epção crit~ca de seu dizer e faz-er propordonarla o desarraigamento 

a cc'l'1cepçoes tradidc-nais de ensino!aprend~zagem de LEs e, cc .. -;:~:jüente~~nte, a 

inovação da práhca educacionaL 

1.3 Perguntas da p-esquisa 

O prob:-!e-ma desta pesqu!sa, descrito nas seçoes anteriores, fd. tnvestigado ~:-n 

não as hipóte:::s ievantadas sob-re as causas do é::sinteresse e d-esmotivação C-os 

a!uncs. Na 2f1 fase; apresentei e implementei uma proposta de avaH.3ç.So, C->Jmposta de 

quatr-o ativid-ades, levar.dc em cons~deração o crt.Jz-ament-o de d~fer-entes c..ft:-ares de 

professor e alunos, a flm c-e analisar o efeito retroativo dessa prop-osta na percepção d-e 

pro-f-essor e alu-nos sobre o erash'1c..fapr-er:-diz~"&."TT bem cc .. rrro na amp~1ação da part~d-pação 

destes no desenvo!;~mento da própria aprerldizagem. 

De acoré-:) com essas fases, elaborei três perguntas condutoras da pesquisa. A 

prirr:--eira refere-se à 1a fase e as duas últimas~ à ;:a fase: 
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1- Qu3is são as causas da desmot!vação e desjnteresse dcs :a!uncs, mesmo após 2 

de pr:-postas relacionadas cont-e-mpcrâr.-eas ensino 

deLEs? 

Ocorrem professor € abncs 

ensino/aprendizagem? 

3 

• A 
; . ...,.. 

()aluno amplia 

de -ensino/aprendizagem 

;:v 
........ ;:. ....... ; ..... r-:;v;.o••.....- proc.esso 

línguas, segundo Cavalcanti & Moita apenas 

recentemente têm enfocado a sa-la de au!a d}reta~.ente como contexto da construção do 

f'):-~;;esso de -er;s::;~/a;::re~::zagem de lfngua materna (LM} e LE, observando a l;;teraçãc 

e~tre os part~dpantes. Anteriormente, ao contrário, a sala de aula era cons~derada, de 

maneira indireta, .. ~ 
,..,;; !oca! para aplicação de métodos 

L!m produto fina!, a part~r da relação causa-efeito entre um grwpo C-e cor.trc!~ e um 

A pesqt:iS--3 -d.e base etn-~gráfka, c:.o-r:s.iderandc a sala de au~a como cen.-3rio, 

focaliza os r;:--apé!s sociais dos a!unos e professores~ investigando o :~nt~do C-a interação 

os pa-rtfctpantes, a um prc..cessc de 

enslno/aprendizagem único. O pesquisador observa c objeto é.e investígação, olhando-o 

natureza intersubjetiva (Cava~canti & ~-~oita Lopes, 1991; VanLier, 1988), aumentando a 

va!ida.de e a C01'1fiab-mdade da aná!ise e interpretação. 

-Para evitar a dicotomia entre pesquisa quantitativa e qualitativa, Eiickson (1991) 

denom~na interpretativa a pesquisa de base p-0r descrever e ana!isar os 



ç.-ercebendo ..................... ~.:.....: ........ ""''""' ............ 
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;v,'' 
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,..;,;; i,;,..; i... i; i ~ ............... . C: j)esqu:sador, 
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.ç;_,.., 
;;; ; ; de 

regulârk.:!3des de ccmportzmen:c 3ccial desse meio: 

sompcr:amen~cs ~as pssscss em urr. daGc ;ne;c, ::: st:-:6grafc faz uma cbss:1.:ação detathac!E:, 
tnten~-iva e s~stemática desses ccrr1port3:nentos - exa:Pinando cor:1o esses e 2'3 intef-3ÇÕ':?S s"ê0 
scc;;aimBnt& organizados~ c d&s r.::g;.;;; so;:;iais, 
subj::cer'lt':'='s a-::-s c8m;:;0rt2me~tos ~\~'~J2tso~-GegeC~, 

contexto línguas, 

.-.~?~.r.r--!---"'"'' ,.-,-. ; __ .!-.---..-:.-_,-,,..,_;<' 
"'"'i-'"'"-'""""' -..o.:> "'~""' ""''-'''-'' '""""" 
"'93P: J::::tt; ~c~)e 

pesquisa pode auxiliar cs 

professores a compree:;der a organização da sa!a de aula, as estratégias de ensine e 

aprendizagem utilizadas bem com as expectativas dcs a!unos. Desse mede, as 

habi!ldades de observaçãc amp!iar;;-se, com a ref!exão sobre as próprias ccncepções, 

descobrindo meios para modificar e adequar a prática às necessidades dos alunos. No 

acredito que a pcssibi!:dade de professores ser também um pesqu:sador da 

própria prátlca é desfavoreclda pe!as condições atuais de trabalho que muitas vezes c 

obrigam a assumir um número e!evado de 2u!as e nãc ter tempo, incentivo da instituíçãQ 

onde trabatha nem recursos financeiros para investir em sua formação. 

tipo de pesquisa não é apenas a lmp!ementação de uma proposta para saber se 

funciona ou não, mas uma oportunidade para o professor reconhecer a esco!a como 

instituição política bem come as ideologias subjacentes qt.:e definem suas ações e as dos 

a!unos (Crookes, 1993), cem c intuito de ampliar set.: conhecimento sobre c processe de 

ensínc/aprendizagem. 

Na pesquisa-ação, as perguntas de pesquisa podem surgir de !nquletaç5es e 

probiemas que c professei encontra no dla-a~dia da saia de auia. A parti;- daí, e~e 

investiga a maneira que ensina e o processo de aprendizagem dos a!uncs, tentando 

descobrir as causas dos problemas e também tentativas de sc\ucioná-los, imp\eme:1tando 

propostas de mudanças. Como ressaltam AHwright & Bai!ey (1991), a pesquisa-ação 
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~sta pesq~..;Jsa foi re3!izada em ums escc!z federal, iocalízada em um est~do da 

admissão. 

P.,s au!~s de U sao sempre mlnistradas em um prédlo, chamado de "Pavilhão de 

amp!as, co!:: apare!~a~em de som, te!evisão, vfdeo, :e~rop:cjetc:es e carteiras dlspostas 

11~ 

de giz, ~m 2:-rr:éfio peque;;o, ::om gravador e ampHficado:, e a ::1esa do pr-cfessor. Existe 

pc:Jco usado. 

,.,..., .. !""'_...u.,,.... !"""'•·•,......, ";:::;:,,,,>:;: .. ''"" '' , ..... ,.._~ 

C curso de Ll oferecido nesta escola é de n,ve1 básico. Utiliza-se tun material 

O material é dividido e0. três partes a serem estudadas 

a~os de curse. ano. Os que são 

ca:-entes livres pe!a escola, pois c; material original é cbrlgatéMc r;as 

utilização d~dático implementado os 

professores reetabcraram c Plane de Curso (-.,;de Apêndice A f. Esse plane possui um caráter 

mais burocrático que pedagógico na prática desses professores, ~)Ois é uma exigência da 

coorde!lação pedagógica para, por exemp!o, ;r'"!f!"l!"'!'"r'!~l"" ~.;:- ~!~+r~ .:;c ir"'!~+!t! 1i!""~,o.:;c n !""' •,o r..:: 
,,.,~, ... _, .,...,_, v~~·-~ ... ..,.._ . .__;"lf~--~ ~ -,-- """'"" 

a! unes, em caso de transferência, estudaram em cada discip!ína do currículo esco1ar. 

.~. escola possui quatro ava!laç5es bimestrais durante o ano !etivc, no valor de 

pciitcs cada. A pa;a ,!'J.,s provas escritas 

d!retari2 de ensino da escola e ap!icad2s em horá:ios específicos para 



bimestrai8 com tesles orais ou de compreensão oraí9 

~"'-"'"'~"""l.'"'.~f"'.,...,f.-,,..,., -.. ....... ,,Yj""'''''<:;;;' ,~,.;;;;••• 

Os professores geralmente se ;';:;;...;;~~" para trccar idéias e prepa;z;-- a;..;1as. 

Entretanto essa.s discussões em grt1pc sobre as atjvidades, 

provas infelizme;1te têm-se tornado cada '..'&Z :nz!s escassas. Os pr.::fssso;s·s c:..;!pam o 

1.4.3 

O Professor 1 (P1) é grad:..;adc s;;; Ucer:dat:..;;a Plsr.a - Pcrt:..;g:...;ês e !r:g!ês s 

' ' > ' • .. • • • ' • • 'I.,. ,.:. ' ' • • 
65CC.iã lia GüiS Qi105 6 lCii .::idiiiiÍiGO pOI iíi6i0 üê COliCüi50 iJi..ú..JiiCO. i:: O CúOJOenaGOí Gâ area 

e tç;.mbé~ cu:-s2 0 ~~~estrado em L~. en; uma un!versídade federa! localizada na cap~!a! de 

;-n;_;r:!c;pa\ da ensino e ;..;ma universidade, come prcfassor su~stlt:...:to. Traba!hct.: também 

come tradutor de textos de d!versas áreas, per exemplo, cornputaç2o. Aprendeu 2 U nas 

escolas púb!icas onde estudou e na universidade. Não fez curses em escclas de línguas. 

A Professora 2 {P2) também graduou-se em Ucer;datura Plena !nglês e 

Português - pela ;:;esma :..;n:versidade federa! locaL T:-abalhc~ em ascclas da rede 

particular de ensino e em escolas de Hnguas. Está na escola há um ano. E professora 

substituta. F o! selecionada por meio de duas provas: uma teórica e uma prát!ca. ,.~,prendeu 

a U a;;; escolas p:C:t:icas e na ~.mive:-sldade o;;de se forme~. Nãc freqüento~ curses 

particulares. 

A Professora-pesquisadora (.0 pq) perteilcente ac quadr~ permaneilte éesta esco!a 

há: cü;cc a;;cs e foi adm1tida per concurse púbEco. Estudou Uce::ciatura P!e;;a em !...etras 

Portwguês e !ng!ês e Bacharelado em Tradução na rr;esma universidade fede:-a! !o~! 

q~e cs P1 e P2. Ledo;;ou anteriormente e:;; estadc 



!"o<:!l"t;!"', d~;- ~!::: !:::!""'!~;~~ 
F'-• •• ~ ...... ~. ~~ ~· ........ ·~ 

~--.1..-,-...:1-

:: ;;:;~~; dYV. 

10,07 
....... "". 1 :.... ... .-;; ;: .... .- Pe-squfsadC:.re 

observando auias de duas turmas do P1, Turmas A e 8, e três da P2, Turmas C, De E10
. 

Na 28 fase da pesqu~sa, em 1998, foi prcfesscra-pesq: .. ús-adora (Ppq) da Tu.wa C. ~~este 

!características , P1 P2 , Ppq 
! !Atfvfdades profissionais antes do Professor de !ng!ês e Professora de !ng!ês Professora de !;->g!ês 
!egresso na esco!a Português da rede de escolas de !ínguas de escolas das redes 
I municipal de ensino e da rede particular de pública (estadual e 

I Professor substituto de ensino municipal) e particular 
Língua !ng!esa em uma 

li \ umvers1dade I 
Tradutor i 

[[Tempo de serv1ço na escola ; 2 anos ' í ano :5 anos 
1 ! ~po de habilitação Licenciatura Plena Licenciatura Piena Licenciatura Plena 

í 
Português/lngiês Português/!ng!ês Português/inglês 

I Bachare!ado em Bachare1ado em 
Traducão Tradução 

t l F reqUentou escola part!cu!ar de' Não (Não Sim 
!Inglês I I i 
~Cursos após a graduação ) Mestrando Não Pós-graduação lato 

I sensu em Língua 
I i Inglesa 
í i Mestranda 

-- _ _, __ . ...._ __ ...,__, . - "- ----"- ---- .:_:..__ 

Todas as turmas obsef\ .. adas na 18 fase da pesqt.üsal Turmas A e 8, do P1, e 

De r:: 
~. do P? 

' -, ano diurno. Essas turmas foram escolhidas 

aleatoriamente porque o horário de au!as do P1 coincidia com o da P2. O 2l) anc pcssui 

I 

I 

I 

I 
I 
i 

I 
i 
I 
I 

I 
i 



'iTurmas ~ Nl} de i N° de aulas ! Duração de ! Professor ! 
I alunos , semanais I cada auta ! I 

! 
•! 
!( 

! 
I 

/1. . 35 ! 2 
B . 34 ! 2 
c I 26 I 2 
D I 31 I 2 
E I 33 i 2 

___ ..... 
~ 

,...... ____ , - "-- T--- -

! 50 m!n 
50 mfn 

I 50min. 
I 50 min. 
I 50 min. 

' ~ ~ ~- ~ 

P1 
P1 

I P2 
! P2 
! P2 

' I 

I 
I 
! 

...... , ,.j.,.._~'=.'" .;., '~-=~ ......... ~ ... , "'-"'"" '-"-~· '' ......... observadas 

quanto à faixa-etária, dasse soc!ai ou rendimento escola:. Esse aspecto, a príndpb, 

esco!!:~da por se; a que teve ,.., r;;a:cr numero de 2u!as observadas, gravadas e transcritas 

;;a 18 fase da pesqulse. 

de 26 pa;a 22 ah,;nos. 
• . . - ' " • - • ... . - . 11 • pan:oc1param aessa rase aa pesqwsa: uma passou no exame ae pronc1enc1a · · e a ou<ra 

1 F ases da pesquisa i Ano 

{ 1a !1997 

i 1998 

/Série 

\ 2° ano aiurno 

~ 3° ano diurno 
' 

J N° de aulas semanais i N° de alunos 

[ 2 1 26 

i 3 20 

Quadr-o 3~ D~dvs sobre <::: Turma C na ·""e ~fase da pesyu:sa 

l Professor I 

l·, escolha do contexto e sujeitos de pesquisa deveu-se aos seguintes fatores: 
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1- .~. pesquisadora é professora desta escalE. Por !ssa, a presente pesquisE enriqueceria 

sua prática educ:adona! bem como a de seus co!egas, por msio da ref!exãc sobre a 

própría prática, contribuindo para a viabi!ização de mudanças coerentes e necessárias 

que dinamiz:arlam o processo de ensü·H:;/aprer.dizagem de U ;;esse c·:;ntext-o. 

2 Um grande numero de a!unos, provenientes da zona rural do mun!C!p:o bem como de 

outr2s cidades, estados e: reglões pafs, chega à sscola com pouca e, às vezes, 

nenhuma experiência com a aprendizagem de LEs. Por ~ssc, pressupõe-se que as turmas 

de 2° ano já teriam c;..:rsado a U, no mínimo, um ano na própria escola, facintando a 

reflexão sobre as características de suas culturas de aprender, ensinar e avafjer em LE_ 

3 Os D1 
' ' e F2 fcram es-cc!hidos po;q~e ambos 

que s:..:as a~!as fossef:i cbsef'.:adas, 

poderiam infbendar 2 e:;áEse dos dados. 

Fases e instr.lmentos da 

""";, ,,..,...,,... 
"''""'. ''"" 

. ;,..,.,;+c,; 
'-"'"~"·rl 

A coleta de dados desta pesqu~sa foi di'vidida ei'i': d~as fases descritas a segu:r: 

a 

A 18 fase ocorreu no s-egundo semestre de 1997 e início de 1998. Nessa fase a Pq 

observou no tota! de 23 aulas das Turrnas A, C, D e gravou-as ~m áudio, 

transcreveu-as e fez anotações de campo. Em seg~ida, esco!heu apenas uma turma, a 

Turma C, para responder ao Quesüonárfo lA (.tlde Apêndlc€ 8) e continuar a co!eta de dados 

na ;ta fase da pesquisa. Os alunos l'"J, K e L, da Turma C, participaram da Entrevista !A, 

ocorrida no primeiro semestre de 1998. Afém disse\ a Pq distribuiu o Questionário !P (vtde 

J\pêndfc€ C) para os P1 e P2 responderem. 

Na 2B fase, ocorrida no segundo semestre de 1998, a Ppq elaborou e imp!ementct.: 

uma proposta de avaliação, composta de 4 atividades, r:as au!as da Turma C: Athfidade 1-

F?,ef!exões sobre os papéis de alunos e professores (vide ,.~,pêndice D); Atividade 2 -

Reflexões sobre a avaliação {vide Apêndic-e E}, Atividade 3- Produção de textos {vidB Apêndice 

F); Atividade 4~ Apresentação de diálogos (vide Apêm:iice G). 



' ' ''h referentes às ilJ.tfvidacfes -t e 2, e Questionários !V;~ e V/; 

;efe;e;;tas as ~~tfvidades 3 e 4. Essas ativ:dades foram g;a:'.;adas e;;; áudlo e vídeo e 

fore.;r; também g;avad2s e~ éudío .a vídeo, r'!!"; tota! ~.a 09 a:..;!as. A Ppq fez a;;c-taç6es de 

campo e diários. 

f Fases !Ano ! Instrumentos de pesquisa I ! 1997 1
: Questionário ~~-

1' ! 1997 ! Questionário tP I 

li 
! 1997 l Gravações, transcrições observações de aulas e anotações de camoo I 
! 1998 ! Entrevista IA I 

'i 11998 í Atividade 1 
i 1998 i At1vidaàe 2 

I 
2' i 1998 i Atividade 3 

1998 ' Atividade 4 

í ! 1998 \ ~uestio~ários llA, l_ll-:-, iVA e VA 
1.-:----

I I ~ !:::f::ftj ! !..;<ravaçoes, transcnçoes, anotações de campo e diários ! 
r-. •• -...! .. A co~ ..... .- "' ..... ~ .............. ...., .... + ........ ,..1,.., .... ,..,.,.,..,,· ... ~ 

. ~ seguir descrevo os: instrumentos utmzados na 18 e ;ta fase da pesquisGt 

1~4.4.1 Questioná;ios IA e IP 

o Questionário (vide Apêndlce 8) teve por fina!ldade levantar dados que 

mostrassem a reaHdade at;.;a! de ensinc/apiend~zagem de U no contexto desta pesqüisa, 

a partir do ponto é.: vista dos 26 a~uncs da Turma- C, bem como tdentif.-car característ~cas 

da cu!tura de ensinar, aprender e avaliar dos ah.n1os .. A.s perguntas desse questioná:io 

foram abertas, em sua maioria, o que favoreceu uma maneira maiS discursiva dos a!unos 

exporem suas idéias. Atém disso, e!es tiveram a Hberdade de escrever ou não seus 

nomes no questionário. Essa atituc!i: foi tomada para não detxá~!os intimidados ou 

preactlpados c-:m1 represálias, devido a possíveis críticas ao ensino atual de U na escola 

que conteJjua!lza a pesquisa. Por isso, a fim de fac!!itar a organização dos dados desse 

questlóiiáflo, os aiunos foram identificados como {/\; ), {A2), etc. 



! 

I 
I 

I 
I 

I 
I 
r 

,,, 
>O 

co;;t;:t~.ússe;;; também para a ca;acterizaçãc de conte;-;ic desta pesquJsa, percebendo o 

ir:diretamente, suas crenças e concepções sobre o ensinar, aprender e avaliar e;;: LE . 

. A.s respostas dos Ques!ioné!ios .!A e !P, desse medo, (:;-uzam as op:moes de 

ah .. :r1os e professores sobre o curso de Ll come também sua cultura de ensh1ar, aprender 

e aval.;ar, a fi;;: de se analisar a realidade atlia! desse ccntexi:o de ens~ncíap;endizageirl, 

invest:gando as hipóteses levantadas {v·id;;o Scç5:c -:.;; sobre 

desmotivação e desinteresse dos alunos. Os quedros aba!xo resumem os tópicos 

abordados nos dols q:Jestionâfios: 

fns ~~-

1a3 
4e5 

16 a 10 

!11 a 15 
116 
........ _ .... _ . 

Itens 
1e2 
3e4 

5 a 1! 

12 a20 
21 

! Conteúdo . -~---" 

I Avaliação dos cursos de L! nos ensinos fundamentat e médio I 
, Obiet1vos e expectativas dos a!unos com refação ao curso de U no ensino médio ! 
/Pontos de vista dos alunos sobre o que consideram necessãr!o para se aprender. uma LE\ 
bem como sobre os papéis de alunos e professores no processo de ensino/aprendizagem 

I Opiniões dos alunos sobre a avaliação deU. I 
! Sugestões para mudanças na avaliação. ! 
~ - ~~ =- - ___ .. __ , _ _, ,..... _____ _., 

;:.....;_ '~ . 

r Conteúdo ! I 
·Onde estudou e hé quanto tempo !edona a U. j 
J Vantagens, desv-antagens e desafios encontrados na prática de ensino de U na escola que ,Ir 

l contextua!!za a pesquisa. 
j Pontos de vista dos professores sobre o que consideram necessário para se ensinar uma I 
! LE bem como sobre os papéis de alunos e orofessores no orocesso de 
I ensino/aprendizagem~ ~ ~ I 
I Descrições e opiniões de professores sobre a avaliação de LI~ I 
I Sugestões para mudanças na avaliação~ , ! 

Quaaio 5- Descnção de conteudc do Qr..;esuonano !P 

1.4.4.2 Gravações de aulas, observações e anotações de campo 

As 23 au!as obser·./adas e gravadas em áudio, na 18 fase, tencionaram confrontar 

as opiniões dos alunos e professores, ccletadas nos Questionários tA e !P, scbre o curso 

de Ll, com suas atitudes e práticas na sala de aula. Assim, o cn.:zamento de dados 

fornec-eria mais subsídios para se descrever a reaHdade do contexto desta pesquisa bem 



aprendere a•./alfarem U. 

Durante as aulas, a Pq anotou aspectos que considerou relevantes para auxWar a 

aná!ise de dados e as transc~ições dzs fitas. 

I Data ! N°de :Turma [ Professor- i Observação ! 

I 
I Aulas ! I sujeito 

I 16/09 ! 2 I A P1 JT este ora!. apresentação de diálogos em duplas 

I 16/09 
I 

1 I B I P1 ! Unidade 13- atividade de elaboração de frases de acordo com I 
' ! .Ígravuras, usando o present perfect ! 

! 17109 I 1 i c i P2 ! Unidade 11- atividades de compreensão oral e revisão sobre os I 
I I pronomes relativos who, what, when e where. I 
I 19/09 i 1 I D 

I 
P2 j Unidade 11- introdução; atividades de compreensão oraí e revisão 

I i j sobre os pronomes relativos who, what, when e where. 

I 19109 i i I E í P2 i Un10ade i i- at1v1oade de ieltura. I 
I 

19/09 i 1 i 8 i P1 i Unidade 13-ativiàades de leitura e compreensão oraL 

I í2i1 í I 1 i c i P2 : Unidade 12- atividades de perguntas e respostas sobre o tempo e 

I I \ I temperatura em diferentes palses; exercícios de compreensão 

I I 
orai; simulação de um teste de compreeensão oraL 

11/í 1 i 2 i A i P1 Unidade 18- introdução, atividades de compreensão oral e de 
! : oergu!"!tas e respost~s usa:1do o futuro (going to\. I 

I 13/11 ! 1 ! c P2 Poucos a\ unos com'""areceram. Não houve aula I 14/11 I 1 ! E P2 Unidade 12- atividade de leitura e redacão sobre urna cldade 
I 18/11 I 1 ! E 

i 
P2 ~ Os a!unos continuaram a fazer a redação sobre uma cidade em 

I I ! I sa!a porque não terminaram em casa. 

I 
19/11 1 1 I c I P2 ! Unidade 12- atividade de lertura e redação: correção das 

I atividades do livro de exercícios. I 
20/11 I 1 ! c ! P2 Correção de algumas redações e de atividades do livro de I 

I 
exercícios. 

I 
21/1í i 1 E P2 · Correção das atividades do livro de exercícios. 

I 25/11 i 1 E P2 · Prova escrita. 

! 2ô/11 I 1 c i P2 Atividades do livro de exercícios. 
2//11 ' ' i c i P2 j Música; atividade e11, qüe os alunos perguntava~ 11 I I ' p8Jd a 

I 
i I professora sobre uma viagem que ela fez. 

I 
28/11' ' 1 I E P2 Filme: ·'Mati!da~. 
?f12 ' 1 ' t:: P2 1 Não houve aulas. Nenhum a!uno comparec~eu. 

I 3/12 i i c 
I 

P2 Atividades de revisão para a prova; questionário da pesquisa para 

li 
I os alunos responderem. 

14/12 l 1 ' c ! P2 · Prova escrita. 

n •• .......~ ... ..-.."7 "'~ ~ - ~- •--"- A ...,,,! .,...,. -fB.F r.. ri.-. ... ,, ,; 
~" 7' 

1.4.4.3 Enírevist~ !A 

Na Entrevista !.4, pertencente à 18 fase da pesquisa, participaram três a~unos da 

T urrna C: l'.J, K e L. Essa entrevista ccorreu no primeiro semestre de ~ 998 e foi elaborada 



'}f\ 

!O 
" ' 

nas cbser:ações, gravações, 

transcí1ções das au\as e anotações de campo da Pq, com a f:naHdade de esclarecer e 

ccnfirmar c.a;acteifsticas da 

aprender e avaliar dcs alunos, subsídios irr-.iestigar as causas da 

desmotjvação e desinteresse dos alunos no p;cc:esso de 

Os três a!ur:os foram esco!h~dos por ;:,;;:::u.::. comportamentos dlferentes durante as 

aulas: 

1 .~ O a!uno N erS: um rapaz extrovertido que sempre participava das aulas_ 

faltava. Dizia gostar de estudar a ~! e aprendeu multo dessa Hng~w por meio de rnúslcas e 

estudo autôr:omo com dicionários e outros !ivros. 

v era também, 

mencionava seu descontentamento cem o !"'!!<<:>r>. ...................... 

das aulas, mas geralmente 

tirar notas boas nas 
a!ém não gostar da ! ! ;_;_ Estudava ;:;biigada_ 

3 -,A, aluna L era muito t1mlda, fa~ava pouco na sa\a, gera! mente se sentava perto de outra 

co!ega bastante tímida também, mas participava das atividades, fazia todos os exercícics, 

respondia às perguntas quando sclic1tada e muito C3S3. Dtzia gostar de 

aprender a LL 

A Ppq decidiu fazer a em r>::::njunto C:-CHTI os alunos para tomá-t8 

descontroída, como S€ fosse um bate-paj:~~. ,t-,ssim os alunos ficariam ma~s à vontade. 

Além disso, nessa situação seria 1mportante trazer à tona contradições e opin:oes 

pontos de vista_ 

No entanto, nessa entrevista, a aiuna L. por ser mais tímida, fa!ou bem menos que 

os c~utros. Muitas vezes a Ppq tinha que perguntá-la para que e!a falasse. Geralmente 

concoídava com a opklião dos outios co!egas. Por isso, ta!vez uma entrevista individual 

C":)m assa a~una teria s~do me!hor. 

A Entrevista lA tem o cárater semi-aberto_ O quadro a seguir resume os tópicos 

abordados: 



1./ e..xpectativas sObre c curso de inglês r10 ensino médio e suas relações com Os objetivOs futuroS~ 
!forma~ acadêmica e profissíonal: 
!.,....-aspectos posiTivos e negatívos do curso atua! de L!: 
I v" sugestões para melhorar o processo de ensino/aprendizagem de L! na escola: 
j...l diferenças entre um curso particular de idiomas e o curso de LI em uma escola pública de ensino 
jméd1o; ~ 

j ,r pontos de vista sobre o que ê necessário para se aprender uma LE; 
I./ estratégias de aprendizagem que utilizam; 
'../ oplniões sobre a avaliação e- concepções sobre o avaliar; 
1./ n;::o,o;c.J r~, :=>'' -..,,., .:.rv·,; •an+o avaliadO' ,...--r'"·._. .......... !:..!, ...... '-·''1"' "· ., , . 

Quadre 8. - Rcteim da Entrevista !A 

1.4~4.4 Atividades 1 e 2 

21 

t~ .. 4tividade 1- .Reflexões sobre os papéis de alunos e professores (vide ,l,pêndice D) 

-;: Atividade 2- Reflexões sobre ava!!ação (v!de Apêndir.;e E) foram elaboradas a partir das 

respostas dos a!unos ao Questionário lA e baseadas em comentários de Bíeen & Cand!in 

(1980) e Ho!ec (1980). Esses autores mencionam que implementa·;ões de mudanças em 

um processo de ensino/aprendizagem precisam ser acompanhadas por íeflexões de 

alunos sobre seus papéís no processo de ensino!apren.dizagem de '~ Lt:, a fim de se 

descondicionarem de crenças arraigadas e desempenharem outras funções, além das já 

costurneiras. 

As ,~tfvidades 1 e 2, portanto, objetivaram confrontar os a~unos com a rea~ldade do 

contexi:o de ensinofaprendizagem investigado e também com sua cultura de ensinar, 

aprender e avaliar para se conscientizarem de outros papéis que poderiam exercer e 

desenvolvei no processo de ensino/aprendizagem de LE. 

Essas atividades foram gravadas em vídeo e áudio e implementadas em 6 aulas {3 

auias para cada atividade). O quadro abaixo descreve os procedimentos usados na 

implementação dessas atividades: 

,a, Ppq distríbuiu a atividade para cada um dos alunos presentes e a explicou. 

Os alunos preencheram as tarefas individualmente e, em seguida, reuniram-se em duplas para discuti-las. 

A Ppq e todos os aiunos, sentados em cfrcuio, discutiram as respostas das atividades. 

O quadro a seguir apresenta o conteúdo das Atividades 1 e 2: 
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[Atividade , !tem 1 Conteúdo I ., • "! e2 ! Def!n1ções sobre um "bomu aprendtz_ 
1 !3 e 4 I Definjcões sobre um ~bom~ professor_ ! 

! !5 l FunçÕes de a!uno, professor e funções em comum de ambos ! 
! 16 I Metáforas oara um orofessor e um aluno de LI ! 
i i i ' ' 

I i 1 ! Vantagens da ava!íação em L! 
2 !2 j Desvantagens da avaliação e~ LL I 

13 ! Opin-Iões dos alunos sobre o que significa avaliar. I i I Opiniões dos alunos sobre quem tem a função de avaliar. ! 
-Quadro 10- Descnçao do conteudo das At!•.ndades 1 e 2 

Atividade 3- Produção de te;.:tos 

A .48:.,/,idade 3-Produção de textos {vide /\pê:~dí~e F) foi e!aboíada pela Ppq, a partir de 

uma atividade do livro Headway eíementary12 (vide Apêndice F, Seção F4) e implementada 

após as Atividades 1 e 2 . 

. A, Ppq fez cópias de uma história dividida em 6 cenas (víde Apêndice F, Seção F1). Em 

se·;;gJidal recortou as cenas, tirando-as da Oi·:!em lii~cialj a fim de que os a!t.HiOS 1 em 

duplas, reagrupassem essas cenas de acordo com suas próprias idéias e escrevessem 

uma história narrando o fato acontecido. Desse modo, as histórias seriam diferentes e cs 

alunos poderiam compará-las, tomando a atividade mais interessante e va\otizando, 

assim, a produ·:;ão de cada dup!a. 

Antes de escreverem as histórias, a Ppq distribuiu as gravuras e a fotocópia 

a primeira tarefa: uma atividade de mapeamenteo semântico~ explorando as gravuras, 

com a final~dade de reiembrar ou conrlecer o vocabu~álio que piovave!mente 

necessitariam para escrever a história. 

Após a e~aboraç.ãc da história, um ah..mo de cada dupla !eu o texto produzido para 

os colegas compararem as diferentes versões criadas sobre as mesmas gravuras. Em 

seguida, a Ppq recolheu os te;(tos para a coiTeção, com os 

nos quadros localizados no ··---- ..!-. Vt:i!iV Ud folha distribuída aos aiunos 

(v!de .Apêndice F. Seção F3)_ 



..... _,_- ........ ~---
'..,-Vji\;:~V, 

peia fazerem ......... ...~ ....................... 
,,,~.n .. ,;;,:;;:;;;'l"~;.. 

objetlvcu propiciar meios para que os alunos usassem a U 

de corn tarefas diferentes das 1lvrc didático 

costumeiras perguntas e respostas; prodwzjndo texios e 

verbos, pOiS apresentavam muitas dificuldades em sala re!ação ao use desse tempo 

Os ah.Jr:os, de acordo com a Ppq, estariam, além de partcipando mais das au!as, 

- ..... -......... ~ .......... ....~ ..... 
f-H;_;j>.,.<,;.:i.,i-.;;;llWV a propna bem come ' ...... !-......;-~-...! ..... 

VG'il'-'ll..::.a; lUV sua produção, 

compartilhando e mostrando o que sabem Desse moda, e!es apenas 

olhar superficialmente a nota dada pela Ppq, mas também ana!lsarlam como a atividade 

foi co,j:gida, tende a oportunidade de discutir essa correção dlretamente com a P,oq. 

e Ppq que também decid~ram em conjunto qual seria a valorização dessa atividade. 

Realizada em pares, para os a!unos poderem trocar idéias e experiências sobre a 

aprendizagem e conhecimentos da L!, essa atividade teve a duração de 4 au!as e foi 

resumida em 6 fases apresentadas no quadre a seguir: 

!CD A :0 pq·-d-isÍribuiu as g-~vuras. e a foiha com a ·~tividade, expiícando -as tarefas-e os critérios de 

1correçao. 

I 
<Zl A Ppq explicou novamente a tarefa de mapeamento semântico e os alunos a fizeíam em seguida 

\3), Os aiunos, depois da primeira tarefa, escreveram a história_ A Ppq orientou as duplas durante toda a 
j8Uia. 

I® Um aluno de cada dupla ieu a história para toda a turma. 

I~ A Ppq recolheu as atividades de cada dupla e as corrigiu. 

Í ® A Ppq entregou as atividades corrigidas para os alunos fazerem as correções necessárias 

Quadro 11- Fases de !mp!ementação da Attvfdade 3 

1.4.4.6 Atividade 4- Apresentação de diálogos 

A Ati-vidade 4- Apresentação de diálogos (vide Apêndice G) objetívou propiciar o uso 

e expansão da UJ por meio da elaboração e apresentação de djá~cgos em grupos de três 

ou quatro alunos. Essa ativ·idade teve a duração de 3 au!as. Os ak.!nosj durante a 



~!"'h,....,,..~,.....:;.-. d.-.~ --"'!i..;L-,,~~::- '""'""' 12 
,_,;;;.;,...,._.,~':r-.;;;.."-'" ... v..,;;, ""'~''"'~-..~..;;; ',<;.:< au!z, escl-areceram 

professor. i"·Ja semana seguinte, ~li' mais 2 au!as! apresentaram os diálogos para os 

colegas 

,.....,'"" ~l; ,_,..,_...,,... 
,.__;;:,. .... ,.....,, ........ , ccntnuaram a elaborar os diálogos em horários 

somprcmetmento e interesse dcs aprendjzes com a atividade. A Pp:; s!s;":C:e:..; ã~_;:..;:-:s 

atunos extra-,::\asse para escla;-ecimentcs de dúvidas, geralmente com relação ao 

vocab;. .. llário. 

Antes das apre-sentaçôes dos dié\ogos, a Ppq expHcou os critérios de av·ana,;ão 

c;ue seriam utiHzados, pergunto1...: a cpiníão e ped:u s~gestões aos aprendizes s;:;bre esses 

crltérios. Em seguida, iniciaram-se as apresentações. Os a!unos avaliaram cada uma, 

inc!usiv·e a sua p:-óprla, em fichas separadas .• ~ .. Ppq reco!hau as avaliações feitas 

a!ur:os s as comparo~ :om as q:.Je fez, a fim de dec!dir a nota fina! de cada grupo. 

:~.!unos e Ppq negociaram a avaHação bimestral, ind~sive c \ta!or de cada 

atlvldade. E!es também decidiram incluir a Atjvfdade 4 nessa ava!~ação. Durante a 

negociação, foram oferecidas duas opções: p:-ova oral Ol! apresentação de diálogos. 

Todos os a!~nos escolheram a segund2 c,pção. 

Na Atividade 4, de acorde com c ponto de vista da Ppq) os a!unos valcr~zariam 

seus próprios diálogos bem como os dos colegas e experimentariam se avaliar e avaliar 

os outros em LE, exercendo o papel de avaliadores, juntamente com o prcfesscr. 

O qt.iadro a seguir mostra as 8 fases de imph::mentação da Atividade 4: 

j \D A Ppq explicou a atividade. . . l 
1 (]) Os alunos, em grupos de, no max1mo, quatro componentes, elaboraram os diálogos, em um horano de j 

I' aula e outros extra-classe. 1 

GJ Os alunos mostraram os diálogos para o professor na aula ou em outros horários para esclarecerem 1 

1 dúvtdas e trocarem 1détas. j 
I @ No dia da apresentação, a Ppq apresentou os critérios de correção para os alunos e pediu sugestões. I 
Í <!D Os alunos apresentaram os diálogos. Í 
I ® A Ppq avaliou os grupos. Os a! unos também avaliaram as suas apresentações e as dos colegas. 

I (]) A Ppq comparou sua avaliação com a dos alunos e estabeleceu uma nota para cada grupo 
!, 
1 \W A Ppq apresentou a nota para os a! unos e discutiu a valorização dada. 



Qu;;;drc 12- Fases -de imp!ementa;.,..;o da Atividade 4 

1.4.4.7 Questionários !L4., !!L4, !V..4. _ \/.4 

Os !!A e !!!A w\ 
' 'i foram distribuídos 

Atividades 1 e 2. Todos os questionários f.:•ram anônimos. Desse modo, para uma me!hor 

organização dos dados, a Ppq optou por identificar os a!unos no Questionário !lA por(:..!} e 

no QuestÍonário !!!A por ;;::: 1' 
\~ .,. Nesses questionários os alunos apontaram os pontos 

pC!sittvos e negativ.:is das atdas e apresentararr: sugestões para as próximas aulas. P..sslm, 

.e: Ppq podefia, depois das atividades implementadas, perceber o ponto de vista dos 

alunos sobre as ati .... 1dades e também o que poderia fazer F~l ~ continuar o processo de 

imp!emsr:tação da proposta de avaEação. 

Os Questionários !V.4 e V~4 (v:de ;'\pê;;dice :) foram distribuídos apos as Atjvfdades 3 

e 4. Esses questior:áMcs tiverem por finalidade pe;ceber o ciliar o::~c alu:io sobre as 

atividades de avaliação, sendo, ass~m, uma ava!jação d2 própria avaliação. Os alunos 

foram identificados por (Si) eu;,:; respectivamente. 

Os quadros abatxü descrevem os conteúdos dc.s questonáfros: 

! Itens /Conteúdo I 

I 
i 1 i Pontos positivos sobre a auia. 

I 
I 2 J Pontos negativos sobre a aula. 

i 3 
1 
Sugestões. 

.-. .. ~ -- ~- . - - - _....,__ .. - ,., '" ,/'; 

li Itens i Conteúdo I 
i 1 f Pontos positivos sobre a atividade. 

I '! 2 ! Pontos negativos sobre a atividade. 

I 3 i Opiniões sobre a avaliação da atividade. 
I 

li 4 [ Nota de 1 a 5 para a atividade. I 
i i 5 i Sugestões I . 

Quadre 14 ... Top1cos abordados nos QuestJonanos !\IA .. e VA 



da campo 

as au!as '>a fase, anotações 

considera\/a relevantes para a análise ,:tos dad<Os. No final das tentava 

que tinha OC011ldo nas aulas em um caderno, mas o tempo era muito curto entre uma au!a 

- -· ·~--';:.;;; VUlí C1 para fazer todas na maioria das vezes, 

os diários horários diversos, indusive fora da lembrandc da 

!mpfernentação das atividades e das atitudes dos a!uncs . .t\!ém disse, 

.t..s aulas foram gra'..ra.;:!as em áudio, pe1a Ppq, e em vfdec, por u .. , alu:1o, mon~tcr 

do setor de mu!tirnG:ios da escc!a. 

i\Atividades-ftlffiadas e gravadàs nas aulas i Duração I 

I !Atividade í i 3 aulas I 
! )Atividade 2 13 aulas 

I ' !Atividade 3 
1
4 auias 

I !AtiVIdade 4 ! 3 auias 
' 

11
outras au!as 9 au!as I I 
,...... __ - _... - .. .. ·' - --- ~-- -- ~ --"- - ·'-'----'>A .i: ___ 

1.5 Organização da dissertação 

Esta dissertação está dividida em cinco cap~tulos. O Cap!tu!o ! descn:veu os 

que ........ .-+ .... ;.-. ....... 
IIV!J.Ç!Gl!!! trajetória da a contextualizaçãc .............. J ............... 

p!VV!C"!ll<::l 1 

justificativa da escolha do tópico~ as perguntas e a metodologia, !nch..ündo a descrição dos 

sujeitos e os instrumentos utilizados na e-oleta de dados. O Capítulo H apresenta, de 

maneira critica, o referencial teórico que fundamenta as discussões sobre o tópico 

escoH1ido e os dados coletados. O Capitulo W ana~lsa os dados cotetados na 18 fase e 
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os dados 

Cap~tu!o V er:cerra a trajetória com as considerações finais e as implicações dos 

resu!tados desta pesquisa para o ensino/aprendizagem de LEs. 



!C11 To accorrm!ish the goa! of nroviding a descri!=lt!ve and intemretive-exnlanatory account of peon!e's 
t:eha\:r~C'r ~:~ e g~·:er: setti~g, the et!-:::C'g:aphe: ca:r(es D'.:t syste-~!et!c, ~::tBr:s!ve, -::!et:aHed cbserv:at~-:::: -:::f 
hat behavior - ex8minlr:_g i:<OVJ behavior and í_nteract:.o;; ar::: soc~_\\y organized - and th:? s_cn-:\a\ n;\e. 
•:era:::·c~a: ex;::c:-:2:·:-"':s, a:id ::;_;:t:..;:-a~ \Gi:.:as, ur;de-:-l;;~~g behav:cr. ~\f\!atse;r: ~3-egec, 1988: -c/.-; 

Notas 

FORRES TER, A. & SAVAGE, A (i99í ). Take 1. London: Co!íins ELT. Esse matenal d1dát1co refere-se a um 
i!vro-texto, UíT1 caderno de exercicíos e duas fitas cassetes. 

5 No de:::c:-m:- de dissertação, as t:-ad<.;ç5es c~ p:::'"t:.:g:.Jês d:::s te:-7cs -:::'"'i ·~g;es, q~c estãc e;-:; i~z;:-oc o e;-;t;-s 
pgrf%:;tese~, forarn retiradas do G~ossár!o de Ungüfstic.:; A.pHc.:;d.::;, de _A.lm::;ida Fí!ho & s.:;h:-r;itz (1fl_Çifl:) 

6 Os :::r:g;~a~s das trad:..:ç5ês er;c;.c;.;-;~;-a;:; -se ;;c;. fina! de cada capitu:::: da dissertaçãc, s;,.,aiizados p:::;- (C~), { C2}, 
etc. 

7 
/-'. p;-esente pesquisa, de·;idc ac te-;::pc limitadc pa;-a a veleta de dados, at::m::nge ape,.,as as ~rês p;-imeJ;-as 

fases descr!tas por A_!!v.:right & Ba!!ey ~1991). 

8 
Gerai~ento as p;-G·~-zs escritas va:e~ 50% da ~cta d::; bi;-:;cstre_ .A.s ;;;-G·:as 0;-a:s 2 de ~;-:;p;-ce;-;sao c;.;-al 

valem 30%_ Os 1 O% restantes são pontas de participação em atividades na sala de aula· exerci cios escritos 
re0Jl,l;';.tdos ~ o-~r:\g\-::!.0'=. pe\c p:c.:~esscr; etc. 

9 Há apenas um teste pm bimestre: o;-ai ou de compreensão oraL Ao todo, durante o ano, os alunos fazem 
dc~s testes de GOr':iyree:1sãc oral, no yrim-eim e te:-oe!ro bimestres, e dois orais, no seg;Jndo e quarto 
bimestres. 

10 Essas dencm!na-;ões substituem os nome-s ;-ea~s das turmas. 

~~ .A. nova LDB dá d::-eito acs alunos de fazererr: um exame de prcfldê~cja de LL que oco:-re riO l~íclo do a~o e 
é ;:xepa:-ado peíos professores da áraa. Os aprcvacbs, ccrn média igua; ou supericr a 7,0, sãc dispensados 
das au!as e ~rovas da d!scip!!na U durante todo o ano !etívo. 

12 SOARS, L & SOARS, J. (1993). Hcadway e;eme;otar;. Oxford: CUP p. 55-57 
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.,,......, .....,,..,...,,.....,.,......,,..._...,:.;...,. 
;..;1;; f-"1VYVi!',,..çgv, 
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,......,,.....j.,,,.J,.., 
vvf;~'-""-''-', 

marcado por exe:cfcios de rotir:izaç§o (drif!s): .-, ;-,rr.fc..;;:-<:'f"\.;"' ;r;iri--;;; '-' Y' ._,,....,.,._.,..,..._., ",,.._.,._., 
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_ .... '"',...,..,' ,,...,...r-",-..1.'~ ........... ,,,.__.,,,.__,, .. _ 
o alunc :espcnde e o 

:.::omunicativamsnts .. As interações tornam-se atividades d.e rspetlçãc contexh.;a11zadas, 

praticadas_ _,~Jé:r disso, professores e alunos sabem o conteúdo das perguntas e 



.~:;....;\:....,:.-.,..,;---. 

;;,i;-"!<.,:.">l'J'J.../''''-'.;;,;.;o'-"Ç, 

Nesse 
,..,,r,....._,.-\<,,,...._ ......................... 

-:~,-..,~:::-":--:::--::;--<:: ~-... ..... - ........ _., ......... é' 
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,-,-=.,..-::::: 
;----~'"""' 

-;.,-.,.-..-..; ...... .....-. 
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concepçõ-es e conhecimer:tcs sobre o ECL, como norteadoras da escc:!ha de atividades 

de gramática era 

sa!a de '.:<id~ 
""'--'''-'; 

;·--;-, 

csntral, 

a. o de se ;--,;-;.-,nc;::;r ~ 

\""'''"-'"''"-'-"'' """ 

E~tratantc uas aulas d6 aiguns professores fcram observadas caracterist;.:;os dB 

prcpiciavam uma maicr pa:ticipa:~c, pr8du·:-~o e 

agindc cc~o r,-;ediadores do prcccssc. 

No contexto brasHeiro, Amsde:.;-Sablno {1994) 

curso 1 ...... + ........ ,-... o ... :c-.;ç,;;::., 

aspectcs ::ondLc:er;tcs s '-'Vil< 

dos al!,.;nos na sa!a 

;....,,,,.._,.....:.;,..,.,..,,, 
li i'iC..;:;.li;:1V\,..i come wm professor de 

a abordagsrn 



,..,~,--.~ 

.. ..... ..:..yv----, 

,_-.,~,,-~,.._· __ 
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!'! Q90\ 
'"'~~; 
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,-.,.,...-,f.-,~;~,;.,.. 

. ''<J·.•~- ''..-t:..:· 

ccr;-;pcstas peb r.,-...-..;.~ 

i-'''-'i ;~;. .. ; 
,..:,,,.._,...., 
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Essas crenças, mitcs e ccncepçces, criadas tanto na escola como na sociedade_ 

:c 
::....:.... 

70~ '! 16) czracterizcu 

ast~atégias 

estudantes de Let:as em uma universidade da reg~ãc sudeste do 8:as;L A1gumas das 

pr0fBSSOf, Z GSCC~a e O 

valohzar:dc~a .or.n; '':1-l""ltn r.rnrb ;tr. 
..... , ''1 ......... ' ·~.... l'-"' ................ ~ ....... 

.. ,.... ..... d+-.r-1.-.. 
r ç;,;n .. HlO.....,v 

e n.§c p;ccessc; !"::>\ 
\""; 

da aprsndizagem 

cem c 

nas esc::;Jas püb!icas, devidc à "bagunça" má q;.;a!idada: de mztar:zl didéticc, saizs 

d~Terentes ~nstr..;mentc de pede; nas 
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'"'"'"'~""'"'r-f....., ..... ;_,;;;;n;Q'--'·v..;; 
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........... """"' ~ ......... ~ ....... """' 
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...... ,.. ........... ,.....; .......... 
ov:...:..'-"''"'-' 

~~ !"':::">0-
;-:.;.:..;v .. 

de 
.....,'!-, -.-, .. ~;:;,--., 
~--_.-._;·r'-'·-' 

se 

estudes de & .. F1cder: r~oc.:::::-; 
\ l ,_,,_-..__. .. i' define '"'.,., ...... ; ...... ,...., .­

;::;;:~;;::;;..;; .. 

de 

_i a c;;__;;~;;;a -:-e- -e-n:;;;;a,-- ·-..-c:;ia de- ;,;d; -.' d;__;c;- pa;a !::cL-.:: j:...;c-, d& s-sccia pa;a s-scc;a e- at~a'.--..Ss -j-::; :s-i" pc­
E!.::;:: i;;C0qJ0'8 ( ~ crP;;~~ P cor-.hP--r:-.ü"':"'.s:;tos 0:'~ o-s :: .. ;c-lp..ssorAs \-f'l':"':"' .. ;-o?:i)h::a::;'; - ("'':""2-"-\BS sob:--P ~c:. 

r-:-:~:;;s::-s:= sp;-:.p;-:s.:;ss .:e::;:;- ê....::--: 2 -::G:-:~2c:~s:-::::>s ~:...:2 .:-ê;--~:~3;':"" se ;:_:-c:~es..s:;:- :c-s2~;:::s:-:'-:s:­

~~~ t:2t·2~!'"" Ou2::éc· se descre\''2~ ·:re::ç2~ sc,t·:e :::s ~:::~e!:=:s 2p:·:·;:·:~=:d2s :!e eg~: e:uc~de:--::·:,s 

.s;:.p,-;--,::~-e:s ta-;s s-e:;;;c; 0 ;;;od-e: -c-c:;;-;c; 0 /YOfêsso: e;;cara o tra-ba!i:0 e, 
vr? o ~el;:o;ôor:-8r:--:J?nto co~ seu~ ?!ur:r::-; co:-:-: outros vofB'S"Gre~ 

As 

_____ ,_, ____ .__ - ___ ..... _ ----- -'-
c;:,; .. rc\...-õd;; i ;c; ;;_c, ;,; ; i ;v;,_;-v ;_.;,;;;;v c;c 

'··'-" .. , a-drnir:i"t~;:o;dores .j-3 esc:o!;:; 

v\dc: prcf1ssicna! determinam suas concepções sobre c ens:nar meles que 

consideram necessar1cs para se aprender essa Engua determinam sua ma;;ei;a de 

ens;r;..ar. Per ~sse, pede-se d;zer que as culturas de ensir;ar e aprender estão estritamente 

:nter-re1acionadas .. 

E~ sua pesquisa de msstrzdc, Félix {1998) levantou c;:z;-;ças de três profcsscr~s-

s~jeitas dos ens:nas fundamenta! e médio da :ede pública de Estadc de São Paulo sobre 

um c!e~ento impcrtzntc, 

é essencial, pois sem ele a prcfessor2s r: ao 
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v v.;;; l-'''-"V1'\;-o'''V..;;: ,.;.,-..,,;;c~v: '~'-<J ,_,. .. , .;;;u~ 

_-,-;:::,"""'.-~ ..._,.._..,,y-.... 

~-...:...;_,......., 

,_.,, "-"~''-"'-"'' .-..-..:,.... ,-..:r­
:--·'-''.;;; 

...... --l--.-.. .... 
--·co..;~;;.;.:;; 

,_......_ __ 
;v;;;;:ç 

~-.-l­,,,-._;-,;-.;;;;;: c 
. . . ...... ~~ ~ ......_..., __ ...,__, _____ ~ 

f--''"-'?--"'_.,;;;;, a C:tJ< -c' :ve...:...c.;;;rc;' · 
..-.J.-..-
vv..;;; c V.3 o·v.;:;>, 

insucesso. 

Os __...; ....... ~_..--. .... ---.. 
·...;,;;;;~ ;--:ç.;;•.r·-· .;;o_;, 

!""·. "":· H 'rv-. 
"V '-'"·'' '"""; 

""~..---:-~., ""' ....... _ ... ..-,.--. ..... ~._.r 
--·:.:;,:o:-;;:: -ç. o~;-;:::,,--,..,-ç;, 

:.--..--..,-.--<~ 

:..:>0>>\.;V 
~! .. .-.. ..... 
çiv::V 

'mediador' dessa aprendizagem 

2.2.2 

__ ,____~ ... "'"'"'·--'~--­
o,._-·._,c<o·._;--ç,--.,.;ç.;;; 

.-.l:.r-....,.-1..-,. 
-....-:ç• ::.-ç 

:~A 

"''V'....-0'"" 
-1..-••• 0,,-. 

.. ~, ''-"-' v 

.;.,..~ .• --< ;,.: ,-._ ,-,"; 1:"' 
<> '-"''--"''Vl'-" lU'--' 

sobre as 

~- ..... ;~~-~-
f-"' V' 'C;;,;.?,;; 

O termo cultura de avafiar, cerne esclarece Scar8m~cci (1997), tem siQc :1sadc pc;-

mitos e concepções de alunos e professores, re!adonadas ao ensjnar e aprender LE, 

Esse aspecto justifica a !iG:cessidade dz 

de ....,~. "'"'-'"''"' r--. .... ,..,..,_ç-._,..,..~_,.._....,_.. 
01'-..i! ;.....-.;::> Ç )'-'lVJC.;;:>.;;:>V!C.:>, 

,...""'...,..,"'"- ç'"',..,_.-, ""'"',....,..; .... 
'--V''''-"' 'Vl":(G! '''V'-'!"'-

estude à 

,-;~r~!"' .-,, 1.::::. ,.,...,;,-,;;::-t;-,-;;, 
,__. .... .,,__.._. '1'-"'-' '''"""-'"'-' ..... , 
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_,... __ _..._ , ..... ,...._ 
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........... ,... ..... ~,...-<'-
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.--. ...... -.;.,.._....,;; .............. ,....... .. .-...!...., 
vç~ H< O:n.<:..Ovv• vv 

..-.! .............. ~ 
a;1.~11v.:::> 

mesmo t-empo s-e abdica 

,;;!.~ 

"'''--'HV 

.. - . . . . . • •"- ~....._~ .-_,....._,..._. ...-....... ~~- ~-~- ._..,_,.._-"-.~--~ r-<.,-,.!'-.-,··-~~,.._,_,....,,_,,_ .. ,... 
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-"<•"-"- .....! • • ~ ..... 
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,,...,,..~~~....,.-::.'=" 

,..._..._.-:--'-__,'"---"- -· e. 

''""""' ~-_,..._~_..,~.,.-"'--
...... ,- ;-.-"v,-ç.-.=--.=-vi 

....,.,,.-, ,... ........ ..,,...,..,?--,;.-, -"' _...,,,_,.,;,_,._,,... ..... _,.,_,r.,._..,...,.., .. ,_..,.., 
V,>,..~C v•.,.n !V'C.V!Q ú 0:'-"C-!!".:;;pl"'-''--' '-'-..'t:tV .._,,, 

t;.,... ....................... ..... 
vv llO.-..,.Q.:::>.:::>v, 

........-..... ..... ...... 
11 ;o..::>, 0.'\..> 

utiliza notas para manter a disciplina em 

2S 
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-~-~~~=~~;_,... 
~- "-<" ·:;,.:~,-,.___.<;...:;..;;_ 

:; ,..._.,.._;_..,_ 

L-~,--õ,.-..,,.-. 

'"--' -::>~'-----" 
~,.....,,...~ ....... ,... 
'-'- .,;;~·-.,;; 

_,..._, .. -.,.-,;_..., 
'-;'-'"-'' 
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"-"""""''';---""""' yv• ""-"''----''-"'-"".;:-'v'-~· v•-.,.,_· ..;'---'--'.;: c<:,.;:;,~c~ ~--'"""'".::>, r-•-

_;;;,_ -----~~.-.-~ ..... -.;::;::;;;,) ,.._,;, ~;.--;:;;.: ;;::,·.,.;;-;,__~.::> 

·./-82, ..,_,.._....,n_.,_: .... .-..~..-.-.. 
·o;Ç·:-.,.;v,,ç.;,,, 

;Jitr2:p3.SS3dDS: -:::;;;-r:r,,-,.t;-,-:::;;~!""-C r!c ,--.,, ;c...;:t?.,c.~ 
"-"'' ,,_., .,,__, ........ .._, ............ '-';'-''-'"V''-''-'""' 

.-.L-..~->;..,..._.:~~ 

VV.:O'-;;.o· • ..-·..-'êV_,;; '9 

,.._...,_""''"""'"',...:' -·------"' ;-..;;,.p:-.;;.;:;,;;;,-.,-.._;_;;:,, 
;,.""- .... ~"""",..;,.,_ !-.. ..... J......;!:....!~....! ....... ,..,.., ........ : ..... _-"'"->~,--. 
':;j' ;y; ç__.,; '''-"'-.-' J ;ç,_.;,,..__.{;.>V'Ç.~ ~ ~<;::;;-;:;;"; HV.;> 

...,;,.~,.... .... 
<.::;::-.'-'"::~v-.::, 

\/\/esche 

' ' 

atenta-se para 

,.-,.;,-, r!.-, r,r.ci-!-i;.-r, ,, .................... ~'-" .... "'~'-'-

,.,,....,....,... ........... ~ .... 
'-c-.:>p·v_;;:,\o..:;>, 

o fato de 

apcnt.a para a necessidõde -dos ~estes 

;. ,,....,,...,:::::;,.,..., ,.., 
''-"""('-"''Ç.;;> ç: 

..... ,.., ..... <?,.....-...-..,.., 
'-"''-'' >J.ÇA~v, 

1983: 42) (C5). Desse modo, 

di~ c.-, .... ,._...,_,.,._.., 

"""""""""';-"<,~"""'""" -çi ':;jç; :ç;>; -ç-;;' 

rr-.Í""1r-!="":''-"" r,>"'\'!-..-••':\ , ...... ,;:;o..,......,. .... ~ ...... ,,-;,,-..... ZlS 
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: ,,_. ................ ,.......__...;.,... ·-·.·: :~-.:;;:.,~,_, 

,.....,.,..,..., .~;.-;,....<'- ,............,..,...;.,...., 
j ·--~~.:...; ·...-.-~ ......... ~, .... -_-..; 

".- .............. :.-.." 
:'..::..,;..:.:__:, 

................... ,.,. ..... .-

.::-:•.c..•ç,·:;·'-"'Ç- .;:o 

~-.;;,__;,;·· 

......... ,.........., ,..., ,.... ; ........... ,., ~ ;:-··-.....·:·;-..... .._.,..__..."-'. 

,.... ................ 
·~~~-....-. 

~~- '"""'""' c:;..;: c·-.; 

,..,......,,,"'",...., 
·--'-'"'''-"~--

r~;t:;,...., ,;,-.l.-.,,-.l,...,_.,.. ---,,-_'-',-....,,__...,_.._..,;; 

~mp!ementaç.§o do ECL. pe!cs professores, pode-se :nfe:i~ que os testes!p:cv.:::.:::: 

,-,i....,:.. ................. .:; ...... ,.,;" 
,.__,<;;.(V'VO '--'"('-"'.._: '-''-' 

sena interessante pensar r:a e!abe::açãc de testes comunic2tivos 

de .-.......... .... .......... ~ ............ l"o..... ......:"' ,....,... .......... 1 ........ 
ç;:; -....,.;,;; ;~C/\~V,;;; -..;C c,;;;;..,·-.,;;;;:;;;;; 

públicas brasileiras. t:ssss testes te~iam as ~esmas caracterfsticas explicitadas per 

\/\'esche 1 '1 9-33)? 

interaçãc 

ansinc!apre;:dizagem de LE. 

2.2.3 A saia de éiuia e o rnaieriai didãiicu 

; ................ ...... 
:: ;,;H.-'~; ~v 

P. .. !u::os de ccmo os part!cipantes das pesq: ... üsas de Barce~os 

lC 

Carmagnani (1994) -,.ide sut-se-:;ã-:.> 2.5.2) e Rocha de Almeida (1997), gera1mante descrevem 

c-onhecimento dcs professores. Se esse ~ccal fcr utilizado de maneira adeq~ada, c estude 
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...................... ,..... 
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.'~~C.'"":O 
\ ·. ,__.•·...:v; 

,... ...... ,_., .... ;_..,:,..__...,,_.., 
. ····_;:;;,_,;;ç::;:->_;;· 

......... '"'"",.....J...,_--,""',-.. -. ,-...-.1-. 
· cvv -ç·""'-:::;; "C1 .;;o,o 

r, ,...,, ;z:::. f.-,; '::lr,,-c:.,-,.4;,;,.,_ ·fi-,ro:::; 
-- "-i'-'"~ '----"[-'· ''-"'''--''--

devido ;;;;; necessidade de 

.-.!: ............ ,..., 
v::c:·,-c:, 

~f);';'";\ 

''"'"'.;_í 

comenta;--: 

t?nd#;--.-:ie:_ dent:--~ d2 p:-60:--!2 ~·:--ética social dn ;:-;ed2gc;gi2 de !fnQU2s. que- p2rece te:-- f::;:--:--:e:-:ta.j.:_-: e~ 
...: ..... .-.. ........ t-:s -: pcsq~!-:;.::;d:;~cs ~.;;--:-;::: s;.:to-c>:~gê~ds (!;2 c:::!pctC:;c!o ::;~..:.::::: cs !""é'S1) f2z -es-q~JJ:::c-:- d-e q..:c ".:: 
::::1u!"':C· sabe !!d:::: co;!"'j tudQ o q:..:e ter:: 2 '..'e: cor:: se:..: !:.,:g3;; soci2l de ap:e::diz S2be. porta::to_ e::~re 

E ;nteressar:!s ::s-:a: que a interdependência entre professor e aprend!z, ao falarem 

pr-ocesso ,.:""' ....,..,.r..., .... ~;..,.,...,...,........,... 
,_;-;;:;: 0.}-'t Ci !UiL..O'dC! 1 t dê cada aluno. rr:cdc, 

ambie~te para se lidar cem c 'c.llhelc', ...... ..,.,,.a 'ponssemia' de sentidos n:::.-........ ...,.....,...,; 
\; ;C<;l~v;;;, 

ccmp/ex1d3de do - . o que r.ao ocorrer,a s.e 

fosse apenas um iocai onda se "ensaia" c qua se vai falar fora da escola. 

mu1tas 

provenientes 

'1882) 

s~tuações 



,-.,,,-,,.,,-,,r-.-,-,,--. .,--,,-, 
,........., <! .... c, "t"-' '-' ' 

,,,,-, ,-, ,..,,,..,,...: r..r--
;--''·-r;;.....~-~-._,..::. 

"'"'"""'"' .,......,.:....,....,.-. ,....!,..... ;,...,.,,...,.,.,;.-. N"•-· ,;,~'>-~.-.. _.,.<>_..,"",......,"""-"''"' .,1.-., ~.-.,L,,.:,--.;::,.-. r- ,.-.;,,.<;...._. 
--..:; . .;;;, .. :::::,_.;;;- .... c ..... ":;,-,.:;- .ç •. .;;,.;;;.:;, ;--''"".:::;;'.;. ".;:..:; ...,.:,:;: ,ç.;:;o •• .;:.;;;.,.._.. -~-----, 

c;~"'""'"'.- ""' ....;..._ .... , ,......,""',...,.:-..:..-;,...,.,.... . .:-~,.+.-.. .... ___.~ ;....,.:- ...... .-.-...---..:- ,..... ,..... ............ ;; ... 
·\:C..::> ç. '~'V'-·v-,!Ç ,_,_ç;. __ ,_,.J.::;,- 1 "CA~v.;;;. ,___._ç, ,Çc•_;\,:;.·, 0 <;_,.- \0.•-~ 

,..,...,,....;!-,,...,.- ..... .,..,:,,,...,..__ 
''"C· .,. v o·.v.· .. ..,., 

,,..,,,...,,-.. 
''-" '-' 

N..-.. ,...,.,..,,..,....._r-r-" 
'--''-'' ~-- ..... ··---~.;::.._;,._._. 

',.----- -....!..--, 
~..::~ ... ~ 

.;,..,~,... ... .,...,....,...;..-,. 
'> "---"----~.:.-; ;-:::::.. ~- .... 

.-. .. ..,, ''"' '-'-- "-' ~ .. .;... 

''"'" ........... ("",~-, 1;.,.....,. ;::)....-.,-;('C''"' ;.....,,..., ... .--, -,.,..:::,...,... _ __._r-.,_ 
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C!'-.-<l.C< ''-''--'Q~-

r-.-.. ............ 
V\..>:' :v didáticos, 

-.......::·-...' ·....;-~...:..::.~ "' '';j'~O:....:. •• ...,, :..::...::.·...,, "~' ·~- .... -..;..;: ,.._,, ;.--..::. 

2isborodos 

f;_::;c:c--i"l-S"'i-E~tc:; c-;__; :_;se.- Gõ j:··:·U-ê- se: ç::_:\:2,jos ;:.,:,:--ESS-E :-e;..:;:,:_..----. c·:~: 0 tc:s dES '"'2Sp::.-stE.S, é C-~a;-c.-, 

0-?\;e;-;-: 3e:- f.-::-::-:-:e--:--:.Jas. pe\0 :::;;:::-:?:-'<diz Dsi_ t-ah:~z. -:::-~,::::; :·a:-t~--:--~;:-.:::::;:::-20 :-:s; "3::"~7-::-.;0 d'? ~l?'r.,.::->'3 >:>:Tl .-j~f:;>-~.<>-~~.<>-s 

Ezscs de pr-::c2sso de c;:n::~d!zcg2;-;: 6 
(8:--eer: ~935 53~ :c::·; 

DCSlC20. . ' ' 

professores atentos aos 

motivações e necessidades do al;_.;nc, ampliando sua participação incius1ve na .sB1sç2c de 

;-nateria1 e tarefas a serem utilizados no decorrer do prccGsso de ensíno/aprendizagem 

Esses aspectos, o~tretan~o, ao ~eu ver r"~!! retiram mas acrescentaf7"! ao pape! 

professor a responsabmdade de analisar e tomar ccnsdBncia da ldeolcgia subjacer;te 

a esses materiais e ativ~dades, deixando de escolher r::ateriais didáticos :~ge~uame~te, 

Estudos sobr-e c use de l1vro dldátlcc de LE {inglês) nc BrasiL em esccias ds 

ensine fundamenta1 (Almeida 1991· 1990, Santos, 1993) 
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apresentação melho: e!abo:ação. 

fcsse:n 

-':.-,,..,-, ~ . .,-,­
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,~ ... "~ ,....,,_._.,_, 

se 

............. .-. 
;..-·"""";::;:; 

.-.r. ........ r. 
y·,_;::>v 

fu0c~ona~s ap:esentam uma visão de iingua fragment8.da ,s;-n que cabe ao a1uno apsn~s 

:eter conhecimentos desconte;.,:tuaiizados sobre a estrutura ou atos de faia da 

CC8 

Por isso, 

r!r.<"!"\<" ~,..;,,i···d;....,.,..,,.,j.-,"' 
'-"''-".;;.ç..;, _,_,, v,o,;..;:.o ...-o_.:::>. 

passiva, 

cor:s:::1e:1te:-ner:te o me!eri2! 2 ser traba!hado. 

.•. - ~:..::~~;.:.:; 

de ~prendiz2ge:;, 

professores 

f'=~-··~..-.~ ... ~'"'-v-'""'"-''''""''....,...., -~- ~ .. 2·""--::::. ~0~7-
...., • .,_,_::::1"'"' . '-" ..__.' 
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passa;"?"'; ô 

estudar os processos mentais internos, com o ~ntuito de explicar como c ser huma!!O 

pensa, ãp:ende e desenvoi\:e sua memória. Nessas tec:;as c:og::iti-..:as, a apr.end1zagem é 

c:cr-;siderada um prcc8sso individual ' :c: 

ccn;-;ecimento e sentido do mundo ao "cbser-.:a;-, pensar, catego;-iza; e levantar hipé~eses'' 

de ~ma lingua, descobrindo como ela funciona. 

mantalistas ou inatistas, co~o a gramática transfcrmacicnal 

50 c 60, -1-..-.+.-,!mr.n+r.. 
...... ~-:;;.:,'''-'':.v capaz de 
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aprendiz provo-:::a a necessidade de se deEnear outras papéls para professor e a~uno, 
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do ah;no da sociedade em que \.:lve e consGqüentemente da escola. O educador bras!lBiro 

a transmissão do saber do professor que 
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_.,, ............. -.-.-.:--.. ........ 
e;--;..;._; ,'/IC.- '-''-

p:a:cs 

,oj G0'1\ '--·-...·.::_;. 

--1{')("';7\ ; ....,_.,i 

;:;c.·-

'-'·'· 

e de .... ,.., ... .:: ........... 4-..-... 
'-""'' i!i \..->i,~ ..... -

........ 1, ... .-. 
Clo'~; c s~as 

,~,......,~"·".c:.r.r;;e;c- ;::-r-.~ro 
·~v• '"-''-'t--"'t''V'"-'"'-' '-''-"._., ~ c ensinar c 

"""'"""'"'"'"'"' f-'''-''i...-C~.;;;;,__,-



se 
., """'"'·'"' ---~.;;...,. ;.._ 
·_.:,c_.·:·-

sprender e 

~,.,,...-,_~ ... ~ .... :~_.,;,..... ..... ~ 
'-'~- "-'-''- ..;.-~:·._o~.,;; 

r;c,;-;r;,.-.i?.--5.-. . . -~::; '"' .,_.. --~ ;.-·-· '·" 

.;r-. --roA_-,r,. 
_....,,_. _.,_ ':;-''-' '-"' 

·...;: .- ·,;;,.., 

..., ""' ... &; "":"" _...,,..... ;::;.,... 

~--~- "''-"'[-''--'~-~,_· 
,-,!.....,J,r,""'"'"",_..;::;,.., 
--:~~---·.c;..: 'r~'-' 

,.-,!,....__<""l"' . .---''""-''·';,..,...,r,,-._·L·, _....,.....,_ .;......_,..a...,r. z"""''"''· 
-:....:~ ""..; \.o·-· ·- __ _;;,_. :~·-· ..... ,_ ~-----~..;: 

:~.:"::"::,..., -----, 

!'"\ +~~~ · .... : ; ·...:· .... --· 

.....,,.....,!,...,,-.,.... 
;:,.,;.~~.:::, 

cadc pr::ces:c 
............................. ; ... ,... _....:,...., 
;;:~.;:;:;;;;;;;;;\..<C 

..................... ,;"" .. 
a~' 't--"=;o: 

,...-.h .. ,..., 
_::,..__,_:; ç 

......... ,...,,..,,...,-.. 
,::.;::;: ; ...... _ .. ..,.oç 

;,...,...,,...!a.,....t"'c.;-;+-::..- ,....,,....,...,,....,r,v+.-:.~ ,..-.-::.;-:; .-.,:c 
._-. ·-· j-'' ·-·i- ·-· --· ._._,._. ;-«-· ~; ·-----· 

r-rr<:>,...':• rir • ...,,, , ..... "' ; - ,....,.,,..., -1 co;:::\ 
'-''"''-'~ '-''..-' ~:---;;:·..: \'--'~~:· .... , :-...:---.....,/-

,...,,....,...,fc;;:-c-r-.;; i•', ·-·, ._.,_ ___ . _____ _ 

-=- ........... ~ ... ,.. r·: ._,i'-',,;:.:;< 
~:z:: .... ;: ...... ,.., ............... 
- ;;;,.,.: ;:~c:;~c 

..... ...,~; ..... ; ................................................... r- ................ ,.. _,,;_.;,_., ...... , .... ,,~,f..-''..-''-''-''' ....,.,_,._.,,._,_ _,._ 

Desse 

;.., ................ ;.....;... ....... 
;.Çi;' •'-"--;.' ,_. 

.......................... ': ;.,:•...;•_,' 

....,, '";\;....,.., .-. 
<::;; \..<.-,;;~;::::; ;,.,.· 

, ........ .,... ....... ,....~""' 
. ,~, '-"'-'""'l"ç;-_-

,....,.. ~;+.-.. ........................ ""'""' ............................. , ........ ..... 

.................... 
r"'-'' i~'-' 

,,_..-_,... 

..... _ '--'·' ,_., ._, ,~,_ ~ f.:''-''"·"-'..:.' ..... _ .~~~ 

~e apeie de processe 

aprendiz nac 

no aprendiz. 

~-~~ ·-::.-::: r-··--. ·-- .... , 
~,...)~:.~­

:::...-- ~ ~.:...-

~ ...... ,_... ......... .._., 
':.:.F·-''-'''',;.; ·•~, 

'--··· 

...... ,. .......... ,.... ........ ""' 
i'"'' ..,-,_:;;;;: ,;;;:;;;;,.. 

';,.-;;-~ .-.;-6-1-:,-.-:::> .... ,._., V'--~~··...-·-

,......., -.!,,,...., ...... ..... _, ~''--~' ,._, ·- ·-· 

do professe:, 

alwr.os e p~ofesscres passem a exercer e dialogar, 



2.5 

~-.-..--~ ~~ 
ç;:;}-''V;~-.;;-~ 

----- ...;: ____ _ 
~p; c-~;:.;;,;::.;;;:~:;:;1;: 

..... ..... ..... ....,. .- ; ......... 
··-c, . .;;,, 

~~ ~-~-., 

Q·..,; ·o;-,o_, 

-. ..... z:.-.<.:~ .... .....;-­
c, ,,Q~;.;..;;;'-';;;, 

...:·_ 
-:-' .-,..-..!..-.,,-,.:::::._,..., 

',_,o;...;T'-''-' :·-· 
_,,...,.~.-,,-!.;..,r. _....,,.;...-."",.-,.""';.-, 
'-'j-'; '-; . "'-'I 

'·~ -. ..... --~ ...:;~ ~--:-
~·. O. i-"; Ç; ;·~ • .:.::..;' ,;:;,,;:. 

I :-..-.:'.~.-<.: .... -. t, ..... ~:.--....:-. ::::~ 

"'~"-·-~~"-~ 
c e;~-.;c; •~" 

;::::, :-:> ,....,..,;,.....,..;"':: -:>.-.r-cr,,--\;...,.-:;,ne,..,.., 
------- ,'- --r ~~ ,-,.-.. - ~--;;;;~ 

,..,....;;.,.,.,;,.. ~ .... h. ... .-_ ,.._(,...', 
:~::C~.J ,;;-_·:_,;c '---'\.,:;-} 

,...,..._...,4;_...',...,(..-.\ ~ ..... 
.;;-c;;:~--·'-"'-'\..:;-; ·...;-..· 

.... ----.....!:-
..-., ............. ""' ...... ; ..... 
ç.'-'•'-:;'_',J ,,;;: 

~·; -~-...,,-::~-~;:;; ·"i'-",;;.,-.;<· .... ;;;, .::< 
_...., -.-..~ .. :~. --.- - ~--c:·,_;_ - .:: ..... _... .... 
~-ç; -~ ...... ,~;; ,-.;;:;;; c. ,_-ç;,;, ,,, ;!.,..,_...,: .:;;i..:: C:; ,;.,n..;. 

..... J.....-.r-.-. ..... ...., ........... ,...,""'.;. .............................. .-. •• .;. ....... ;,.:_,,.:--. ,.:....._ ............ ..:: ...... ,.... .......... ..... ,...,,,.;.,.., ............... ;,... ,....:,..._ -.! .. ,.... .... 
,_. --;;;...c.,,,_çe;.:.c ..• -· .:.::;;,.,;;::c ;:;;;...v;;-.....::;:'-"-:;;;'-'-',... • ....-.;;;:...;;..;;·-·~- -........... .,ç '-'---' .;;_,,,__., 

_,......,.;.,...,-..! .... ,...~,...;:""',... :....,,....!. ...., ,..,....,...J.:r.:,.....,....,,...;::_,.., ~ ......... ""',...; ..... _,....,:::; .......... ,..., ...... ,.., ........ ,...,.; ...... ~.-. ..... .--""' ...... :, ................ '""""" ..... ,..)"'"""" 
,~,--,w~·::..n .. ,.:.:..::: '-i~':..::,,_.,....,._,. ~ ;-'W:~=·-·:;-·~y"-'-'-' c.. _,,_~,_--_.,<;,.."rc;.:~ ;-'·'-''-~~---. - ~._.,,_·..;;- ._, 

..... ""',... ,...,.._, '"",.._ ....,--.; ...... " ........ ' 
,_,,;;;;..;;,.;:;,ç '--'-': .... :;..:~::: 

..-,.-r,r-c.-. ... .-.. .4,-::;, --:;.-.ronMi....,.-...-.r.;;.m 
1__.. ·---~---~·-·v- ~~ '-"'r'·~- , .. ,u ........ ~-----

:.- ....: ..... ,.... ......... ...: ..;...., ...... ; ................. : 
n p • .:;;;;i"'c' :·,..;-.;;;; :\..::;;;: ~v;.c:. 

~,.., ......... ,.. ...... . :. ...... ~---=--,,,:;:;;,,...,_, .;;;; .... -....... , .... ,.,..:;, 

........... ...:,,.., 
F'-''...;;;; 

...... ,..,..:~ •• 1-. 

. ·--·-· -

prcfesscr e 2 autcnor?:fs. do a/: ... :t?:::. 

,....-., ..... ':>,....;rl-..rtr.;;. rl.-. 
'--'--j-'-_.-,..,>-:0.''-''-

................... .-.~:-.. ..... ,.. ...................... ..... ........... .................. ,...,....;. ......... 
c:r~ç: :,..;:.:;;.:.;:;:·;::;ç:; :, ~,;:;;,• ... .... ç;;; -...· ..... ;; :~~-· •• ·..:.= 

----~,._:...s.-..~.-.....l-­
;~; ... -;;::, ,;-.-,.::;::; -

.... ........... 
'-\...;,;;;;: '~'-' c .. ; 

...,.,,:.,..,..,.,.. 
~~ .. ~..;;.. 

0. ..... .... ~ ................ _,.., ,...!..-.. ' ............. ~ c ................. 
;:;;~.v- •• ;..·;;,';..-_;::;;_,,,:.;:;: .. :.:::;.,, ..... ,.. .............. -t .... - ...... - ___ ;;;;,...-e;...;..;;;:; 

:...~:..=::dsds ;-;§v é :~s~s, ;";"';:;::; ;:!;;;·,.:;:: :::.s:- sc!~:.;~:-\c!s :s~~c p::::- ---:2:.:.::. '--:_s::..::-s;:;.· ~:::7:::.: :::.:.:::~~ ..... ~::;: 

~~2~:)-e.'"'~-e~~:-~~; ~'..!2~~c- ::2 2p:-::?~-j~::2s-e~ ~::-::::2~, c-"..; s<?-;2. ~~ ~2~e':::: ~::~-e:--::'-::::-~::::1 e s~:::~e:::~~'-:2 ·: 
·.t.,utc;;or.-.:a- é, <::;::ãv, ~::- ta;:·,-,..: q;.:e descc::::ve ..,;;;.c; :::..c;pa_c;GaC:.::: ;::-vt,_::,;--:cta.: pa.ra a.d·' s:., ._,,.-,,:.;;:;a;::;.; 
sit1Ja::::ê0 r;-e~t<::- CBS0 r;:;: -a~r-:?-r.di?-a:Jel"';""> - e r:-a,:< ~ -:-or:-:~0:i2:med0 r":'<:;! ::!-:?- :::-:-: ;""'.ji\:: d:_,;c: nesse 

'.:-.•,_,' "'--j ;:-·.:;..--; 

de tcmaí as -. .................. ... r-·; ... i-', ;-ç;.= 

exemplo: curso 



.;.~--.<=~~ 
L;;;::; ;;:;;,c.;:; 

,...,..,<",.......,A;~ ...... ..-..-.....-.­
.:;;;-·;;;;:,'~--;;;.,;::;;:;·'., 

,-,-,\.-,r-:;.-. ~ ,..,,...;,,-,,..;'? ":l,..,,.n,.....-4:,~.-.c.,..,.., 

- -·:;-- -- r· ""I" --r -- ._,_.:....-<;;;-

,.._~ .. ~--:·-··-::::"' 
~-·-· ,..,..,_. 

técn 
;:. ..... ·. ""'"'r,_,....,_,..:-,,...1.-. 

;:;.r" ;:;, 

....,.:-.·;.,,,...:~ :;:;;.;_, ___ _ 

:.-..,...,: ..... ;,, ..... 
.::v . ..;,:;,·.-:;;;, 

'""'""" ..... l;....,,.....;;r. 
-···r-·-;;---

\ ~ i 

~ ... ,.~,.,.,,..t:~ 
-;-· -· ;·....;,_ 

..,.--.o(7-:;r' ,..,. · --:.n+--. 
-; '-· '--

....................... .-..~ ..... 
;:;._c;:;·-,;...;;:;; 

;-· ____ 

.;;..,;;~. 

..::. ,_,.;..:::,ç _:;,;_ ..:.~~ ...... ,",.,:,, "~ - ..__.'-'!"";:;: • ..:. ;:;, '-'!"';;:. .._, ._;;,t-,ç' ..;.;'-';:;:".;.. .C.;:.yv ,:-_,'-''-'· • ._.::- .... ·:::::. r-'-. 

?r-l""?-r'\.-<~:::':::.3·'::"?-~- 'f::<:.S:::< -?·':'-7'-t:::<('?t-:' ~'?~ '~rli('?."_';:.;<:>S +'?n~0 S0':';"."-?f;:>~:"?S ~1_'-'?:"'~') r.-..~"'-"'o::.ndc 

r~.-.~.-
.._.:;:;..:;a.:;;o 

.......... ,.., .......... ,..,..., 
J-'' ._,...,.ç,;;:.;;:v· 

;_-._·,.'.v, 

..:. -­A_,. ;;:.;_ ,,_,;:: 

,..,...,.:;~--

.:::·~'' ;:::;; '~ 
;_-t:L,.:..~~:-.­,; , ~.;...c~ ;"---,;;;;:;,;;: 

·"·--·--= :::-:::-~-

.... ""'"' ;,.. ..... !.;... ........ ...,J,..., 
:;;;,,, ,, ;;;;;~:;;;;;' ·...;.,_, 

~om,...,,..o -::;·.o--::; li~~"' nrvr- ',,...,.., _...,,,-h·'"' 
~._,. --~~-; .._, ...., ~----'''""''-''w' 1-J"-"' •../..r. o.''-'" 

----'~---.4-~ """--'' •~cf,~v 

...... ! ...... ,...,.. e;,,_., :v.;, 

ri-:: --::;.-.,..o..-.r!;...,.'?.-.o.rr.!...,n: ,;::-;,....;__..., 
'-'"' '-'i--'''-"'·'-''--'-"--"'~'-·'' ""--"''1'-"~·,y---''--· 

":;"<J":!\i "='""' ,..,":!,..;.;,-.;.-.,"=' r4c 
'-< ''"'"'""""' ;--""""'-'--"r'"" .___,'--. 

....... ! ......... ;:: .................... ..... : ....... r .... .......................... ...J ................................... ,. ..... ................. : ........ .~-"" 
':;;;,;;:.:':!e;'-'· c:.v ,__....,:, :-.... vnv, c_;;,:-•ç, o: t...:v _;,c;;: _;,c:, :r-::;; '-' 1--"co.'-'"=' , .. c ;..; 

aprendizagem 

""'""'' ,_,....'?<::" f"' V'-<'-.."'-"''-' 

(Carr;-;agnani, 

de 2S 

-"1007\ 
: -...- .... ' i· 

prcfess:-r terna-se 

a1:..:nc assuma pcst:....:ras diferentes das 

aspectos ,.-.r-.r::i: :ntr. ........ " '}'"" ~'-"" 

;....,....--..!;......... ,., ......... .;.,..,...,...., ... 
::: :r-•n•·o. ~':, ~=-~;.~:~o.:, 

prcfessc-res relaçãc acs se~s pape;s 

& f1C.C."7· \ ........... 

a:;tcnomia. 

autônoma, "tanto .............. ~ .... 
""i;..;;c;;: :~v professores predsa:n sabe~ 

da 



r .. -- ,.....A,~~ •• -.~. r---.r, .~ r-, r ,...._f:J • . r!r .. -
·-~;-··-:-..::.· ..;~v ..;-:_;;..:~ ~-'~'--''-''-.;, .•. _, 

_,...:~,_ ............ ..... :. -I-'"' .................... : ...... 
~'-'-'·-"' !-.....-:: •;e<, -.....,.· ·...;ç;~ç;; ·~·---; ;;;v 

-~~~~!~~~ 
• .,::;.;:..,:,ç;;-..~·.·. 

~.-. ............... ;,... ... 
~ '.ç;:;;;,_, ...... .;::i, 

: ~ ê;07'. 
• ~ ._ • I ;:;; 

"""': .... 
~<;;_;::;.._ 

;~,.-.,lr-:;:: 

·,·~ 

-,,........, :,..,. 
~i-''-''-· 

~~ ~~)~~~-

'-'..;; '-"~'~.!7ç..:::, 

,' ~ "'"' -~­
~, 

• ~ -1. .... ,....! .... 
; :;;~ .... :~c.'-'-..... 

-'\r; r-;.;:• 
; ;:,;~'"'I' 

C~}-.,--.,.--::;_ f:::Vt;::r".--:; -;:: ::;::f,-,:-:,"">.-,-,;::; 
•, ·•--~· - '--··~ yv -~ .,._.~-·-~·-· • , __ , 

'"'""'''v 
:~---~~:. ·­.. ,,_;;;;:' ' ... ;;::; 

;,._,._;!;,,;,-..! " ;·....;; ~-' .... '-''-'..;; 

......... ..................... ,.::~ ..... ,.., ..... ...,.., 

' ' -..... ~-~---
G<,.;~v-, ;_;~ 't!G 

--1~ ...... .:. .... ~-~:~ ·.,.;c. c:_.·,:v::v,-;.-:a 

. ,c. c. i-'' ç;;, ''--'"-C.'::::iC· 

"::;;"-,;"C;.:"";..-.i;..,. 
·.-,~- .. - ---· 

~"·"-~' 
-.:_.-.::;....-f' 

~--'' ..... , 
~---~-.-.~ i--'' ~-·~o;;..:::.;;;:,___ 

,....!' --~::::.""~ ..... ..;~_,..:::,:;: ..... ~.:,.-;...,; 

l c 

.............. ,...t,..,,...,.,...,...,.., ......... ;...,..... ................... ri. ..... ...,,...!_.... ,.,.,, ...... !.-...--..<' 

.;::,;,:;:-'-' ;.;:;:;.:;,c::: ;yç, ~;v, -:.::j-'1 c; ~·.....;:;;:;: ''-''-' ç:; C/·1""·:"'. Co.• 

...................... 

..:>v...,;ç 

,..._....,.J_...,,....... 
r-''-'-..<Ç;l· 

/! ;;;~; ..... ..-; r':.r':.!: ,-; Of"".'· 
\'-i~~:c, : ;::.:.,·-·. ( '-"-'·; ;-....- ... cí. 

A.-.~:~ 
,-·,_.;:,..::;;;; j; 

............. ,.., ... ~,..., .. 
C<}--''<;";! ;u;:;:, 

:~~----~:-;::-;:::; 
;;..v,;--~,._, 

.... ........ ,_, ... .....:; ... 
Oj-'' C;~'--':_,;_, 

~ ..... ~ .......... :.~-~ 
·v ,.""''""c'""" 

...... .:::- ....... : ....... 
;;;;;c'-''""~ 

--~~: .. : ....... 
'-'"":::i' ;; ~; ,. "" 

..... ............. ..... 
t-'; " i'-' i t'" ,_ . 

t,:;,-,-,~·05, .,"',.:E:i'6S t: hü(,-,6-;-,s Cjw6 6f2 ~CSSivt-:- w;:;yC-~6, 9;-::;(;;S;_; t;at;;a;;·,:s_r -·:,a:;:::;JS:;:,, 
c-:::-m!:":!-':C:'S m~~0d0s d;:::- .l?:":'S~:":~: Ap"-:;nd>?= p:'?Ced~;_, ens·,l".~= ;--.:·· e'fn ·'::<A=::<<::: ~f!':fl\1:2':3 e"'s\n.s: se ::r:"'? 
:>2 e:x;;e:-:é:-:c:2 ;-ez::-:-;e;--:te 7·..:~d2:-::e- :::e s;:-.;-er:.:F ;·~ã-=· '!:2-;-';"';C- ,:;zer ~:_;e !~e:x;s:e 

~'.1~ "'-e-3.:..::'::::: .:,...,...· =:;:::~::-:i~.::::·:!C' e,.,..· ':;'...:e c- 2~:e::d~z se ~e:::-:0:...: c-2~22 ~e :~:~2: ·::=...: ·:i-e- :e~22-e-: c- -e::s!::::::-:jc 
;:;:;; qu;:: 0 ;::::sir;ac;.: q0e ;:-:;:;"-' '"'' ·"'.·'·'~''''"'''' <;ão pvGs- se: ;e-..::.:,:;;-,-a;,;:;:; cp;s;,j:jc p-s:v a~-;,:;;:·,c:Lz_ 
n=-~e:~.o ~ 990 'JF:~ 

orfe-ntacior e 

',....,,.._...,,...<....,;;; 
'-''''-''-''"' 

1987· 

' ~ .. : _..._., 

1897), 

"'D0"7\ ;, 

_,_ ___ ,... 
'--':::;.::..:.;;::; 
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..-----~·...---

,...., ...................... .... 
'-'-''··-:::C:.:;Ç o 

"-----~" 

CG~O de 

_,..,_ ...... ~ ...... 

----..::.:i'---'0 

difere~te:s 

·_.;;:. ._,_,_-c; v;:; 

.... .......... ,...~ 
;---·~;--''-•.;.... . 

............. '"' ..... ..., 'A--"""'-"~~-."--. ro:o -ç:: 
<;;..!,___,:,,_. ___ ,_.,_::c: 

""'"""·""_...., .......... 
;-·~----.,_, .. 

.--<: ..... :~ ...... _ . .;::..~_;;:;-~--· 
" -.. ..--. ~'-..-... ........ ,, 

~;_.,_-;.y'''-''"j; ~· 

......... ;<'""'-·•"" 
?-''-'' -i;....ç, 

,..-,;:-.:-:::::-:": 
v·· 

...,.~. -~--­
c: .. '~. ·'-

,-,.,....--.L-...,,A.,..,.,.,. 
.,_._., -~Ç-~.,...,..;:, 

.... .-.~.:.. 
FV-::';'..'-.,.,;Q.,:< 

__ .. :.:.. -.-:~~ ...;~_ 

ç; c:~"--.;,_,;:;:;;, '-"'--' 

...... .................. """"'; ..... 
~'-'C'-""'._::- :Ç. 

-:-; ........ :,.... ......... 
':;;.::>·...-i 

-... ,<...,_-.. ,_ 
·~-"'---'~' ~..-·.;; 

" " _,.-,' ... ..,. ........... >"V\'.-, 
-:;;..:,_,~·-·: ""-

,..... ""';,...,n..., .....,...,_.,.,...;;.....;;;.;...., .. ""'' ,...;,...,.,..,..-..... ('> 

·.;;. c;.( O:''""'"~ [--'"-'.:::..:;,,_-,"~-:::..:; '' ·''-''-"~' '';-""'--'.::: 

.............................. "" 
;-:; '..__.;;'-"''-''~' v a: ... dcridade de prcfes:;cr e 

Pa:a que o apr-endLz dese~vch.:a s;.;a capacidade de autonomia, .... ,.., ....... :.....! ..... -~ ......... 
'-"V< :.:;:;:· .... n::;; c.-..:;,;:; 

ala precjsa aprender a aprender..,2 Ems & Sinciak (1988: 2) enfatizarn a Ft!pc-rzanôa de se 

•;;;.,,, ,..,..._ .... .,...~A..-.. .. ,.,._,..__;;,..._ 
'-''-'' '~''--'>;;..,' ,;;.,';-'""'-''-' 

Segundv ...-.! •• .--..,.... 
C:.;'---'>lV 

,....., ...... .,., ~,.,_,........~,-...;, ........ 
i> ;C.::> ~C!<',,_.,;._, • 

......... ,....~ .... "" 
,:::;;;l c::ç:.;;. 

.... .... ..--r...-. ,_.,_..," '>;...: 

1--'V! 
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reprovar o aluno, oferece pcuco, senão retorno para seu processo de 

aprendlzagem, poís não lhe são oferecldas oporturújades de superar suas dificuldades 

cci"'i':o t8mbém de perceber seu desenvoivimento passo a passe no ensino/aprer:dlzagerr: 

deLE 

.~.... prátlca educaclona\, .....~. ............. ,... ............. .....~. ..... 
;..;:;;;;.,;;.,;;:;;;; :::v·....:v, concepções e atitudes 

al:...:nos em relação 20 P..!ém disso, a função 

cent:-alizsdora de prcfGsso:- inibe opiniões, descobertas e cooperação dcs aprendizes 

"••""" ~I li 

realidade, tendo em .,/lsta uma tomada de dedsão" (Luckesi, i994: :33). Esse ju!gamentc 

só pede ser feito coerentemente por meio do cruzamento de diferentes olhares incisivos 

para que se possa refletir sobre o funcionamento adequado ou não de um currículo ou de 

uma abordagem implementada, possiblHtando correções a serem feitas no decorrer de 

percurso. Nesse caso, a avaliação torna-se formath.:a ou de processe, e nao apenas 

Alderson (1986) ressalta que a avaliação não é apenas conhecer os resu!tados de 

ürn programa ou currículo, mas corno esses resu!tados foram a!cançados. Esse auto:-

descreve 'aspectos desejáveis' para se exercer a avaliação formativa ou do processo, 

apresentados no quadro a seguir: 

! 'Aspectos desejáveis• para a avaliação do ensino/aprendizagem i !"' A avaliação formativa fornece subsid1os para se tomar dec1soes durante o processo. Pergunta-se: o 

I programa está funcionando? O que deveria ser feito para ajustâ-io às necessidades específicas do 
contexto de ensine/aprendizagem? 

. ./ A avaliação do processo ajuda a saber como o programa alcançou determinado resultado e não apenas I 
lo resu!tado que atingiu_ .Assim explica-se o que realmente ocorre( eu) no processo. em re!ação ao que se I 
!esperava acontecer, e por quê? A avaliação, portanto, deveria ocorrer antes, durante e depois do I 
!desenvolvimento de um programa, a fim de se compreender a lógica de seu desenvolvimento, toma I 
\decisões bem como determinar o resultado e os efeitos desse programa. 
li 
j ./ A avaitação formativa ou do processo é uma pesqwsa aplicada em sala de aula. A avai!ação não se 
jrestringe apenas a dados quantitativos para manípuiações estatísticas. Ao contrário, a avaliação quaiitaüva I i pode íláar com vários instrumentos de coieta de dados, como descrições verbaís dos eventos ocorrídos na 
!saia de au!a, transcrições de au!as gravadas, entrevistas como os participantes, entre outros. Assim 
.triangula-se os dados, a fim de se compreender o processo como um todo. 



li 
! 1r_. _.-,--"~.-,-aclcjac.c,-c 0 cãcDc--ec.-b;:-:-Lc, 5 cc<>caccrccc,c.-nc.c 2 ~ 0 c 0 c.icC"c-ccvceccrd:;-:acdcec--c""'c .. c2c5- 0-0ccccc.c0c,-8-8cnc.d:;-cecr-a.-cccocrnc.-.ocicecxcicdcacd:;-ce-:dceccLc,cnc.c.-pc,c.oc:-:c_cecscsco::-ec,.,c __ c.-0c,-0c81!1 
!verdades variam de oartícipante oara oarticioante p8rspectiva para· perspectiva em um determinado 
ltemoo. contexto e finalidade-s eso~fficas. ! 
l.. --~-c-c--=-~~..,---~~-,------~-----,--~c---~~----1 
1-~' A objetividade não existe. A subjetividade sempre estará presente na avaliação cujo objetivo passa a ser I 
jprop!ciar resuitados mais imparciais possíveis. i 
~~~~~c--::--~----~--------~~---~~----~------~1! i,;- A duração da coleta dos aaaos necessários para a avaiiação do processo é íeiativa, podendo durar uma 

I
, semana, um se_. mestíe, um anc, etc. Entretanto a coleta a longo prazo é mais relevante pai a se obter uma 

1
-

.,;:; .. '"'.,_,-(e d· a•'•··r~-- "P''"''o-a.o:: a. '-·~g~~e-•os "o<;: r;::_.·c•p;::.""'"a.s a.'"'"' ~',.a.r-as -'-'"··aço·es 
~~,~~~·J~o~c~·a~u=-c=~cc=·~''="c'~=~CÃ>-,rv'-C•~··=·'=:•c•=c-=J=U='·~o~,.~'=c"='ê:~-=·==--"=--~lL='~·=-~,:"•-=-=·=·-·=·=u~··=·~-=·"==-="='_'~=·==c=~·=====:c==:===-"=cJI 
1 .,/ Quem i rã av2!ia:'J' Os particioantes conhecer:: a rea!!dade do contexto de ensino/aorend!zaaer!l Por . 
hsso. a~udam a ir além d8 sup8rfície dos acontecimentos po-Is fornecem uma base de conhe';lmentos I 
I malor. oferecendo uma comoreensão mais abranaente Tanto professores como alunos precisam estar I' 

!envolvidos na e!aboração, e~ecução e interpretaç§o dos dadoS. A avaliação assim envoiveria todos no ,.I· 

!processo como agentes do seu próprio destino_ 
li 

I/ Os resultados e ;::c-;;:::::1usões das a'..tallações não fornecem ape;,as informações, , .. as propiciam 
lpart\dpantes expressa~em seus pontos de vista sobre os resultados, a fim de ap;--enderem com esses. 

aos 

Qu2drc 15- Apectcs desej2ve!s para a 2vahaçãc de e~st~c!apcren!hzagem desc.rttos 
por A~d~rson (1986j 

A ava!íação, a partir das características explicitadas por ,1.Jderson {~986), é capaz 

identificar aspectos positivos como negativos, não só por meio do olhar de 

professor, mas também pelo olhar do aluno, em perspectivas diferentes: o aluno avalia o 

professor, o aluno se auto-avalia, o professor avalia o aluno, o professor se auto-avalia, 

alunos e professores avaliam o conteúdo, metodologia, avaliação e o desenvo!\.~mento do 

processo, de críterios determinados e negociados pelos propnos 

participantes. A avaHação, portanto, toma-se exp!Jcfta e sistemática, ao invés de se fazer 

apenas implícita nas atitudes dos professores a aluncs. 

A avaliação formativa assume uma dimensão pois c professor passa a 

ref~et!r sobre a propna prática, a fim de aprimorá-la. O aluno, por sua vez, percebe seu 

desenvo~vimento bem como importância de sua participação, assumindo 

posicionamentos e superando dificuldades. 

Harris {1997) defende que os alunos, ao participarem da avaliação, tomam-se 

mais ativos, eficientes e capazes de avaliar a própria aprendizagem, desenvolvendo sua 

:ndependêncla e ampliando sua motlvação. Esse autor mostra que a auto-avaliação leva 
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~~náHse e Discussão dos Dados da 1a Fase 

Introdução 

No capítulo anterior fiz revisão crítica da literatura que fundamenta as discussões 

sobre o tópico escolhido bem como a análise dos dados, a fim de identificar os papéis de 

professores e alunos subentendidos na proposta comun!cativa que podem contribuir para 

maior participação destes bem como para a inovação da prática educacional. 

Neste capitulo analiso e discuto os dados coletados na 18 fase da pesquisa 

\Cap\tu\o \,Subseção \.4.4), a fim de confirmar, ou não, as hipóteses levantadas no Capftufo I 

(Seção 1 ~) sobre a manutenção da desmotivação dos alunos, mesmo após mudanças 

ocorridas no ensinoíaprendizagem de L! para ampliar o interesse e desenvolvimento do 

aprendiz Nessa fase, os dados foram coletados por meio de observações e anotações de 

:ampo: gravações em áudio e transcrições de aulas: Questionários !A e iP, Entrevista IA 

(Capítulo i, Subseções 1.4.4.1 a 1.4.4_3). 

O presente capítulo organiza-se com base nas discussões sobre a 

descontinuidade do processo de ensino/aprendizagem de LE, do ensino fundamental para 

o médio, na Seção 3.1; os olhares de a!unos e professores bem como suas atitudes no 

processo de ensino/aprendizagem da escola de ensino médio e técnico que contextualiza 

esta pesquisa, na Seção 3,2; as culturas de ensinar, aprendere avaliar dos professores e 

alunos, na Seção 3,3. 

Este capítulo encerra-se com a conclusão da análise dos dados desta fase, na 

Seção 3A, que retoma e discute as hipóteses bem como a primeira pergunta de pesquisa. 



')() 

3-i A descontinuidade da aprendizagem deLE (lngiês) nos ensinos fündamentaf e médio 

Todos os 26 alunos da Turma C, observada na 18 fase e esco!hlda para part!cipar 

da 2a fase da pesquisa (Capitu!o !. Subseção í 4_4), responderam ao Questionário íA v~.pêndice 

8). A maioria, 24 aiunos (88o/o), ln!ciou a aprendizagem da U no ensino fundamenta!: 22 

(84,6°/o) nas últimas séries (58 asa) e 2 (7,7°/o) nas primeiras séries (ía a 4a). Somente 2 

alunos (7,7°/o) começaram a estuàar a Uno ensino médio. 

Esses dados indicam que a carga horária da disciplina Li não é oferecida 

uniformemente pe!as escolas de ensino fundamentaL Embora a maioria dos alunos inicie 

os estudos de U nas Ultimas séries (Sa a sa), alguns começam apenas no ensino médio. 

Desse modo, a desiguaidade de oportunidades oferecidas é um dos fatores que 

prejudicam a continuidade do processo de ensino/aprendizagem de Li do ensino 

fundamenta! para o médio. 

Essa desigualdade mostra aspectos da discriminação social no contexto 

educacional brasileiro. Considera-se a Li símbolo de status social (Busnardo & Braga. 

í987), geralmente exigida para se chegar à universidade ou conseguir boa coiocação no 

mercado de trabalho. Por isso, muitas familias de classe média desejam e/ou matriculam' 

seus filhos em escolas particulares, que, cada vez mais, oferecem a Li desde as primeiras 

séries do ensino fundamenta!. Porém, nas escolas públicas, a situação se inverte. A Li é 

desvalorizada por alunos e professores, retratada como um "caos sem solução" (Rolim, 

1998) 

A maior parte dos alunos atribuiu ao curso de LI no ensino fundamental os 

conceitos regular, fraco e insuficiente: 16 (69,6%( Seus depoimentos indicam um curso 

de pouca qualidade e eficiência: 

( ... )a escola em que estudei o Inglês se baseava em traduções de pequenos textos, o vocabu!árlo 
era muito pequeno e a quantidade de aulas por semana era insuficiente. (A 14) [Questionário IA] 

Era uma disciplina que nem contava na hora de fazer as contas para passar de ano. Todas as 
matérías eram por notas, e educação físíca, artística e inglês por conceito. (A12) {Qüestionánó IA} 

( ... ) a professora não sabia explicar, não falava em inglês, resumindo e!a não sabia nem para e!a. 
(A26) [Questionário iA] 

.. ) os assuntos se repetem muito. A matéria não progride. (A3) [Questionário IA} 

.. ) de sa a sa séries usamos apenas dois livros didáticos e até mesmo os pmfessores não deram 
tanta importância ao ensino do ing!ês para nós, !nfciantes. {.A.23) [Questionário IJ1J 



) Porc;ue houve muitas mudanças de í)fOfess::res d:..:rante os ar'.OS, v•,:9} [Quest.lor:é,'"iD fA] 

Os a\unos descrevem aspectos prob\emátlcos da disciplina U no ensino 

fundamentai: (':feita de preparação dos professores: (2i uso de metodoiogias e materiais 

inadequados; (3) tempo insuficente para a aprendizagem; t4J repetição de conteúdos, 

dando a impressão de permanecerem sempre no nível iniciai da aprendizagern; !,s-1 grande 

rotat1vldade e pouco interesse dos professores; (ô) desvalorização do curso de por ser 

uma "atívidade" e não poder reprovar'. 

Esses aspectos, já mencionados em outras pesquisas sobre o ensino de Li no 

Brasil {.Almeida Filho et ali!, 1991; Celanl, 1984; Moita Lopes; 1996; Ro!im, 1998; Souza, 

\982), são causadores, em grande parte, do desinteresse dos alunos bem como da 

descontinuidade do processo de ensino/aprendizagem de U do ensino fundamenta! para 

o médio. Muitos professores, como os participantes desta pesquisa, reiniciam o curso de 

U no ensino médio, ignorando o que os alunos estudaram no ensino fundamental, devido 

ao baixo nível de aprendizagem, Desse modo, deixa-se de aproveitar. no mínimo, cinco 

anos de estudos de L\ nos ensjnos médio e fundamental com ma1s eficiência, reforçando, 

assim. a crença de que não se pode aprender LEs nas escolas públicas. É necessário 

pagar e freqüentar cursos particulares (Moita Lopes, 1996; Barcelos, 1995; Carmagnani, 

1994; Rofim, 1888). 

A desvalorização e descontinu!daàe do processo de ensinoíaprendizagem de U 

contribuem para a desmotivação e desinteresse dos alunos, já que esses não percebem o 

desenvoivimento da própria aprendizagem. Portanto, a desmotivação parece iniciar já no 

ensino fundamentaL Além disso, ocorre a discriminação e exclusão dos menos 

favorecidos no sistema educacional brasileiro. Desconsidera-se o direito de todos a uma 

educação de qualidade, a fim de desenvolverem uma postura crítica diante do mundo 

(Freire, 1978, 1984, 199ô, 2000), iutarem por seus direitos e condições melhores de vida 

na sociedade brasileira atual. 

3.2 A aprendizagem de LE ílngiês) em um contexto de ensino médio e técnico 



No processo de ensino/aprendizagem de da escoia de ensino médio e técnico 

escoihlda como contexto desta pesqulsa, relatei mudanças oco:Tidas 

f; com relação ao rnaterial didático, atividades, Interação professor-aluno em saia de 

aula e critérios de avaliação, v~sando um processo majs signífícat1vo e efic~ente, com uma 

maior participação e desenvoivimento do aprendiz. 

Entretanto, mesmo após essas rrlodifjcações, a desmot;vação e des;nteresse dos 

alunos mant!verarn-se. Por isso, procuro investigar, nesta Seção e suas Subseções, as 

opiníões e expectativas de aiunos e professores com relação ao curse de U bem come 

suas ações e atitudes na sala de aula, a fim de identificar caracteristicas desse contexto 

que causam a manutenção da desmot1vação e desinteresse dos aprendizes. 

3.2. i Os olhares dos alunos sobre o ensino/aprendizagem de L! 

No Questionário â maiorja dos a!unos conceituou o curso de U no ensino 

médio de muito bom a bom: 2'1 (77,8%), mas 5 ('18,5%) o consideraram reguiar4 Os 

comentários seguintes refletem essa variação de opiniões: 

Tudo que vi de 5:a 2 g:a série só aprendi aqui L..á todos os anos aprendi amos ma! a mesma coisa. Se 
comparar meus cadernos (os 4), a seqüência, os assuntos e até exerdcios são idênticos_ Esse ano 
meihorou um pouco. pelo o que vejo os materiais da minha ;rmã. Usam o livro. Antes nem isso. {A.12) 
[Questionário !A] 

Acho o vocabutáric rico, o livm bastante ilustrado, conteúdo atual e método adequado, porém poderia 
ser melhor quanto ao uso em outras áreas, tipo uso em computador, incentivos como pen-pal. (/4.23) 
[Questionário !.1!.] 

( .. ) os professores são profissionais bem preparados, em vista dos professores do pri;r;eiro grau. \A6) 
[Questionário lA] 

o curso poderia ter maior carga horária que assim poderíamos aprender de uoutras maneiras'· 
també;r;. (A20} [Questionário IA} 

Porque eu, como um exempio, não tive muita base e, vindo para cá, mlsturei com pessoas bem mais 
adiantadas e foi difícil adaptar e, pm isso. ficaram muitas dificuldades. (A19) íQuestionário IA] 

Porque c professor falando 1ngfês te faz prestar atenção na auia e ter mais interesse {A2ô) 
[Questionário IA] 

A Entrevista lA com três alunos, N, K e L {vide capitulo i, Subseção 1.4.4.3), integrantes 

da Turma C, reforçam essas percepções: 



N: Bom. eu nem espera\-'3 entrar ,av, porque eu não queria fazer escola técnica nãc por-que eu 

djfere:üe af e:..; \'iiT: p:a cá Agora do k:g!és eu esperava que seria melhor e é melhor mesmo que 
no XXX onde que eu estudava. A geme começo:..: na 62 e n:esmo ass:m e;-a ume a:..:ia por se;;;ana 
Então a gente não aprendeu muita c.::;isa não_ A maioria que eu sabia é com esse negó:::!o assim de 
música em inglês_ .Ai t:nha uns livros e-u pegava e ;;a { 
K: A\:, eu eu_ ah, tive igual antipatia por inglês Cornecei na 7~ série até a 8" a estudar ingiés Tive 
mais ou menos :..:r:s ssze professores ::esse tempo. E!!tão o q:.:e eu .eprendi fo~ :ne:s o. cor;;o se fosse 
assim_ prirne:ra unidade. Cheguei aqui quase sem saber :;ada, saber nada MESmo. Eu achei que o 
inglês daqüi é bem mais interessante do que, do que do primeiro grau e estimuLa a gente mas 
eie é maís ditkil e cobra mais também 

i'-J: E eu t2mbém, quando a gente chegou achej -que deve:~ a ser maÊs aulas. Acho que é. pouca 
aula rie inglês que a gente tem. 
Ppq: e o que vocês acham que é -os pont:::s ass~r:: ma~s posit:vos do cu:sc; aqui ::a escoL:::. O que 
vocês acham? 
N: O livro. A gente nêo t!nha livro .. !::.. ge:ote conversa m:.úto aqui. Antes era !á< eh::> vamo no 
quadío, to be i am, you are, you yeah, he she it, aquele monte de coisa. Aí chegava tudo em 
português. Ai a ge;;te não sei o que é ;sso. Ninguém tlnha op-:nitmidade d:e fa~ar. era mu;to 
fechado, não tinha nada de escutar. É só aula no quadro mesmo. Não tinha iivro acho 

K: Peio menos o q:.1e e:...: aprendi foi mais tradução, tar:.to é que se eu p&::f2í :.;rr .. te:..:to. eu se\ d::J que­
que eie fala eu sei mais ou menos o que que é a as palavras. mas não tinha tanto é::, você tem 
que montar sozlnho, Já tinha aquele monte de frase, tudo montado. Você decorava aquHo ali 
p;o;;to <é::> acabou, ti;ava nota boa <é::> e aqu~ não tem Isso 
[Entrevista í,Ll.J 

Como se pode observar, os aiunvs mencionam rnudanças ocorridas no ens1no 

médio em relação ao fundamental: (1 J o materiai didático e as atividades são mais 

interessantes; \2) há um maior número de oportunidades para se praticar as hab~~\dades 

de compreensão orai e faia; (3) os professores são mais competentes; (4} há maior 

participação e esforço dos a\ unos para aprender {5) a avaliação cobra mais do ai uno. 

Essas modificações, contudo, possuem suas iimitações e não satisfazem a todos 

os alunos. E!es também descrevem os problemas do ensino/aprendizagem de U no 

ensino médio e técnico: (1J o número de auias ainda é insuficiente~ (2) o iivío didático não 

agrada a todos; (3) há pouca relação entre o conteúdo do livro e o uso "real" da Hngua; \4) 

não se aprende de "outras maneiras", ou seja, as atividades usadas em saia são quase 

exclusivamente as do i~v-To didático; {5) há pouca atenção individuai, por parte do 

professor, para esclarecer as dificuldades dos ai unos. 

Aigurnas mudanças reconhecidas pelos alunos vão ao encontro das Hr:has 

mestras do material didático irnp!ementado {vide Capítuio i, seção 1 i) que visam a ampliação 

da prátlca Ofa! da LE em sala de aula. No entanto, os alunos indicam, nos depoímentos 

acima, que as ativldades do livro didático não foram Süflcientes para valorizar seus 



processos individuais de aprendizagem nem para relacionar o conteúdo estudado em saia 

de au1a com o uso "real" da U, a fim de torná-los autônomos e capazes de utilizar essa 

iíngua fora da escoia, de acordo com suas necessidades, como sugeriam as linhas 

mestras. 

Os ai unos comentam sobre a importância de se aprender a LI 

) prepara o a! uno para o vest;buia; (A n [Questionánó IA] 

( ) porque estudando inglês, conhecemos não sô a lingua inglesa em si, mas também a cultura 
inglesa_ A gente já sai do segundo grau sabendo algumas coisas. (A17) [Questionário í/-'-} 

{. .. ) pe!o fato da gfoba!ização estar tomando cada vez mais espaço em nossas vidas, é necessário 
que saibamos diversas linguas. (A10) [Questionáíio íA] 

( ___ ) hoje em dia as empresas procuram pessoas que conheçam computação e uma língua 
estíangeira e, como o mglês hoje é uma língua universal, acho muito 1mportante o seu estudo não só 
no segundo grau, mas desde o primário_ (A.i4) [Questionário JA] 

Os alunos têm interesses em estudar a LI para a realização de planos futuros. 

Para isso, sugerem que a L!, por ser o idioma mais utilizado na comunicação 

internacional, pode ajudá-los a continuar os estudos, ampliar as chances no mercado de 

trabalho e conhecer outras culturas, integrando-os, assim, na globalização. 

Essas necessidades-alvo também fazem parte dos objetivos gerais do Plano de 

Curso de inglês 11 (vide Apêndice A.J, elaborado pelos professores de L! da escola que 

contextualiza esta pesquisa (vide Capitulo L Subseção 1.4.2). Atente-se para dois deles: 

-Desenvolver uma atitude afetiva positiva em relação à aprendizagem de uma língua estrangeira bem 
como a consciência da utilidade deste conhecimento na realidade cotidiana e profissional do aluno. 

-Adquirir informações sobre o universo sócio-cultura! dos países de língua inglesa e desenvolver uma 
postura crítica acerca desses países no decorrer de sua aprendizagem. 
[Excerto do Plano de Curso - Apêndice A} 

Os objetivos gerais acima descritos repetem as expectativas dos alunos: prepará­

los para usar a LI, de acordo com suas necessidades acadêmicas e profissionais; e 

ampliar seu conhecimento sócio-cultural sobre os países de LL Porém, a maioria dos 

alunos não conseguem atingir esses objetivos e mostram seus desapontamentos: 

Não foi possível ter uma base para fazer uma boa prova de vestibular. (A 1) [QuesNonárío IA] 



.. ) esperava sair daqui pele menos conseguindo traduzir alguns textos que- se vê por ai ern revistas. 
sem a ajuda totaf do dicío~ário_ (A4) [Questionário i/l} 

) nós apenas decoramos aigümas poücas paia·.,:ras. e não entendemos, ficamos müito pr-esos ao 
livíO, há pouca cor:versaç:ão, etc. {.A5) [Quesf;onário fAj 

, .. ) ao chegar ao mercado de trabalho, apenas o curso não é suficiente (sendo necessário um curso 
superior de Jingua). {A7) [Questionáno !Aj 

( . . ) acho que deveria haver a!gwna maneira de saber como agir com o inglês prático. não só com o 
técnico_ \_A2!J) [Questionário !A] 

(_ ) [o curso] consegue passar vocabulârio, construções cu frases conversações para uma escola 
de segundo grau técnico. eu acho o bastante. (A23) [Quesüonárfo !A] 

Os alunos mencionam interesses variados: ora a aprendizagem da leitura, ora a da 

conversação e compreensão oral. Entretanto, percebe-se a perda de suas expectativas. 

No flnai do segündo ano do ensjno médio, os aprendizes jã desacreditam na possibiiidade 

de conseguirem utilizar a LI em situações que futuramente lhes serão exigidas. Desse 

modo, eles prosseguem os estudos, sabendo de antemão que não irão atingir a 

proficiência desejada na L\, dificultando, assim, seus planos futuros, 

A falta de !nterdiscip!inarldade na escoia, acredito, contribui para o descompasso 

entre o curso de li, as expectativas e necessidades dos alunos. Esse aspecto cria uma 

idéia de conhecimentos compartimentados, em que há pouca relação entre as disciplinas 

rotuladas de "básicas" e "técnicas". Veja a discussão dos alunos abaixo: 

Ppq: Hum:: e o que vocês acham é:·· a importância, né? Oua! será a importância mesmo de se 
aprender urna língua estrangeira aqui, no caso ing!ês na escola técnica. Qual é a importância da 
língua estrangeira na escoia não é? De se aprender ing!ês juntamente com as outras discipHnas 
Qual é a importãncia pra vocês? 
N: eu acho que não tem importância nenhuma não. 
{(risadas)) 
K: Não. Eu sei lá Eu penso assim tá. 
N: {incomp) a gente va!. LLLL. Aí vamos que a gente vai pruma obra de terraplenagem ou uma 
construção de (incomp). Cê vai chegar com, tipo assim, com um pião (incomp). Lá cê !'!um vai falar 
ingfês com ele. Acho, peJo menos pra edificações é, inglês é dispensável. <não> E lógico que 
tem umas expressões lá que vêm de fora, mas eu nunca que vou conversar <não> com um 
pedreiro. 
K: Mas eu acho assim. É:: Hoje não pra pra XXX, mas tipo assim, depois que a gente forma e vai 
sair. Muitos livros agora são em inglês e muitos programas também, né? Tipo AutoCad que é 
bom pra gente, pra parte de projeto. É e não é. Se você tiver uma noçãozinha do inglês, 
entendeu? Cê souber, assim, você vai saber mexer em muita coisa, igual ele te dá muitas. 
igua! é:: no computador. cê tem a parte lá: de de informações, ele te ensina a mexer, mas é tudo 
em inglês, né? então se ocê souber, cê vai poder resolver os problemas também. As coisas que vãc 
mexer no no na área de compütação no computador. 
(.") 
Ppq: Cês acham que seria importante o inglês trabalhar junto com outras disciplinas? Talvez pra 
ampliar o conhecimento de vocês da língua, mas em outras disciplinas? 
N: talvez nas técnicas, na matéria técnica. Porque igual, assim, tem muitos livros que você 
{incomp} tem que pegar e traduzir. Então fica até difícil pra eles, porque aqui no Brasil não tem 
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aqueia expansão pra ãrea toda. Então cê tem que pegar livro de fora pra traduzir, mas eu acho 
que é só !sso. 
Ppq: eles passam pra vocês traduzirem Talvez se a gente trabalhar ;unto, né? fngiês com essa 
àiscip!ina, vocês podem !er o texto em inglês, ;;éí /:·,o mvés de traduzir 
K: mas eu acho que também fica difící! você co!ocar o inglês e outras matérias também, 
porque não é todo mundo que tem o inglês bom <é:::>que pode ir passando assim. Bom 
Pmfesscr de. um professor de uma matéria técnica te dá um te::<tc em inglês. cê nem sabe como é 
que c€ vai, como é que e!e va; poder passar pro cê, entendeu? Cê vai ter que chamar vai ter que 
realmente vir pra cá <traduzir> pra aprender aqui na aula de inglês 
[Entrevista IA] 

Essas preocupações dos alunos com o uso da LE na profjssão ou estudo 

aparecem, provavelmente, peio caráter profissional do Cürso. Os alünos, mesmo qüe não 

qüeiram exercer a profissão, são obrigados a Cürsar as disciplinas denominadas técnicas 

e, além disso, participam de visitas a empresas, palestras e mini-cursos .. A maioria 

começa também a se preocupar com o vestibular e a continuidade dos estudos no ensino 

Süperior. Essas experiências, acredito, estimulam os aiünos a indagarem por que, o que, 

como e quando precisam ütilizar a Li, mas as disciplinas CürriCü!ares ignoram esses 

qüestionamentos e mantêm-se praticamente isoladas umas das Oülras. 

A aluna K está ciente das situações que poderá necessitar da U, como ao usar 

programas de computadores e !er bib!íografia estrangeira, mas eia identificou um 

obstáculo para a interdiscip!inaridade: o baixo nível de proficiência dos alunos na U 

impossibilita a ieitüra de textos relacionados às Oütras disciplinas Por isso, o cürso. de 

acordo com os alunos, precisaria "ser melhor quanto ao uso em outras áreas" e "aprender 

de oütras maneiras". Nesse caso, Sübentende-se qüe a descontinüidade do cmso de L! 

nos ensinos fundamental e médio agrava-se com o passar dos anos, pois afünila as 

possibilidades de aprendizagem dos alünos, fazendo-os sentirem-se cada vez mais 

incapazes de aprenderem e üsarem essa LE. 

O ensino/aprendizagem da Li não está ligado apenas á formação profissionaL 

Esses alünos poderiam utilizá-la também no cotidiano, como no lazer, para conhecerem 

pessoas de outros países pela intemet ou que visitam a cidade. Daí a exigência do curso 

ba!ancear o interesse dos alunos com suas necessidades profissionais e educacionais, 

como alertam Hutchinson & Waters (1987). Atente-se para outros comentários dos 

alünos: 

K: É:: eu acho que você precisando, você precisando, você acaba aprendendo. Então a gente, 
é::::, uma colega minha tem internet. Então a gente foi conversar com um cara, é::, ah eu não 
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1embro da onde que e!e ê. Só sei que era tudo em inglês Então a gente ia fusa::dc, ia pega::do o 
livm, ia pega;; do é a a;e-:.:a e :-a.:_z -::.: e :a' :::... e:e a -:::a • -:: ... ;::~a ;e:-:e e ""c':: ... zs5,- É se.., 
ingiés é Traquln\!O, r1e!m·; ~\nsos)) Ai a gente pegou e xmgou ele ié. e porque a gente colocava tudo. 
tudo t;-ocado, ::é? .A.f ia na ordem de português. iguar a ordem da gente. 2 gente té acosturr-;ado a 
falar r;o poít;..;guês ai, 1'ié? E\e v\mu e talo<.< assim. Pra gente podeí, chamou a coiega mmha que 
sabe, sabe e coloca alguma coisa ai pra xingar e~e. Aí colocou iá. Ai efe foi, ah pelo menos pra 
(lncomp), mas é tipo assim, sane? nisso cê tá craque, ré?. <nsos> acho que ocê, océ ter uma 
oportunidade, de iguai quando vem. é:: uma pessoa que vem fazer intercâmb~o aqui e você 
fica com eia diariamente, cê acaba aprendendo muito mais também. Eu acho que o pessoa\ 
que tá fazendo intercâmbio !á fora, pela necessidade acaba aprendendo. 
( 
Ppq: Cês acham que deveo'ta haver afgu;-r;a ;t;t.;da;-;ça? "Tipc pra tcrnar essas ;-o;ecess~dades n;a!s 
prá~imas? <é igual aqu> Pra vvcês vcr:.:ês usarem en: uma situação :::ais oeai da .. ? 

K · >= aqui a gente tem a 'internet. ?on:iue que a gente não vai pra lá, entendeu? ?r a tentar 
comunicar com outra pessoa? 
N: .Aqui é tudo errado. Jguai na hora que a gente precisa ... 
K: Porque aí a gente vai precisar MESmo. <é> Então a gente vai. igual tipo assim, é r!ovc, é uma 
coisa nova, val ficar todo mundo empolgado <isso>. Então a gente 'Va\ pegar aqu\\c a\\ e mesmo 
em casa mesmo. vai começa: a c:jar um monte de pergunta. criar um, uma coisa assim. pra 
conversar que, que, que ande mais râpido. :~é? {incomp) Emãc an: uma situação diferente cê vai 
ter que aprender aquilo ali, pra você conversar fá, e aqui dentro de sa!a é::, num é aque:a, cê 
num conversa, né? cê vai aos pouquinhos. Assim, iguai i\i faiou, qüem tem a língua mais 
f!uente 'vai faLando rápido, mas quem num tem f!ca fá, ahã? 
N: Tipo que cê tá querendo dizer assi:T:, ter uma aula, inglês lá, Já emoalxo pra mexer com e-mai!. 
com um mor,te dt cç.isa d\"ftrente. Ach0 qt:e \sso é iegat também 
K: E, igua! senta em duplas tal, vai lã e conversa 
N: Vai conversar ou então coloca em rede mesmo, pra gente conversar com o outro em inglês. 
Aí ninguém sabe quem tá falando com quem. Tudo errado, mas pelo menos vai at•aj• o 
pessoa! mais, pra pelo menos tentar escrever, conversar com aiguém que tá num outro lugar. 
L: Aí vai dar mais interesse. 
[Entrevista iA] 

Os aiunos têm noção do que seja comw1icar e negociar sentidos na LE. Eies 

exemplificam situações em que as interações seriam imprevisíveis e, assim, 

necessitariam usar o que sabem para tentarem se comunicar. A escola possui recursos 

disponíveis, como iaboratórios de informática, mas os professores parecem centrar-se 

apenas no livro didático, deixando de usar outros meios para propiciarem a aprendizagem 

e dinamização do insumo da LE. 

Nota-se também que, se as aulas não apresentarem atividades mais significativas 

e contextuaíizadas com a realidade e interesses dos ai unos, esses podem se tomar cada 

vez mais desmotivados, pois parecem não conseguir transferir o que aprendem na saia 

de aula para situações "reais" de comunicação. A aluna K conversou com um estrangeiro 

pela internet e saberia, de acordo com o conteúdo do livro didático estudado, dar 

informações pessoais, falar sobre a cidade, perguntar sobre a família do estrangeiro e a 

cidade onde vive, entre outros, mas ela não conseguiu fazer isso. Aqui percebe-se 
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novarr;ente o desencontro entre o conteúdo ensinado na escola e sua utilização pe!os 

alunos. 

3.2.2 Os olhares dos professores sobre o ensino/aprendizagem de LI 

Os dois professores-SLijeitos, P1 e P2 (vide Subseção 1 A 3.1 L responderam ao 

Questionário fP (vide Subseção i .!!A_"~ e Apêndice C) e pefTTiitiram que suas aulas fossem 

gravadas, observadas e transcrrtas. Nesse qüest\onário, eles comentaíam sobíe as 

vantagens e desvantagens de se ensinar Li na escola que é cenário desta pesquisa: 

( ) Existe uma mfra-estrutura razoavelmente boa: vídeo. apareiho de som, cópias à vontade, 
poss!biHdade de participação em cursos de apeieiçoamen.to_ .A.s desva::tage;-rs atunos pouco 
interessados no ensino de língua estrange1ra e saias reiattvamente grandes (P'1) 
[Questionário íP] 

( ) Vantagens: !ivro adotado, facilidade em obter materíai diverso, corro cóp!a de xerox, trabalhar 
com outros pr;:::,fessores da mesma área_ apoj.::; ao professor com relação à discip!ina Desvantagens 
sa!as cheias, aiünos desmotivados (grande parte)_ (P2) [Questionário !Pj 

Apesar de trabaiharem apoiados em uma meihor infra-estrutura e até serem 

lncentlvados a continuar sua formação, esses professores ressaltam o mesmo probiema 

mencionado por oütros professores dos ensinos fundamenta! e méd~o que não dispõem 

de tai infra-estrutura: a falta de interesse e motivação dos aprendizes no processo de 

ensino/aprendizagem de Li. (Rolim, 1998; Moita Lopes, 1996). 

Os P1 e P2, ao descreverem seus alunos, voitam a mencionar os problemas 

existentes em sua prática: 

Em gera!, são pouco interessados no ensino de !fngua estrangeiía Certamente por não verem 
apiicação imediata para este aprendeado ou por )é terem estudado ing!ês em cursos \lvres e­
acharem o conteúdo desenvolvido muito básico. (P1) [Questionário IP] 

Pessoas ansiosas por obter "pontos" para passar de ano. Nunca vi nesta escola ur:: aluno se 
manifestar contente com a opção de curso que fez. Não vejo ne!es futuros profissionais. {P2) 
[Questionário !P] 

Diante desses depoimentos, percebe-se que a desmotivação e o desinteresse 

acompanham tanto os alunos quanto os professores no ensino/aprendizagem deU. Estes 

parecem incomodados, descontentes e cientes da causa do probiema: a ausência de um 



processo de ensino/aprendizagem mals significativo para os aprendizes. Essa causa vai 

ao encontro de urn dos problemas citados pelos alunos sobre o ensino médio e técnico: a 

falta de relação entre o que aprendem na escola e como irão usar a Li em situações 

"reaís". Por isso, tanto professores como aiunos ressaltam o mesmo problema, mas uns 

parecem desconhecer as opiniões e pontos de vista dos outros. 

O desinteresse pelo curso de LI, nesse contexto, é o sintoma de um problema, 

acredito, agravante em uma escola profissionalizante em que as disciplinas do currículo 

contribuem muito pouco para que os alunos percebam a inierdisciplinaridade, finalidades 

e ligações do curso com o mundo e a vida de cada um. Nesse caso, torna-se muito difícil 

para eles manifestarem sua satisfação e valor'!zarem o curso escolhido bem como suas 

disciplinas Essa escola, assim, como já mencionei, apresenta uma visão fragmentada do 

conhecimento que pode estar comprometendo a formação de profissionais que atendam 

ás exigências do mundo atuaL 

Os professores sugerem meios para, pelo menos. minimizar os problemas 

descritos acima: 

( ... )tornar a !ingua estrangeira atgo efetivamente interessante para os aiunos e proporcionar meios 
de aplicação mais imediatos. (P1) [Questionário IP] 

C ) acreditar e fazer com que os alunos acreditem que ê possíve~ aprender língua estrangeira na 
escola, usando as quatro habilidades ao mesmo tempo_ (P2) [Questionário íP] 

Os desafios para aumentar a auto-estima e motivação dos alunos, por meio de um 

curso mais útil para suas vidas, demonstram novamente a consciência dos professores da 

necessidade de se modificar a realidade atual do processo de ensino/aprendizagem de LI, 

a fim levar os aprendizes a acreditarem que podem aprender LEs nas escolas públicas, 

de maneira interessante e eficiente. 

Esses desafios também se relacionam com o que os P1 e P2 consideram 

necessário para se aprender uma LE: 

Por parte do aluno, interesse e/ou necessidade. O professor ajuda criando elementos de motivação e 
utilizando uma abordagem que facilite esta motivação. (P1 J [Questionánó !P] 

Grupos menores, trabalhar com alunos que optaram por aprender a língüa: vivência da língua dentro 
e fora da sala de aüla. (P2) [Questionán-o IP] 
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Nesses depoimentos, os professores sugerem que os alunos, ao iniciarem o curso 

de U, já possuem ou não uma motivação intrínseca para aprenderem essa língua, o que 

determina seu interesse e sucesso no processo de ensino/aprendizagem. Devido a isso, 

cabe aos professores fazer muito pouco para ampliar a motivação dos aprendizes durante 

o processo (Féiix, 1998; Rolim, 1998) 

Nas respostas acima, os professores parecem acreditar que o desenvolvimento do 

processo de ensino/aprendizagem depende muito mais da pmntidão de algo externo, 

independente de seu controle, que de sua própria atuação na interação com os alunos. É 

como se esperassem encontrar um ambiente com todas as condições favoráveis: 

abordagens e atividades adequadas; menor número de alunos em sala; e aprendizes 

motivados, para, assim, poderem trabalhar com eficiência. Exige-se, dessa forma, que os 

alunos se adequem ao plano de curso, conteúdos e materiais didáticos, ao invés desses 

serem definidos e adaptados de acordo com as necessidades-alvo dos aprendizes, como 

comentam Altman (1980), Breen & Candlin (1980) e Holec (!980) 

3.2.3 As atitudes de alunos e professores nas aulas de LI 

As observações, gravações e anotações de campo da Pq feitas durante as aulas 

dos P1 e P2 irão, na presente Subseção, tentar relacionar os depoimentos de professores 

e alunos (vide Subseções 3.2.1 e 3.2.2) com suas atitudes, muitas vezes, silenciosas na sala 

de aula. 

Atente-se agora para alguns momentos do processo de ensino/aprendizagem 

descritos peia Pq: 

( ... )Os alunos pedem para o professor colocar a mús!ca no início da aula. As carteiras não foram 
recolocadas em circules. O professor inicia a aula com uma atividade do livro, mas os alunos não 
participam. Eles só falam quando o professor chama um a um pelo nome. As atividades não 
têm uma preparação inicial que motive os alunos ou esclareça o vocabulário. Eles fazem perguntas 
esparsas sobre o vocabulário da atividade. Aiguns discutem as tarefas em duptas. Outros 
conversam sobre assuntos diversos. O professor permanece no seu lugar, não monitora as 
atividades. Alguns alunos esperam a correção para escreverem as respostas no livro. 
[Anotações de campo sobre aula do P1] 

( ... ) Nesta turma há apenas homens na sata. Três alunos chegam atrasados, ganham falta e, por 
isso, vão embora. O professor inicia a aula com uma atividade do livro, esclarece o vocabulário e 
corrige as respostas dos alunos no quadro. Em seguida, passa para a atividade de comp1eensão 
oml. Após ouvírem a fita, apenas um aluno pede para repetir. Disse que não entendeu nada. 
[Anotações de campo sobre aula do P1} 
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A!guns aiunos deixam a saia dur;:;;nte a ;:n;:a e voltam minutos depois_( tA professora 
geraime;;te não chama a atenção dos aiunos que estão conve;sando ou fazendo atividades de 
outras disclp!in.as ;:.a .au!a de !ngiês Apenas a!gumas vezes, ela saiu de sua mesa e desceu do 
"tãblado·· que fica- na frente da sa;a_ Em uma dessas vezes, foi até a carteira de um a!unc e disse: 
"Você nem abriu o iivro hoje". O aluno respondeu: "Estou ajudando o ZG aqui'' 
[Anotações a'e campo sobre auia da P2] 

.Apenas a!gur:s atuncs compa:ece:am hoje. E!es começaram a fazer exercícios, mas, depois de 
insistentes pedidos, a professora deixou-os ir embora e disse-lhes que vai cobrar as atividades 
na próxima semana_ Essas atividades valerão presença 
[Anotações de campo sobre au!a da P2} 

) São os mesmos alunos que sempre respondem às perguntas da professora_ Os outros 
ficam caiados. Aiguns não abrem nem tiram a mochila de cima da carteira. Durante a correção 
dos exerddos, cop;am as resp-::;stas dadas pelos co~e-das_ \. ) C\nco m\m.:tvs a::te-s da au\a 
teímínaí, o aluno que sempre se senta isolado e abre o livro em páginas diferentes das 
enfocadas na au!a te--~ha o livro e fica esperando o fina! da au!a. A sirene toca e os alunos saem 
sem que o professor tenha encerrado sua fala. 
[Anotações de campo sobre aula da P2] 

As anotações da Pq revelarn um cenár~o de desinteresse e pouca participação dos 

alunos nas atividades propostas, reforçando a idéia de que realn1ente não consideram o 

curso significativo: PJ conversam rnüito entre eles, inciusive quando os professores falam 

ou explicam o conteúdo; \2) são sernpre os mesmos qüe respondem às perguntas dos 

professores ou os chamam para esclarecerem dúvidas; (3) participam, em sua maloria, 

apenas quando são chamados peío nome; (4) deixam a mochíía e livro fechados em cima 

da carteira ou fazem atividades àe outras disciplinas; (5J acompanham a auia com o 

colega ao lado e esperam os professores passarem a correção no quadro para copiarem 

apenas as respostas; !6J alguns ficam em siiêncio e isolados nos cantos da saia, 

raramente participam e dão a impressão de que nem sabem o que está ocorrendo nas 

aulas. 

Essas atitudes contribuem para que as aulas sejam marcadas por vários 

momentos desestimulantes. Porém, os Pí e P2 parecem fechar passivamente seus oíhos, 

ignorando os problemas existentes no cotidiano da sala de aula, entre eies, os alunos que 

se mostram indiferentes à sua explicação e às atividades propostas. Prosseguem com a 

seqüência e conteúdo do mateiia\ didático, como se nada de estranho houvesse. Atém 

disso, adotam atitudes que impõem seu poder disciplinador: fazem chamada no início da 

au!a, obrigando a presença, e colocam presença para os alunos que fazem exercícios. Os 

aprendizes, por sua vez, embora expressem seus descontentamentos em suas atitudes, 

reagem com apatia. 



As au~as següem, na rnaioí\a, o mesmo rítüal: (1) o professor faz a chamada; {2} os 

alunos abrem o iivro na atividade que pararam na aula anterior, {3; o professor, às vezes, 

ut\i~za urna breve atividade de aqüecimento (warm up) para retomar o conteúdo estudado, 

mas geralmente apenas explica as tarefas ou lê o enunciado; (4) os alunos fazem as 

atividades e, ern seguida, corrigem-nas juntamente com o professor que escreve a 

maioria das respostas no quadro; \5) o professor elabora outras atividades, geraimente 

perguntas e respostas relacionadas com o cotidiano e vida dos a!ünos, para explicar ou 

fixar o conteúdo estudado; (6) os alunos fecham o iivro quando a sirene toca e saem 

apressados. Observe o trecho a seguir: 

P: Ah, so, ah, let's iook at these transcripts, okay? Ah, iook at the titie on the ieft. \rVhat are you 
going to do after the iesson? .4h, !et's repeat, peopie, ;.vhat are y·ou going to do after the 
iessor.? 
AAA: Vlhat art2 you goi;vg t-:::: do after the ~esson? 
P: Okay_ D!d you understand? The titie? Did you unàerstand? _A.h Does everybody undeístand? Yes 
orNo? 
AAA: Yes 
P: Yes. P;,h_ Se let"s {jncomp) look at this girt here. Lcok at the ansv .. :er here. l'm going to wash my 
hair, okay? Lets repeat l'm go!ng to wash n:y hair 
AAA: i'm going to v.,.ash my ha!r 
P: Okay? So iook at the quest\on. \'Vhat are you go;1ng to do afteí the \esson? i'm go;1ng to ·,.·vash my 
hai:. Ah::. ',_,.Vhat about you D? VVhat are you going to do after this Jesson? 
D: t'm going to another íesson. 
P: {(escrevendo no quadro)}. Let's see_ Repeat i'm going to 
D: another iessor.. 
P: another lesson, okay ((escrevendo a resposta no quad;o))? \t'Jhat about you DE, í.·Vhat are y·ou 
going to do aft:er this iesson? No, not after this iesson, after, after the iessons today, okay? 
.A;fter five p.m vvhat are you going to do'?(. 
DE: (lncomp) 
P: so !'m gofng hcme {(escrevendo no quadre)), okay? Okay. V'\!hat about you, r..,n? \l"Vhat are you 
going to do after five p.m or after classeS? ( . ) Cê entendeu a pergunta MT? VVf1at are you going to 
do? Hum? 
A: (incomp) 
P: go~ng to sleep. At ftve p.m? Very ear!y. So, ahã ((escrevendo as respostas no quadro)). So he's 
going to s!eep, Okay? Ahã, okay. So 1 th!nk. ah ::, you understand the questlon what are you going to 
do? So -yve use, a h::, this time, thts form in EngHsh, we ta!k about ah::. somethtng -...ve are, a h::, we are 
the, we are sure_ okay? Por exempio. l'm going to teach another dass after this class, okay? i'm 
going to teach after this c!ass, okay? Então a gente usa essa forma, gente, quando a gente tem 
alguma coisa planejada e tal, alguma coisa certa, né? Uma coisa que vai acontecer, né? Num 
tem dúvida, tem muita certeza que vai acontecer, okay-? So let's !c-ok at this people here, 
okay? Ah:::, what about this, this man here? V\l'hat ís he going to do after classes? Look at 
him, this m.an, ah:, wearing red, ah:, red sult, okay? 
íTranscrição de aula do P1] 

As aulas geralmente restringem-se à explicação, execução, correção e 

esclarecimento de dúvidas sobre os exercícios seqüenciais do material didático. As 

atividades de aquecimento e fixação, apesar de se referirem a experiências da vida 



i03 

coti-diana dos alunos, servem mais para revisar e refoíçar as estruturas gramaticais do 

conteúdo novo ou do estudado nas aulas anteriores que para ampHar a partkipação e 

produção dos aprendizes. O professor geralmente contraía e corrige a fa\a do aluno 

durante toda a auia. 

Para o P1, despertar o interesse dos alunos significa, ao meu ver, promcver a 

participação desses nas aulas, fazendo-lhes perguntas sobre sua v!da cotidiana, 

contextüa\izadas com o conteúdo do mater!a! didático, mas os aiünos não se mostíam 

interessados e respondern às perguntas porque são chamados pelo nome, como se 

fossem intimados a falar. 

O rnaterial didático comanda a interação e negociação de sent~dos, 

praticamente a única fonte de insumo da U em que o professor funciona corno uma 

"ponte entre a estatlcldade do insümo impíesso e gravado, e a dinamicidade desse 

lnsurno revelado no píocesso de aprender instaurado na saia de auia" (Santos, í993:238). 

Não parece haver a preocupação de relacionar o conteúdo estudado nas aulas com as 

necessidades e expectativas dos aprendizes. É o que também se percebe no trecho 

transcrito abaixo: 

P: On foot. They went to Goa by { ) traín_ Hum, hum. Two_ VVrite questJons for these (lncomp) 
exampíes. \.".Jhere did they go? They went to Kashmir, they sa\v mountains and beaches ( . ). 
\Nhat did they f . ) see what-did-they-see? it was 35 degrees ceisius in Madras 
Ã: 'V'/hai: was ... 
P: VYhat was or the weather iike or the temperature in Madras, but i want you to ask, i prefer 
you to ask v;hat was the weather liXe in Madras, okay? Do J'OU kno~;v the d!fference v;hen you say, 
ah, \-Veather and temperature? Temperature is if it's coid, if it's freezing, it's hot, warm. okay? And 
v-Jeathe;, \t's ·::loudy or Sü11ny or (incomp) ... 
A: Professam repete a pergunta pra mim? 
P: \/Vhat V''<'BS the weather iike \n Madras? Okay. They stayed \n 8ombay for four days_ Hum? How 
A: How iong (incomp) 
P: Ho-N lcng did they stay in Bombay? Hcw long did they stay? Ho\N \cng ci\d they stay in Scmbay? 
(incomp} How !ong did they stay in Bombay? Ah:: they went to Bombay by bus, by bus how. 
A: Did they .. 
P: How àid theygetto Bombay. How did theyget there, How did they getto Bombay? Pode ser 
também, how did they trave! to Bombay. How did they go to Bombay. Ah? Então, hOiN did they 
go to Bombay? They went to Bombay by bus. They visited the Taj Mahal in Agra. 
A: \'Vhat did they visit? 
P: Vihat did they visii:ed? Y.Jhat did they visited in Agra? They visited the T aj Mahai, okay? 
Three. Compfete the postcard with these words. Havlng a fantastic trip around !ndia. Having a 
fantastíc trip around Brazíl. Having a fantastic trip around United States, okay? You go to 
many states, you go to many cities, okay? Round, round lndia. 
[Transcrição de aula do P2j 

Essas aulas são padronizadas e alienadas pelo material didático (Almeida Fi!ho et 

aiii, 1991; Consoío, 1990; Santos, 1993; Busnardo & Braga, 1987) que enfatiza a 
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vocabcdário contextualizados por meio de itens funcionais, como falar sobre o d!ma, 

viagens, meios de transporte, entre outros, mantendo o ensino de LEs fragmentado em 

estruturas gramaticais e atos de fala. As perguntas e diálogos trivia!izados distanciam o 

conteúdo estudado da formação crítica do aprendiz (Busnardo & Braga, í 987), como se a 

comunicação fosse definida apenas pela participação de um emissor e um destinatário 

(Pennycook, 1998), sem se preocupar com sua finalidade. 

Embora os alunos usem mais a LE nas aulas, sua prática restringe-se a respostas 

curtas após as perguntas feitas pelo professor, o que não significa participar mais 

ativamente do processo de ens·lno/aprendizagem, pois não há tempo disponível para 

pensarem, levantarem hipóteses, produzirem e negociarem sentidos, percebendo, assim, 

o desenvolvimento da própria aprendizagem na LE. O espaço da sala de aula, desse 

modo, raramente possibilita uma maior interação entre alunos-alunos e aluno-professor 

A realidade desse contexto ilustra uma prática centrada no material didático 

(Aitman, 1980). O professor prende-se ao livro adotado, como se este fosse o único 

caminho a seguir, e não se permite buscar outros meios e possibilidades para enfrentar 

as imprevisibilidades e desafios do processo de ensino/aprendizagem de LEs. 

O descompasso entre o curso de LI e as necessidades e expectativas dos alunos 

se evidencia nos objetivos específicos do Plano de Curso (v1de Apênd;ce A) 

Obj~tivos específicos Conteúdos programáticos 
i Unidade 12 

I -Reconhecer, com~reender e usar adequadamente os /12_1 ~assado simpies de verbos regulares e / 
verbos regulares e megulares em frases negativas. \ Irregulares _ 1 'll -Identificar, compreender e empregar adequadamente a ]12.2. A palavr.a forem expressões adverbiais j 
palavra for em expressões adverbiais de tempo i de tempo relacionadas ao passado ! . , I re!ac!onadas ao passado. 1 , 

! -Reconhecer e empregar adequadamente as h2.3. Preposições relacionadas a meios de I 
I preposições by e on em expressões relacionadas a ) transporte e locomoção ' 
l meios de transporte ou lccomocão. i I 
\ -\dentificar, compreender e utÜizar adequadamente as h2_4 Short answers 
l estruturas de short answers em frases no passado ! / 

I simples ! I 
1 -Reproduzir ou repetir adequadamente o materlaí !12.5. Funções comunicativas: 
') lingüístico apresentado nas formas oral e escrita, \ -Falar sobre viagens e me1os de 

utilizando-o em situações reais de comunicação, nas 1 transporte utilizados. 
i 1 atividades propostas em sala ou extra-das se. : -Falar sobre o clima. 

Quadro 17- Objetivos específicos e conteúdos programáticos da Unidade 12 (Plano de Curso) 



Os objetivos espedfícos das atividades pianejadas e impíementadas enfatizam o 

ensine/aprendizagem de estruturas gramaticais, vocabuiário e expressões 

contextuanzadas em itens funcicna~s. Esses objetivos são definidos pela ordem e 

conteúdo das ünidades do livro didático. ,A.ssím, Süpõe-se que, por meio do 

ensino/aprendizagem dos conteúdos programáticos, os aiunos irão atingir os objetivos 

geíais. 

Poderia-se conc!ufr, desse modo, que o livro importado adotado (v1de Capftuio 1. 

seção í. í ;, peia variedade de tópicos, desenvoiver!a a competência comunicativa dos 

alunos, suprindo suas necessidades com um 'kit de sobrevivência··, possibilitando o uso da 

U em contextos acadêmicos, profissionais e em diversas situações do cotidiano, a!ém da 

contudo, Indicam que esse materíai didático, por mais genéíico que seja, não consegue 

atender às especificidades de cada contexto de ensino/aprendizagem de LE. !sso, 

acredito, contribui para que a aprendizagem da Li se torne insignificante para os alunos 

que dificilmente conseguem relacionar o conteúdo das aulas com seus interesses, 

necessidades e planos futuros, 

Os professores-sujeitos agem como se acreditassem que o objetivo do curso fosse 

terminar o conteúdo estipulado pelo livro didático, Dessa forma, ignoram os interesses e 

expectatlvas dos a!unos (Breen & Candlin, 1980), deixando de !ado a contextua!ização do 

ensino em um sentido mais amplo, capaz de aproximar a realidade e necessidades 

presentes e futuras do aiuno com as atividades e os processos de interação que ocorrem 

na sa\a de aü\a. 

3.3- A cultura de aprender, ensinar e avaliar LE dos professores e alunos 

Nesta Seção tento identificar, no cruzamento de dados entre o dizer e o fazer de 

alunos e professores, características de sua cultura de ensinar, aprender e avaliar no 

contexto desta pesquisa, 
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3.3.1- A cultura de aprender LE dos alunos 

Os depoimentos dos aiunos sobre o processo de ensinoiaprendizagem de U 

revelam suas concepções sobre o aprender: 

O conteúdo apresentado é suflc\ente para termos uma boa base em fngfês e para. 
sabermos pronunciar algumas palavras_ (Ai5) [Questionário íA] 

rmmmo. 

P.,pesar de não se falar tudo ou quase tudo em ingiês. o que ser:a o ideal, a maneira dos professores 
passarem pam os alunos as "informações" é mu\to boa_ (A!5) [Questionário íA] 

) consegui absorver tudo o que o professor passava na c~asse_ (.A.10j [Questionário ff:.j 

Não há tempo suficiente para se aprender Uma pessoa falando e escrevendo o dia inteiro àemora 
uns quinze anos para domina: um bom Português. Como fala: bem lnglês se não se p:atica e se tem 
duas auias por semana? (A3) [Questionârio !A] 

) e esco!a em que eu estudo agora não tem u:n método que eu cons~dere bom .A.s aulas são feitas 
com muito português, não devena haver traduções, a menos que tossem extremamente necessárias. 
(A5) [Questionário !A} 

Quando são questionados sobre o que consideram necessário para se aprender a 

LE, os alunos também apresentam suas crenças: 

Um curso parbcuiar_ {A1) [Questionário IA] 

Que o professor dê bastante trabalho em sala de aula e em casa, consiga passar bem a parte fa!ada 
e escnta para nós, e seja exigente. (A4) {Questionário jA] 

O diálogo, a !e!tura, a escuta da tfngua_ (A5) [Questionárjo IAJ 

Gostar de falar, de se expressar e uma vocação natural para a aprendizagem. (A.1 O) [Questionário f A] 

Muito empenho e dedicação_ (A 11) [Quesüonário IA] 

Gostar dessa Hngua. (A22) [Questionário !A] 

Prímeiramente devemos ter ·.,:ontade de aprender, ler livros, prat:car a pronúncia, fazeí testes de 
iistening e outros mais. (A15) [Questionário JAj 

Falar, conversar, pensar, ouvir, etc, sempre que possível a tfrrgua estrange~ra que se queira 
aprender. (A16) [Questionário !P.J 

A conversação para m!m é necessária, \)Ofque no nosso próprio dia-a-d~a nos -deparamos com 
situações desse tipo, como encontrar um turista que Tala inglês e você não entende o que ele que:­
dizer. (A17j {Questionárío !A} 

Estar constantemente treinando. porque nós não temos a VivêncJa com estrangeiros. (A19) 
[Questionário IA] 

Ir paíS o país no qual queremos aprender a iingua. {A25) ÍQuestionário IA] 
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Os comentários dos alunos mostram características de sua cultura de aprender 

LE: (1) c professor "passa as infcrrnações" e c aluno as "absorve"; (2) o professor precisa 

ser exigente para os alunos aprenderem; (3J o ambiente da saia de aula deve aproximar-

se, ao máximo, de uma s\tuação de imersão, com raros momentos de tradução; t4J 

aprende-se meihor a LE no país de orígem dessa língua; \5) demora-se muitos anos para 

se escrever e falar um "bom" !ng!ês, (6) aprende-se ''toda" a língua; \7) aprende-se a LE 

estudando palavras isoladas e decorando sua pronúncia; (B) íer textos significa traduzir as 

palavras sem a ajuda do dicionário; {9) faia r significa pronunciar pa!avras; 110J o curso deU 

exige rr1uíto "treinamento", devido a falta de contato com faíantes da iíngw3; (1 í;. os aiünos 

devem gostar, ter interesse e vontade de aprender. 

As crenças \11 e (2J subentendem uma concepção de transrnissão \inear de 

conhecimento, como se os processos de aprendizagem de todos os alunos se 

adequassem igualmente à maneira que o professor ensina. O professor é considerado o 

centro do processo, provedor da aprendizagem e motivação dos a!unos. Estes, por sua 

vez, desempenham a função passiva de receptores do conhecimento Além disso, o 

professor precisa ser exigente e impor muitas atividades para os aprendizes estudarem o 

que fol ensinado. 

Nas crenças (3) e \4), os alünos acreditam ser muito difici! aprender a U na escola 

pública. Por isso, é necessário freqüentar cursos particulares ou morar no país de origem 

dessa iíngua. A saia de aula, para um processo de ensínoiaprendizagem eficiente, deve 

ser uma cópia da situação "reai" de uso da LE, utíiizando a UVi o mínimo possíveL 

As situações em que o professor e o aluno utilizam a LM nas au~as, por exemplo, 

para esclarecerem dúvidas, verificar ou reforçar a aprendizagem, são consideradas 

muitas vezes incompetência e baixa proficiência do professor, por não saber falar a LE, e 

do aluno, por não compreender a LE. Essas situações são dificilmente valorizadas como 

um processo de negociação de sentidos e indivídüalização da aprendizagem nem como 

momentos para se falar e trocar experiências sobre a própria aprendizagem (Breen & 

Candiin, 1980; Franzoni, 1992). 

Nas crenças (5), !6), (7), (8) e (9). os aiunos percebem a aprendizagem da LE como a 

memorização de regras gramaticais e palavras isoladas. Falar um "bom" Inglês significa, 

para eles, tanto precisão quanto fluência, mas a leitura e a conversação são descritas 
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como processos lineares e habilidades adquiridas da parte para o todo, como um acúmu!o 

de ltens Tono!6giccs, morto~óglccs e semânticos (V\fesche, 1982), ou seja, aprende-se 

primeiro palavras soltas para, em seguida, íigá-las, formando frases, para se poder íer ou 

conv·ersar na 

Muitas dessas crenças já foram identificadas e analisadas em outros contextos de 

ensino/aprendizagem de LE no BrasiL As pesqujsas de Barcelos (1995) e Carmagnani 

{í994) lndicam que essas crenças podem ser um obstácu!o para a implementação, por 

exemplo, de abordagens centradas no aprendiz, como a autonomia e aprendizagem auto-

orientada, pois os alunos, acostumados a idealizarem o professor como provedor da 

aprendizagem, teriam muitas dificuldades para gerenciarem e construírem a própria 

aprendizagem. 

Na crenças (5) e {10;, entretanto, os alunos acreditam na necessidade de se praticar 

a LE e ter mais contato com o insumo dessa língua. Essa prática constante diminui a 

distância entre o aprendiz e a LE. Além disso, mencionam que a aprendízagem é um 

processo lento e requer esforço, vontade e interesse dos alunos. Por isso, essas crenças 

vão de encontro às crenças f1J e {2), po~s mostram que a aprendizagem de uma LE não é 

uma tarefa fáciL Exige dedicação, persistência e atuação do aluno. 

Na crença (1; ), os alunos consideram o interesse e a vontade de aprender as 

"moias" propulsoras da aprendizagem. Pode-se inferir melhor essa crença quando os 

aiunos comentam sobre seu papel no processo de ensinolaprendizagem de LE: 

O bom aiuno é sempre o que procura assistir o maior nUmero de aulas possíveis, faz todos os 
exerci eles propostos e está sempre acompanhando o conteúdo_ (A1) [Questionário !A] 

) aqueie que saiba falar um ing\ês perte;1to e na hora em que precisar dele pma tirar alguma 
dúvida, ele saiba explicar diretto_ {A2) [Questionário !A] 

__ ) aqüeie que presta atenção nas aülas e tira notas boas. (A13} [Questionário IA] 

.. ) aquele que vai às au!as e procura de vez em quando traduzir a!guns textos por conta própria, 
deve pegar para estüdar sempre. (A4) [Questionário iA] 

Aquele que procura tirar suas dúvidas, que estuda em casa. que lê, fala e ouve cotsas em 1nglês para 
se aperfeiçoar na faia e na audição. (A5) [Questionário IA] 

Primeiramente para ser um bom aluno ele deve gostar do que está fazendo e ter muita vontade de 
aprender. {Aô) [Questionário iA] 

. ) aplicado, ínteressado e quanto maior a dúvida methor a aprendizagem. (AT; [Questionário IA} 



! A.que!e que pmcura sempre melhorar dentro de cada coisa que ele aprencle_ send:- cc:-::o na 
música na p;-onúnc;a, e no saber ouvir e identificar cada palavra e até mesmo na escrita. {A23) 
[Questionário ii·} 

( ) U0 aluno que participa das au!as. questiona o professor e que não tenha vergonha de perguntar 
ou mes"'o respondeí ao professor quando solicitado_ (A24) [Questionáífo íA] 

Os alunos entrevistados também definem o "bom" aluno: 

Ppq: E o que vocês acham que é urn bom a!uno de !fngua ing!esa7 o que que um born aluno de 
!ingua :ng!esa prec1sa fazer? Fazer? Como é pra você um bom a!uno de língua estrangeira? Como é 
pra vocês? 
N: Tentar comunicar <é>, peJo menos conseguir comunicar alguma coisa, uma situação, cê tá 
precisando de ir a um restaurante, aí cê quer comer, cê tem que saber comer, cê tem que 
tentar comunicar, porque numa situação que cê precisa de ajuda pra perguntar, no mínimo 
entender alguma coisa, pra conseguir conversar com alguém de outra, de outro pais. 
Ppq: e você? . 
K: Eu tafT!bém acho assim_ E aquele que entende e sabe falar também. maís no cotidiano 
mesmo. 
N: Do tipo que você chega n:Jm bar e pronto. Eu quero coca~co\a ( incomp), e e\es vão ter que te dar 
de qualquer r:1aneira. 
Ppq: Então é um que não tá só aqui aprendendo, mas e\e também precisa usar a Hngua, prectsa 
sab_er como usar essa iingua. 
K: E-.. eu acho que você prec;,sar;do. você precisando você acaba aprendendo 
[Entrevista !A} 

Para a maioria dos alunos, o "bom" aluno é aquele que: (1"! assiste o maior número 

de aulas; (2) faz todos os exercícios propostos pelo professor; (3) sabe o conteúdo 

estudado; (4) é capaz de se comunicar na LE; (5) esclarece dúvidas dos outros colegas; (6) 

estuda aiém do conteúdo visto em au\a; (TJ interessa-se e gosta do que faz; (8) não tem 

vergonha de perguntar e responder ao professor quando solicitado; (9) questiona o 

professor; (10) aprende por meio de dúvidas; (11) sabe usar a L! para se comunicar. 

Nessas crenças sobressai a concepção de que a aprendizagem de uma LE 

depende do esforço do aluno: estudo, comparecimento às aulas e prática da LE, além dos 

limites da sala de aula. Porém, todos esses fatores só ocorrem caso o aluno se interesse 

e goste de aprender essa língua. Dessa forma, releva-se a crença de que o aluno já inicia 

o ensino/aprendizagem de uma LE com ou sem uma motivação intrínseca (vide Subseção 

3 2.2) que se torna o fator determinante de seu desenvolvimento e sucesso nesse 

processo. Assim, acredito, o aluno mantém-se passivo a uma pré-condição que 

estabelece se ele deve ou não se esforçar para aprender a LE. 

As crenças e concepções descritas acima, ao meu ver, confrontam-se entre si na 

cultura de aprender dos alunos. Por um lado, mostram um aluno passivo que cumpre ou 
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não as ativídades estípu!adas pelo professor, caso tenha vontade e interesse, mas, por 

outro lado, descrevem um aluno atuante e agente da própria aprendizagem que busca 

ampliar seus conhecimentos além da saia de aula, tenta ser autônomo ao usar a LE em 

diferentes contextos, fora do auxí!ío e domínio direto do professor, e aprende por meio de 

dúvidas que surgem no decorrer do processo. Além disso, o aiuno ativo assume a função 

de ensinar os próprios colegas e questionar o professor que, assim, deixa de ser 

considerado o detentor de todo o conhecimento da LE. 

Na saia de au!a, todavia, as crenças relacionadas ao aluno passivo, devido ao seü 

pouco interesse, determinam o fazer desses alunos: 

(.. ) 
P: E F ( ) Vamo lá, page sixty-three ((os alunos conversam entrB sl}) ( .. _, ._ 
to tei! me_ VVhat is the weather !ike today? 
A: Sunny 

. let's see_ í want you 

P: lt's sunny {(escrevendo no quadro}). it's sunny H muitos aiunos conversam sem prestar 
atenção. O barulho na sala continua)} ( . } and the temperature? 
A: Hot. 
P: !t's hot cr warm? 
AAA: \/Varm 
AAA: Hot hot 
P: OKA.Y? Ahhh Nós jâ, nós já fizemos aque\a !ígação das nuvenzinhas com as palavras? -Já, né? 
.Ah, tá certo_ Okay_ And can you remember? Can you remember? Ah, page sixty-three. Can you 
;-emeõT"iber ~vhat was the weather like yesterday? (. ) \/Vas it the same? Yeah? tt was sunny and sunny 
and hot? ((escrevendo no quadro)). \t was sunny and hot yesterday, toe ((muita conversa entre os 
alunos}}. 
A: O que s!gn:'fica weather? 
A: Ahhh? 
P: And yesterday night? ( ) 
A: O que sign!fica isso ai professora? 
P: Ah? \r'Vhat? ( . ) \Nhat? 
P: O que significa weather? Weather. Ah. What is the weather? Pessoai oi h a quem tá conversando 
aí atrás (incomp) tá? Senão aí esquenta mesmo. VVhat is, what does weather mean? 
[7 ranscrição de &ufa da P2] 

P: M tá matando cachorro a grito e não vem à aula nem ( .. )Pessoal é:: a gente já começou a 
fazer esses exerdcios? Já começamos? 
AA:Jà 
P: Então tá Olha eu Tazer a:, a correção no quadro, ( . ) Cês vão me falando a resposta, tá? 
A: Professora, ninguém acabou de fazer não. 
A: Ninguém acabou não, professora. ((os alunos conversam)) 
P: Vamo lá? 
A: Ninguém acabou de fazer 
P:Hum? 
AAA: Ninguém acabou de fazer 
P: Não, mas vão pelo menos o que tá feito. 
A: Mas não tem nada feito não. 
P: Como é que cês falaram que já tinham começado a fazer? 
A: Nôs sô tinhamos começado . 
.A.: Vamo fazer orai? 
P: Vamo iá, vamo fazer. Quem tiver feito vai me passando as respostas. 



A: Gue página, p:ofessora? 
P: U;,ldade dcz.e Vão \á? Take yo:...:: 
A: Não sei 
A: uTbrf:)\a 
P: Take you: uT<breiia Que mais? Dois Ck'i yov .,;isit this. the 
{Transcrição de aufa da P2) 

! li 

Apesar de os alunos revelarem características de um aprendiz mais atuante em 

sua cultura de aprender, no processo de ensino/aprenchzagem na sala de au!a muitos se 

mantêm desinteíessados: não fazem exercidos nem ievam o materja\ necessário, além 

de conversarem muito sobre outros assuntos durante as ativídades. Os professores, por 

sua vez, passam de üma atividade do !ivro para outra sem despertar o interesse dos 

a!unos paía as atividades. Os a!unos confirmam essa apatia diante do processo ao 

comentarem sobre a maneira que estudam: 

lnfelizmente eu só estudo inglês na escola e em casa para as avaíiações escoiares (A.6; 
[Quest!o,0árw i,l:..] 

Eu estudo inglês um ou dots dias antes de cada prova, pois. ass\stirdo a todas as au!as. e:.; não acho 
necessidade de ficar estudando todos os dias_ (A8) [Questionário IA] 

Sempre_ Eu estudo na escola às terças e quartas-feiras e faço cursinho paraie!c às segundas e 
quintas-felras. \A23) [Questionário iA] 

Quando ~ão tem p~ova rara~er;te, e quandc te;-r-: 3 a 4 horas do d;a anterior a mesma U:":..14i 
[Questionário íÃ} 

Não estt.:do quase nada porque a professora r;ão ex~ge muito. (A2) [Questionárjo fA} 

Na entrevista, os aíunos também comentam sobre o aprender a LE: 

Ppq: ( f o que vocês acham q!_:e é mais necessário para se aprender uma \íngua estrangeira? 
N: Tem que gostar, Se num gostar <com certeza>, porque eu gosto mesmo sem estudar, mas 
tudo que eu tento pegar, o que, que dê diferente, eu tento pegar e não tentar esquecer (.,.} 
príncipaimente música, que eu pego música e tento traduzir uma frase, frase. Ai tem uma 
palavra diferente, eu vou \á nc d\c\cnário, aí fico guardando. A1 é isso, pegc c titulo de uma mústca 
oue. que é essa música? Af no tftuio, af fico guardando o aue que é esse titulo? alguma coisa Ai eu 
Úgo pelo que eu consegui guardar em português (incomp)_ ,É sempre ass·:m. 
Ppq: E você K? o que você faz pra estudar? 
K: eu sinceramente só gosto de exatas. Não gosto àe português. Não gosto de inglês. Não gosto 
de matéria decorativa, Então pra mim realmente eu acho que você gostando da matéria, cê vai 
bem 
Ppq: agora como é que você estuda inglês? 
K: Num seL Sinceramente eü não sei como que eu estudo_ Eu pego o livro e vou vendo. vou oihando 
as frases, olhando as respostas, á:: o que eu num sei o s~gn;tk::ado eu cfho. (. .. J Eu acho, eu acho 
meu me\o de estudar errado, mas eu não consigo estudar de outro jeito 
Ppq: Mas come é que é esse meio? 
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K: EU traduze tudo, tudo q~e te~ ;-;.;:. !ivro e:..; t;-aduzv. p;-a ~i"' depois cor;-;eçar a est:..;dar Passo 
tudo píC português pra depo;s começar a estoJdar em ;r;gfês_ Ai eu sei c que que tão falando 
Ppq: Então cé tem que traduzir as frases pra você estudar 
K: Tudo. Por !sso que eu, quando eu pego um texto, eu traduzo e!e todinho em ing!ê-s, pra depois 
Ppq: e você L. ccmc é que você estuda inglês? 
L: Eu? Ah .. Eu vou, eu presto atenção nas aulas, depois eu fico olhando os detaihes, porque 
tem mu5to deta!he. Igual é verbos nas perguntas no inicio, sabe? Assim Eu ;;ão estudo assim 
igua~ N fa!ou, pego !Y!úsica (incomp) Só assim o!hanao no Hvro. 
[Entrevista iAj 

A maioíla dos aiunos estuda apenas na véspera da prova e alguns não 

consideram necessário estüdar fora da saia de aüia. lsso indica também que o aluno 

estuda por impos~ção, sem interesse e vontade de aprender conhecimentos diversos 

relacionados a LE. Portanto, pode-se dizer que as crenças e concepções com relação ao 

aluno passivo e a motjvação intrínseca como determinadora de toda a aprend~zagem 

relevam-se em reiação as outras e influenciam as ações dos alunos e professores no 

processo de ensinoiaprendizagem de LE. 

Entretanto, não se deve ignorar as crenças e concepções que se relacionam com 

um aluno mais atuante, porque, ao meu ver, parecem existir forças antagônicas na cultura 

de aprender dos aiunos e são essas forças que poderiam permitlr mudanças na prática e 

papéis de aiunos e professores no processo de ensino/aprendizagem de LE, por meio da 

ref!exãc. 

3.3.2 A cultura de ensinar LE dos professores 

A concepção dos professores sobre o "bom" aluno não se distancia da dos aiunos: 

É aquele aluno que apresenta um certo nivel de interesse e que se dispõe a realizar as tarefas 
propostas. (P1} [Questionário IP] 

Aquele que tem gosto peio que estã aprendendo. Que vé o objetivo peio qual estã estudando uma 
!fngua estrangeirã. (P2) [Questionário íP] 

Os professoíes reforçam o interesse e motivação como fatores essenciais para a 

aprendizagem da LE e, como apresentado na Sübseção 3.2.2, desGonsideram esses 

fatores resultados de Süa prática e de üm processo de ensino/aprendizagem da LE mais 

eflcíente. 



Na presente pesquisa, percebe-se que tanto a cultura de aprender dos alunos 

quanto a cultura de ensinaí dos professores rejevam o interesse e vontade como fatores 

essenciais para a aprendizagerrL Nessa crença subentende-se, por um lado, a motivação 

como propuiso(a da aprendizagem, capaz de impulsionar os alunos a enfrentarem todos 

os sacrlficios e d1ficü!dades durante o processo de ensino/aprendizagem. No entanto, por 

outro lado, essa crença provoca, ao meu ver, a estaticldade da prática educacional e dos 

papéis de professor e ai uno nesse processo, pois ambos se acomodam em suas funções 

tradicionais e arraigadas, acreditando que pouco podem fazer para tornar o processo 

mais eficiente e adequado às particularidades dos alunos, pois a motivação parece ser 

um "dom'', como analisou Félix {1988), especial para a aprendizagem da LE. Os alunos 

cp.;e possuem esse "dom" se saem bem, os outros não. 

Em vár:os momentos na sa~a o professor parece ignorar o desinteresse, 

dificuldades e ind1vidualidades dos a!unos parã impor uma maior quantidade de 

conteúdos: 

P: Ah_ Now !et's do that page. num t-er eighty-sh::, okay? Nov; people. ah. !et's see. Now ;,ve are 
going to listen a conversation a, among teachers, okay? (incornp) i \IVO teachers talking about til e 
students. okay? Here ycu have the stude~ts, yeah? 'vVe have tv·to teache:s ta!king abcut these_ .Ah. 
these students, okay? So ah:: . we are going to iisten to the conversatton and match the students with 
the. the. 'N~th the, the~r piar;s_ okay? He:e you ha"o'e some ptans_ Look here. Take a course in 
cor:!puters, get a job, write a book, trave! amu:1d the \1'/0!'!d, go to the un!vers\ty, go to unívers!ty_ Okay 
So here we have som-e p\ans fcr the future, ckay? Se. '-Nh\-ch, ·.uhk::.h p\a:is_ a\'r.-. or \!-Je have to ~atch 
the pians vvith the students, okay? So Vihích is the pían for Pedro? VVhich one ;s for sagy? And so on, 
Okay? So ~et·s listen the ccnve:satbn and match. okay? 
[Transcrição de au;a da P1] 

P: Cê coloca e;ttre aspas porque cê vai tá falan-do português(. ) é. qlJem tiver feito o exa;cído 
que eu pedi na semana passada que ainda não entregou, faça o favor de me mostrar 
A: A.gora? 
P: Vale a presença. 
A: Da out:a quinta-feira? 
P: Q:..;e eu pedi na úitlma au!a 
A: Não dá pra entregar na outra? 
P: Não. {(os al<Jnos conversam entre si enquanto fazem o exercício)) 
P: Tô othando -o e:xerddo. Não é só de quem eu anote! o nome no dia não. É pra avisar pra 
turma pra fazer e trazer (. }. Tá produzindo aí melhor texto. Vai lá pra janelinha lá,\. ). Mais 
alguém? 
{Transcrição de auia da P2] 

P: Pessoa!, vamo concentrar no que a gente tá fazendo, parar a conversa ai <itrás que eu já 
pedi. Exercise nine. Nowwe aíe go!ng to_., ... ). Vai ter musiquinha, mas só se vocês souberem 
escutar. 
( . 

A: Un;dade doze 
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?: Heim? Da unidade doze s;m. Q:...:em tiVer seT: livro, eu t:ouxe aqu: pra emprestai"" e ~-.;,_.E._c escrever 
nele. Tem dez aqui tá? Depois eu vo!to co~ os dez pra casa ( ) ({ os a! unos cor versam :r.Llito) }, 
Quem quiser que eu olhe os textos. tá'? Quem tiver terminado Cês querem que eu dê u;7~a oihada? 
[Transcrição de aufa da P2j 

O adjetivo "bom" nessas concepções e crenças sobre o papel do aiuno também 

pode esconder a idéia de passividade e subserviéncia do aprendiz. O "bom" aluno é 

aqueie que se adeqüa às propostas tradicionais da escola e da sociedade, como o que 

tira notas boas, aprende o que o professor ensinou e é disciplinado /l,o contrário, os 

aprendizes que possuem dificuldades são considerados "fracos" e "indiscip!lnados" e, por 

isso, muitas vezes são excluídos do processo. Desse modo, a criatividade e 

individualidade dos a!unos são descartadas, mantendo a concepção de ensino linear em 

que todos aprendem da mesma maneira e, assim, devem corresponder igualmente às 

expectativas do professor. Por isso, os alunos menos motivados são, muitas vezes, 

ignorados e marginalizados num processo que não atende às suas necessidades 

individuais. 

Os P1 e P2 definem o "bom" professor: 

Aquele que busca elementos para manter a motivação dos alunos, dando conta de trabalhar o 
conteúdo proposto. (P1) [Questionário !P] 

O que tem um ótimo preparo para o uso da língua. Falar bem a língua que se enstna é o ponto chave 
para se ter desenvoitura em saía de au!a e sair com faciiidade do iivro, quando necessário. Mas, 
antes disso, o professor deve ter preparação didática e muita criatividade. (P2) [Questionário IP] 

Os professores-sujeitos mencionam a proficiência do professor na LE e sua 

preparação metodológica como meios essenciais para se desprender do livro didático, ter 

criatividade, trabalhar o conteúdo proposto e manter o interesse dos alunos. Desse modo, 

subentende-se que os professores, consciente ou inconscientemente, sabem quais são 

os problemas que provocam a desmotivação dos alunos como também o que poderiam 

tentar fazer para reverterem essa situação. 

A P2, em uma de suas aulas comentou sobre um de seus ex-professores que foi 

apresentar uma peça de teatro na escola que contextualiza a pesquisa: 

( . ) 
P: Aquele jeito, aquela energfa toda. todo dia que ele dava aula (incomp)_ E ele, e!e, pra mim, é:: 
não é só professor que ensina matéria. é pessoa que ensina a ser gente_ Se eu tivesse a menor 
parte daquele jeito dele de dar aula, que cê cansa menos. É tudo mais divertido_ Cês viram a 



quar.t\dade: de a!.uno qu.e estava 2.\\ !:.2 r-,c.ra'? A que.nt~dade de ahJr':O que ~e conseguiu prender? 
Cor:;c você consegue prender uma m:..dtidão daquelas :oa hora do aimoço0 

) Porque. jus~amente 
por aqueie Jeito que eíe leva as pessoas a !evarem a séno. nós !evamos a s r!o mesmo F o: l:nda e 
peça Essa é uma história que acontecia nos anos trinta. no Hotei Copacabar;a. e todo da 
época ('~nccmp) ((os a!unos conversa:-::)) ~Oi super iega: porque !lê nossa tu~ma z_ ) 

[TransCíição de au!a da P2j 

A P2 mostra-se insatisfelta em apenas "ensinar a matéria". Gostaria de ministrar 

aulas mais interessantes e menos cansativas que preparassem o a!uno para a vida, mas 

e!a raramente tenta mudar sua prática e seu papei no processo de ensino/aprendizagem, 

relegando a participação do aluno a execução de tarefas, aiém de lhe impor suas próprias 

estratégias e concepções sobre o que acredita ser melhor para aprender a LE. A prática 

da P2 acaba se banalizando em apenas explicar, fazer e corrigir tarefas do iivro. 

Ao serem perguntados se incentivam os a!unos a estudarem a LE, os P1 e P2 

respondem: 

Acho que bem menos do que gostaria_ Geralmente pedindo que façam exerdcios de revtsão e 
propondo apresentação orai de alguns trabalhos. (Pí) [Questionário iPj 

Mostrando como pode ser fáci! aprender, \nd\cando também que façam cursos para!el.os 
[Questionário /P] 

!P?\ ,. -; 

P.,s tentativas de motivar os aiunos restringem-se a conselhos, como, por exemp!o, 

fazer o maior número de atividades possíveis, inclusive fora da escola, em cursos 

particulares. O próprio professor não acredita na eficiência do curso que oferece aos 

a!ünos. Uma outra tentativa seria ütilizar atividades mais interessantes na sala de aula: 

A!êm das atividades propostas em sala de au!a, os exercfcios extra-classe, para que eles 
desenvolvam e fixen-1 o ·vocabuiário, as funções comunicativas e as estruturas gramaticais (P1) 
[Questionário !P] 

Música, atividades do livro, discuto com e!es assuntos sobre diferenças culturais; procuro adaptar os 
assuntos do livro à realidade deles, ensino assim porque é dessa maneira que aprendi, mas tenho 
vontade de fazer de maneiras diferentes também, sô que antes tenho que aprender como fazer_ (P2) 
[Questionário !P] 

O professor age, influenciado por suas concepções sobre o melhor aprender a LE: 

reforçar o aprendizado com exercícios de casa e atividades de revisão, Outras atividades 

usadas para motivarem os alunos, como músicas ou discussão sobre diferenças culturais, 

parecem ser consideradas um intervalo, e não uma parte constitutiva do processo de 
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ensinoíaprendizagem, em que os a!unos não precisam fazer exercícios ao !ivro, ou seja, 

só ouvem a música ou o professor falar: 

P: ( ) cês sabem o que, que S!gn1fica UNDO? 
A: Não Estíanho 
P: É Tem a ver com isso sim, eles exp!!cam que eles mesmos inventaram essa palavra, que tem 
um texto iá na entrada sobre ele. que. na entrada do pavilhão. e UNDO é uma palavra que eles 
inventaran< pra fa!ar uma coisa, assim, uma coisa que acontece de repente. Por exempfo, cê tá 
admandc. qüe- tá tem taL de repente. tü;;-,_ acatou e eles chmnam isso de UNDC. quer dize;-, no 
momento. de repente. acontece alguma coisa, tá~" são coisas que eles, eles consideram que 
acontece muito na adolescência Undo, fáci! de acontecer ((a professora coloca a música UhlDO para 
os alunos ouvirem_ A professora distribuiu uma folha com a ~etra da música)) ((a música termina)) 
_A.!guérn sabe alguma coisa sobre sobre esse con~unto? Já ouviu falar? ( ) Conseguiram 
acompanhar aíguma coisa? Heím? Conseguiram? Agora que eu tô começando a acostumar com a 
ietra, tá? ((a professora co!oca a música peia segunda vez)) (incomp) Muito boa pra dançar_ Look at 
this exerci se on the board ( ) i vvant you to ask me questions about things_ i had sometime ago with 
th!s exerc!se_ VVe are goir,g to practice some questíons_V\Ie 1earnt vvhen you stuoied unit tvve!ve_ So if 
you v1ant you can, you can see the quest\ons on page sixty-four You have exampies of questions 
You can ask me, okay? 

Nesse trecho, pode-se inferir que não são os tipos de atividades que motivam os 

alunos, mas a maneira como são trabalhadas em sala e com quais objetivos se 

relacionam. A música não propiciou a participação do aluno nem seu desenvolvimento no 

processo de aprendizagem da LE. As próprias ações do professor determinaram essa 

atividade como um momento de lazer antes de se começar "realmente" a estudar, ou seja, 

a fazer as atividades do Hvío. 

Os a!ünos também definem o "bom" professor na sua cultura de aprender. 

O que consegue passar o conteúdo das aulas_ (A1) [Questionário iA] 

Um bom professor de ingiês tem que ter morado pe!o menos um ano nos EUA ou inglaterra (A2) 
[Questionário IA] 

O bom professor tem que saber trabaihar com a turma fazendo exercidos em grupos e um gr:..:po 
tirando dúvidas dos outros. (A9) [Questíonário iA] 

Que deixe que o aluno tenha livre arbítrío em escolher os assuntos que lhe !nteressam. {AiO) 
[Questionário !A] 

Seria aquele que se esforça em ajudar o aluno nas suas dificuldades e que busca mecanismos novos 
e aperteiçoados de ensino. (A 17) {Questionário íA] 

Aquele que procura de todas as formas buscar o interesse do aluno pelo aprendizado de outra 
Hngua, outra cultura. e até mesmo mostra-lhe os rumos que pode tomar com ta! estudo. (A23} 
[Questionário !A] 
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Os alunos cons!derarn o professor aque\e que !rá Tornecer-ihes a motivação 

necessária para aprender_ Eles também mencionam a necessidade de uma meihor 

formação do professor e proficiência na LE, a fim de se tornar um orientador do processo 

em atividades em grupos, esclarecer dúvidas em conjunto com os a! unos, poss~biiitando-

!hes participar da escolha do contel~do a ser estudado e falar sobre o próprio processo de 

aprendizagem 

É importante notar que tanto aiunos quanto professores percebem a necessidade 

de modificar a prática educacional, inclusive para a valorização da participação e 

individualidade do aprendiz. lsso indica que crenças arraigadas convivem lado a !ado com 

concepções e percepções sobre diferentes papéis que professor e a!uno poder~am 

desernpenhar no processo de ensinoíaprendizagem, a f!m de ampliar a motívação e o 

interesse de ambos. 

3.3.3 A cultura de avaliar LE de aiunos e professores 

Os alunos comentam sobre aspectos positivos da avaliação: 

Obnga C) 3]L!no a e~tudar p3ra adquirir nota~. (A1) [Questionário !A} 

O p;-ofessor fica sabendo come está c desempenho do seu ai uno. (A6) [QuesticnáíiO IA] 

, ) é fazendo a prova que poderei provar pra mim mesmo se realmente aprendi (A 10) 
[Questionário !,.t..] 

~~as provas os ::'rofessores ava~fam o seu desef!'"!penho em relação aos ait . .n1os. e os a! unos mostram 
seus conhecime;1tos em íe!ação à í"i"latéíia. (.421) [Questionáíic IA] 

Toda prova tem como princípio testar o conhecimento do ai uno, e todo teste de capacidade é bom 
para o aprendizado. (Ai4) [Questionário IA] 

A. vantagem é que quando erro as -questões da prova, eu procuro ver os meus erros e não vo!tar 2 
cometê-los. (A 18) {Questionán"o IA] 

Pela nota da prova tenho consciência de que ,rxeciso esforçar mais ou não {A24) [Questfonánó !Aj 

Os alunos entrevistados também falam sobre as avaliações: 

Ppq: Como são as avaliações de inglês? .As avaliações que vocês têm aqui? Quais as vantagers 
cue vocês acham desta avaHacão? 
N: incentiva a estudar. Acho <,ue não devia ser tão rigoroso. É rigoroso. Devia ser e não ser ao 
mesmo tempo, porque tem muita gente que não entende, aí fica, pode perder o ano por causa 
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de h;giês, ~alvez tava querendv faze~ aíg;_;ma cv:sa cc~pietamen~e di7eren~e. Pra ~;~ !á bom 
Qualquer nota pra mim tando bom {!risos)} sendo acima de d-ez, acima da média. 
K: f~.ão. Eu não acho assim sendo acima de dez não. lgual eu fiquei na. com nove e oito. Eu 
prefiro fazer a recuperação porque ai eu se! que eu vou estudar ma!s um pouquinho, eu vou 
a;::;:-er:der mais um pouquinho, enter:deu?Mesmc que a minha neta não suba, entendeu? Eu 
vou ter mais uma oportunidade de estudar mais um pouquinho. 
Ppq: e você L_ o que qL<e você acha das avaiiações? 
L: 6i..i ache bvas 
[Entrevista 1 A} 

Os a~unos consideram a ava!iação uma maneira de: ~1j obrigá-!os a estudar para 

obterem notas; (2i saber o quanto aprenderam; (3; perceber os erros para não voltarem a 

cometê-los; H: mostrar seu desempenho para o professor; (Sj avanarb o desempenho do 

píofessor. 

Nessas crenças o a\uno define a avaEação c.omo sinônimo de provasJtestes bem 

como um melo de adquirir notas para passar. Os erros são a!go nocivo a ser extinto. Tudo 

o que ocorreu na sala anteriormente perde sua jmportânc!a diante das provas ou testes, 

instrumentos mais valorizados por va!erem pontos e definirem o futüíO do aiüno 

Entretanto, nas crenças (2) e (5), os alunos menc!onam a avanação como uma 

maneira de perceber a própria aprendizagem bem como ava!'!ar não só seu desempenho, 

mas também o do professor. 

Os alunos descrevem aspectos negativos da avaliação: 

Depois de cada prova, o aiuno esquece o conteúdo (Aí} {Questionário iA} 

Nós só nos preocupamos em passar em inglês e ilão em aprender (A2) [Questionário JA] 

Não avalia suficientemente o aluno nos aspecto do entendimemo, faia e diâíogo da iingua (.A5) 
[Questionário iA} 

O aluno não deveria ser avaliado por urna prova e sim peio desempenho em safa de aula {A9) 
[Questionário í.11J 

Eu rão gosto de provas, deixam a gente em pân!co. Prefiro exercícios em dup!a e !nd!v!duaL Com 
exerdcics, a gente vê se está com dificuldade ou não, mas tem que ser exercidos criativos e 
estimulantes. {A19) [QuestionánO !Jlj 

Multas vezes na hora da prova o aluno pode até saber tudo. mas o nervosismo aeãba prejudicando­
o, pois e!e sabe que não pode errar, pois daque!a prova depende o seu futuro, etc., e acaba deixando 
de fazer, ou faz errado coisas que e!e sabe_ {A21) [Questionário JA] 

Os comentários acima mostram uma avaliação com pouco retomo para o próprio 

processo de aprendizagem dos alunos: {1) esquecem o conteúdo depois das provas; \2) 



expressar o que sabem na hora da prova; A} não são avaliados em todas as habiHdades. 

urr~ rnenc~ona seu descontentamento com os meios de avaliação usados, ou 

se~a as provas e testes, dizendo preferir exercic\os criativos em dupias ou jndíviduais. /l, 

afuna K, na entrevista, também demonstra seu descontentamento: 

K: Eu gosto multe de tr.:;:b.;::lho. Eu adore tr.aJ::aiho. E eu, fala_ que eu estudo mais fazeõ1do 
tr.aba~~o do que estudar pra prova 
Ppq: E Ve;.cê sertte um retomo maior do trc;b-a!ho? 
K: E. E.t: ache ;;,a;s gostoso, entendeu? Que não é ;;:;queia obrlgação, sabe. Não gosto de nadç; 
com pressão, e fazendo t;abalhc, é igual tê fazendo LH1"la coisa iá e tai, ai eu não tê achando_, 
eu sei que eu vou pesquisar em outro lugar. entendeu? Eu vou procurar, mas pra prova não. E 
o livro aqu!!o ak pronto e acabou. 
Ppq: E depo;s da prova? Co:r;o é q02, o q:..;e vocês fazem com a pro\.:a, depois da p~c:va? 
K: Assim. qua".do acaba a prova" 
N: Eu não_ Eu vejo o que eu fiz de errado para não errar mais iguai aq0e-ia pr-.:J--·.ia de-. tem que 
colocar praticarnent-e os verbos has, has to. e eu erre1 aqL!!!O. que eu flãO ent-ef!.di. 1'-.go~a eL: <::~_:endi, 
eu :c~ocurei saber c que q!..:e eu er:-ei na prova (incomp) 
[Entreviste iA] 

Nesse depoimento, percebe-se que a avanação mantém-se à margem do 

processo de ensino/aprendiz.agern. Seus resultados são tratados como algo acabado e 

definjtivo_ A~ém disso, parecem ter a finandade de constatar apenas o que os alunos não 

aprenderam. O que aprenderam é ofuscado pela nota, que é mais valorizada pelos 

alunos: 

N: Eu acho, se eu fosse orofessor, eu acho_ de ouaiouer matéria, eu não ia dar manha pra ni!lguém 
não {{risos})_ E sério. igual cê chega assim. ah não. me dá mais um p-ontinho, me dá ~eio. E certo 
ou errado, acabou comigo não tem isso não. 
K: Eu não quis fazer magistério por causa disso. 
N: E se não quisesse assistir au!a dentro de sala, na mesma hora, não deixo a porta aberta n2o. é 
tchau, saía mandando. Pra mlm tem que ser rigoroso ou então o seguinte, tá conversando, f!ca, 
na prova cês vão ver o- que é bom pra tosse H risos}), tem que ser mau. 
K: Eü não sou mau assim. Eu não fiz magistério porque eu se(, que eu. eu vejo como é difici\ a gente­
estudar e ver um monte de matéria e tal, igual eu tenho que ir em MM~.1M, vim pra cá todo dia, 
acordar cedo. taL É muito difíciL Eu que não ia (incomp) 
íEntrevista !A] 

O aluno N concorda que a nota seja utilizada para amedrontar e controlar a 

cHscipiina dos alunos, como verificou Roiim (1998), a fim de que eles se tornem mais 

responsáveis dürante o curso, chegando no horário da aüia e fazendo as atividades. 

Os professores expressam a necessidade de modificar a ava!iaçãc: 



,~_vaiiar c n '/8~ de a;xend!Z2gecr: {!o::: a':....'"cs E. poder reLn~:r e:ernentos que perr-:!tar:: a :::e~hcr!a ou 
manutenç-2o desse n:vei de aprendizage:m. (P1) !Q:..;esticr:árfc .:c! 

±\iô veroaoe r:ão se• defi;; r (FSi e :mportê;;cia deis r:a escoia mas s-ei o que gostane que fosse 
.Ava~:ação, a seu ·.p;;-; :::e-. e~ a se;-~~ •o;-;-e-:,:: e.-. ~ve c a: uno püdesse '-'''- 0 qve ele aprende:.; a0 
que eie pode a;xenaer n"'i2ts Ex. Seria d2do un'"1 trabalho cor~ pesqwsa. er;treV!S:!e:, etc •,.Jm 

{?2~ [QL!esUcnárfc 

Os e mencionam a avaliação como um fio condutor de 

ensino/aprendizagem, capaz de aprimorar esse, !evando os a1unos o. perceberem o que 

aprenderam e que podem aprender a!nda mais. Entretanto, nas aulas observadas e 

transcritas, esses professores age:;, ;--;:o;:s;:;:;e;-:~e:i<ente de acordo cof1! concepções 

arraigadas sobre o avaliar corno instrumento d~scip~inador e discriminatório {Rolim, 1998) 

que desmotiva e desfavorece o desenvoiv!mento dos a\mos. 

Em vários n-;ornentos a prática educac\onai é marcada por essa avaliação 

inconsciente do professor, por exemplo, em uma na apos uma ativ~dade 

de compreensão oraL propõe UlT! "ensaJo para a ava!iaçãc: 

P_ And lt's doudy. Okay_ And it's ctoudy. { ) So now: vvant you! f i vvailt yoü to copy this_ i want you 
10 copy th!s_ .A.h, fn your notebook, okay? !t s oKsy ; .A.nd i!sten again and comp!ete. Vamos fazer 
uma espécle de teste, como se a gente fosse fazer um teste de Hste:11ng agora. Er.tão cês não 
vão oihar nada, tã? Não olhem do colega pra vocês fazerem e testar como é que tá, tá? 
A: Tem qJe te entregar o papei? 
P: Não. Não. Cês não \tão me entregar nada não. { . j Slmpiesr:~ente fazer, d-epois eu vou dar 
um vak:;; pra p;a cada um d-eles, pra vocês verem quanto -que tirariam em NOTA, he!m? Então 
copiem rapfdinho ( ) R_ copie rap~dinho, por favor {(os ai unos conversam e riem e0quanto copiam)) 

.. l 
P: (incomp) Vemo fã. okay? Cês vão se comportar como se estivessem fazendo um teste, tá 
iega!? Então todo rrn.:ndo te::nsos, nervoso. Vou passar a fita só três vezes. Então vamo iá (.}, 
vamo iá? 

.) 

Tape: and nO\h' the weather around the wor!d. 1n London, the temperature ts 13 degrees and it s rainy 
';;, Rome, rt.'s 15 degrees and s~.mny_ ~;,Madrid, ifs 8 degrees a;Jd doudy_ 1n Anka;-a, lt's "12 degrees 
and SU"1"'Y !n Defhl, it's fine and sunny with a temperature of 20 degrees Finany, 1n Par!s the 
temperature·s 10 degrees and it's cloudy 

.) 
P: vocês já tem ai e o~ham quanto vocês acertaram 
A: quanto tá valendo? 
P: ah tamo fazendo como expeílência­
A: experiência. 
P: e mesmo assím a;;;da ti;;ha gente de olho no vlzinho. {.)Vocês devem aproveitar esse momento 
para se testarem realmente, tá? Nesse momento não sou eu que estou testando vocês, mas 
vocês mesmos que estão se testando. ( (os alunos comentam os resultados)) 
P: Agora vamos testar a rap~dez de vocês em fazer contas? Vamo lá, começar. Vocês vão, vou 
passar aqul só mais uma vez e vocês vão dlzer pra mim quar:tas vezes essas paiavr-as apareceram. 
tá e 
A: como é que é? 
P: cês vão me dizer quantas vezes aparece cada uma dessas palavras. 
vveather 
A: .Aparece mais de seis vezes, contando 



P: Vamo ver se é l'Tl;esn:o ( .,;. Let's gc, ve:rr:o !é, ate~ç§o 
A: Como é que fala? 
P: VVeatner Vamo ver Vai ser sô uma vez sé heim 
Tape: ( 
[Tr.ensr:r:ç§t] d,:;. E!~;la da P2j 

'-,; ' . 

,~.::., P2 exp!icou o enunciado da atividade de compreensão ora!. Em seguida, os 

alunos ouviram a fita duas vezes. Na correção, a professor parou a fíta, frase por frase, 

para os aiunos repetirem, em voz aita, toda a gravação. Dessa forma, não se levou em 

consideração a ut!!ização de estratégias de aprendizagem, como ouvir para a 

compreensão geral e ouvir para a compreensão de detalhes especificas 

Esse tipo de prática contribui, ao meu ver, para que os alunos acreditem que 

devam aprender e compreender "toda'· a LE para se comunicarem. Eles não percebem o 

objetivo da atividade e, a!ém disso, sentem-se incapazes de ouvir e compreender a LE, já 

que compreender "todo" o diálogo é difícil para o n!ve! deles . 

.A professora, assim, transformou uma atividade com finafidade comunicativa - a 

compreensão da prevísão do tempo para algumas cidades do mundo, em um programa 

de rádio - em uma atividade de compreensão oral fragmentada em pa!avra por pa!avra, 

frase por frase_ Acredito que e!a empregou estratégias que utiliza para estudar a LE_ 

Na sa!a de au!a, a P2, com a finalidade de despertar o interesse e motivar os 

alunos, usa atividades que "treinam" para provas. Dai percebe-se a dicotomia entre o 

dizer e o fazer bem como o desconhecimento do professor sobre o que é avai!ar. A 

atividade que, a princípio, tenciona motivar os alunos, carrega em si uma perigosa 

concepção de avaliação enquanto competição, discriminação e nervosismo, com intuito 

de apenas testar a memória e a velocidade, ao invés de valorizar o desempenho do aluno 

e sua capacidade de usar a LE em situações de comunicação. 

Em uma outra aula, a P2 propôs aos alunos escreverem uma carta descrevendo 

sua cidade a um estrangeiro. Primeiramente desenvolveu, juntamente com os alunos, 

uma atividade de mapeamento semântico, auxiliando-os no levantamento do vocabulário 

que poderiam utilizar para escreverem a carta. Em seguida, durante a elaboração das 

cartas, orientou os aprendizes individualmente, percorrendo a sala de aula para 

esc!arecer dúvidas. 

Nessa atividade, é importante notar, a P2 se afastou do !ivro didático e os alunos 

criaram seus textos sobre a própria cidade. Assim houve uma maior aproximação entre o 

processo de ensino/aprendizagem e a realidade dos alunos, inclusive porque o contexto 
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desta pesqu!sa está localizado em uma região turística que recebe muitos turistas 

estrangeiros. _Além disso, houve uma maior interação na saia de aula entre a!unos-alunos 

e alunos-professor-. pois essa atlvidade foi realizada em duplas e a professora percorreu a 

saia durante toda a auLa, orientando os alunos. Porém, a correção, ao meu ver .. 

desconsiderou todo esse processo: 

P: ( ) M o que cê acha de !er o seu texto? Pra turma? 
fJ..: ô ic:..:8ot textão 1 

A: Ah _ É texto ou é testamento? 
P: Vamo fá? Ler pra gente? 
M: ~ pra traduzir? 
P: Não_ Le-r-
!111 /\h 
lVl. r\11. 

P: Vamo iá ver então como é que ficou o texto deia? Deia e do 
M: Come to MMivHvi_ Here you can visít many churches, museums, Pick TTTTT and waik on the 
streets and make you feei in tr:e eighteenth century. ln the city you can 1""1ave a lot of fun. There are a 
mar:y water faUs, ln the pub!!cs, !""!.!Ce holidays, like October the tvve!fth, wmter fest:va! and carn!vaL 
The food is ali anpreciated by peopie aii around the v;~or!d_ The peopie here d!"ink a iot of beer and 
sugar cane rum The weather is good very hot in the summer and freez!ng in the w!nter The citizens 
make you feei at home. lhey are very poitte. cheefful and they can he!p you whenever yo!...! r:eed. This 
town's got an enormous historie va!ue. The master of barroque.( .. )((os a! unos riem e comentam que 
foi difícil acompanhar porque a a! una !eu rnu~to rápido)) 
P: O que foi que eu faiei iv1? Devagar, tá? Ah_ Okay come to tviMM!v1 Ah Depois que eu !e f_ eu quem 
que cês me digam o que cês conseguiram pegar, tã?_ ((a professora lê o texto de M novamente)) 
Come to MMMM_ Here you can visit many churches, museums (incomp }, TTTT plck and vva!king in a!l 
the streets that rnake you fee! in eighteenth century )And see v1ith yom ovm eyes. VJe're v-;aiting 
for you_ E a!? o que cês pegaram? 
A: Que o povo bebe muita cerveja e cachaça 
P: ah? 
A: o povo bebe muíta cerveja e cachaça 
P: ~ ::. Nãc: fala cachaça r.ão. :=-a!a (!ncomp) 
A: -:tem que ser autêntica>(incomp). ((os alunos e o professor riem)) 
A: E autêntica ((os alunos e o profe-ssor riem)) 
P: Que mais cês pegaram? 
A: Festas 
P: Festas 
A: pico do TTTT 
P: igrejas. O que mais? 
( ) 
P: Não. Efa falou aqui, oh. É:: People, here. Não. The citizens make you fee! at home. They're very 
políte and cheerfui and they can he~p you whenever you need. Hum? Então c que que ela fa\ou? 
Cltizens. O que seria citizens? 
AAA: (incomp) 
P: Cidadãos é:. e!es sabem receber bem as pessoas que vêm né_? ( __ ) Okay? let's see the exerci se 
from your workbook ( .. ) Deixa. a gente já começou a fazer? E um dois, três. ,Já foi já houve 
coneção? 

.. ) 
P: mats alguém trouxe os textos ( ... )é bom entregar gente eu dâ uma olhada a f vocês ficam com c 
texto corrigido (lncomp; vocês conseguem olha esses exercícios é pra ajudar então eu propus às 
outras turmas ao invés de ta\ar sobre o pals ta\ar sobre a cidade tâ? ( __ ) 
[Transcrição de aula da P2] 



A P2 propiciou um ambiente agradável de troca de conhecimentos, tanto sobre a 

!_E como tambérn sobre as cidades, demonstrando sua profjôêncla na LE bem como sua 

capacidade de criar at!vidades interessantes, Ebertando-se do domínio exdus\vo do livro 

didático. No entanto, e~a avaliou o desempenho dos a!unos a partir do segu~nte crüério: a 

aluna que fazia curso particular de U. Essa aruna ieu seu texto. ,b,os outros coube apenas 

ouvi-la, em uma velocidade incompreensivef, e guardar seus próprios textos para uma 

correção rápida pelo professor na saia de aula, enquanto faziam a at1vidade seguinte. 

Essa at~tude \nconsc!ente do professor, acredito, desvaloríza o a!uno e sua 

produção. Na sala de au!a raramente se preocupa com os níveis individuais de 

aprendizagem. A pr!orização da produção de uma aluna mais proficiente na LE em 

detr~mento de outros menos proficientes exclui e discrim~na a maioria dos alunos que não 

freqüentam cursos particulares e precisam aprender a LE na escola pública. Desse modo, 

rotu1a~se os aprendizes como os que -·-·fazem cursinho" e os que "não fazem cursinho·', 

!ndjcando imp~ic!tamente "os que saberr1 e podem aprenàer a LE" e "os que não sabem e 

não podem aprender a LE" O professor não percebe .. mas avalia injustamente. Como os 

alunos reagem a isso? A maioria indiferente a correção da atividade. 

/l, professora, nesse caso, não está atenta às suas atitudes em saia que, ao 

contrário do que pensa, desmotivam e in~bem os alunos, fazendo-os se sentirem 

~ncapazes de produzir textos e falar na LE, como se todos tivessem que ser iguais à aluna 

IVl para poderem mostrar suas capacidades. A. participação da maioria dos alunos 

restringe-se apenas ao fazer atividades. Sua expressão enquanto indivíduo e aprendiz em 

desenvolvimento distancia~se da prática educacionai e não !he é dada a oportunidade de 

perceber o que está aprendendo. 

Em outra auia, a P2 conveísou com os alunos sobre a avaliação bimestraL 

P: Pessoal, deixa eu falar uma coisa muito importante com vocês. Terça-feira já é a nossa prova, né? 
É::: então eu iesolvi fazer o seguinte. Eu já, eu já mandei imprimir a prova, e eu trouxe pra 
vocês uma cópia da prova da recuperação, dessa última recuperação. Eu me baseei bastante 
nela, tá? É::. pra fazer essa prova finai. Vai ser uma prova só valendo dez, tá? Então eu vou 
passar essa folha aqui pra vocês, pra vocês xerocarem. Cada um xeroque para si, faça o 
exerci cio_ Quem estudar através DESTA prova e da unidade, porque aqui da Psiu_ Que a matar 
parte dela é a unidade onze, a maior parte, e::. tem a unidade. ,D.,gora nôs também temos a unidade 
doze, tá? Então quem estuda através dessa prova e através da unidade doze. estudando 
BASTA.NTE a doze também, tá7 Vocabuiário vai ser mui: · to. É. Vou tirar bastante da doze 
A: Da doze e o:~ze? 
P: Doze e onze e essa prova 
P..: tá 
P: Tá? É:: tã assim garantindo seus pontos, tá? Porque agora f!na! de ano, o que ma!s 
interessa interessa mais é o ponto pra passar, né? o que tinha que fazer, o que tinha que 
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aprender, t.á? t::-tão ;.:;:, cê fica com eis? Cês pegs;r, cor;: 2- R. tá7 Pra xerocar E;_; tô 3'/~sa:r:do. 
heim? Estudou por aqui, porque, ah, que os exercidos v.ão ser, os exerdclos que eu vou 
cobrar vão ser com estruturas parecid!ssimas, tã? O tipo te exerci cio que eu vou co-t,rar e I2! vão 
ser ::::.em desse !!co ai ah2':l 
[Transcriçao de auia da P2] 

A ava!!ação, como a professora afirmou, tem a finalidade de "dar notas" para 

?assar. Desse modo, o estt1do da L.E \imita-se a estudar apenas o que foi marcado para a 

prova. A. própria professora Hm~ta ainda mais o conteúdo, pois a prova de recuperação é 

quase uma "co!a" da prova. Estuda-se apenas aquilo, tira-se nota e ponto finaL Não se 

reconhece a avaliação como um meio de perceber o desenvolvimento das habi\idades 

bem como das estratégias de aprendizagem dos a~unos, atuando em diferentes situações 

que usam ou poderão vir a usar a LE. A ava!iação; assimi se banaliza e os alunos a 

consideram apenas um meio de tirar nota para passar e não para aprender. 

Os professores mostram-se descontentes com os resu!tados da avanação: 

,D..cho que, com as mudanças feitas este ar:o_ o sistema de avaiiação está menos 1n;usto que antes 
Acho que é preciso sempre estar eperfeiçoando pa;a que eie reatmente refiita o pr:xesso de 
aprendizagem. (P1} [Questionário iP] 

Não, e no fim do ano você vê que não são só os dedicados que passam, e nem só os 
desmteressados que tomam bomba_ Nota é uma med1cia que não d[z mu1ta coisa sobre aquele 
sujeito com quem você conviveu todo um ano e ma! conhece_ A preocupação com a nota não deixa 
tempo pars se conhecer o a~•..1.no e nert\ o professor. \?2) {Questionário iP] 

De acordo com os depoimento acima, os P1 e P2 não confiam nos resultados das 

avaliações nem os consideram justos. Aiém disso, não acreditam que a avaliação um 

melo efidente para se verificar o desenvolvimento dos alunos. Daí a prát!ca da avaliação 

acaba resultando em apenas mais um afazer burocrático na escoia. 

As opiniões dos a!unos também demonstram esse descontentamento, mas e!es 

sugerem mudanças na prática da avaliação: 

Daria mais espaços para o afuno colocar em prática a criatividade (criação de redações. diá!ogos, 
etc.) e a fa!a. (A3} [Questionán·o iA] 

Diminuiria o valor das provas bimestrais, daria pontos para a conversação e pedlr~a tex-tos e 
trabalhos feltos pe!os a!unos, valendo pontos. (A5) [Questionário !A} 

Cobraria mais dos alunos_ (A6) [Questionário IA} 

Eu estou sat1sfeito com os modos como estão sendo elaboradas as avaliações. por hora eu não 
mudaria nada_ (A 17) [Questionário IA 
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N~c· d2:ria avai:'ações da:ia exe:cicios ci:...:ra:;te a ai...: ia e depois co:-:-:giria :....::n e um ao iad-:: do a;ui!V. 
\/~>1!) [QuestiO:'!áno 

T a\.:ez. faria as correções 
[Questionário iA] 

\ o qJe se cobra ;r:a prova é c que se vê na saia (A.24; [Questicnário ll.j 

/\cabana com as avaHaç-ões o:a~s, ou seja, procur-3'!3 co::ve:sar sobre o assunte c-o:r: os a! unos 
sem ter oue avai:á-fos_ Eu acho que só aprendemos a faiar ing!és pratlca::dc e não va; ser com um 
teste mensal q'-le aprende-emos \_.to.,2!! [Questionário iA] 

Eu fa<a urna prC\t8 que exig:;sse do a\ur:o :;;ais atenção r;as a:..;las. fazendo co~-:; qve ele se 
!n:eresse mais pe!a maténa_ (.1\26) [Questionáno !A] 

Essas sugestões reve%am concepções de avaliação come processo: os aiunos 

sugerem a avaiiação por meio de atividades estimulantes e \nteressantes, em grupo ou 

individualmente, que propiciariam a percepção de sua aprendizagem no decorrer do 

processo de ensino/aprendizagem da LE: 

Os orofessores também suaerem mudancas na avaUacão: • ~ > > 

e--r:aT a s-s:e~a:1zar rr1a,s meca'l·S""lOS para avaua~ os a·J--:os :::--..!---a--:~:e as a_·as prjnç;paimente com 
relação às habi!ldades ora~s cuja avaliação fica concer;trada nos testes 
{P1) fQuestionéno tP] 

Serla mais desafiador2 para os a! unos Ou seja._ usar a !fn.gua pera despertar seL! !ada lnvesttgador. 
sua curiosidade para vários assuntos. E essa avaliação seria com consulta 
Exs: -Daria uma sitr..:ação para ele resolver. Esta situação poderia ser um problema particular de 
a\guém, um problema naciona\ e até mundial. 

-Perguntar como eie agirta em w:;a dada situação. Até mesmo usando questões morais 
-Problemas matemáücos simp!es. 
-0 que e1e dir~a a alguém em determinada slti,.;ação 
-Se aparecesse um gênio da lâmpada, quais seriam seus 3 pedidos 

(P2) [Questionáíio !P] 

Alunos e professores exemplificam uma avaliação que tem o potencial de valorizar 

a criatividade, a participação e a seleção de ati~dades interessantes e sign!f!cabvas. 

Ainda. mencionam a importância da correção para se perceber o desenvo1vlmento da 

aprendizagem e não apenas os erros. 

É importante notar que novamente a cultura de avaiiar dos alunos e professores 

caracter·!za-se por uma trama de crenças e concepções que muitas vezes se contrapõem. 

Embora as crenças e concepções tradicionais sobre o avaliar determ\nerr, a prática 



educaclona! de aluno e professor, ambos apresentam concepções que poder!am 

modificar as tradicionais em proi de um processo de ensino/aprendizagem mais 

significativo para ambos. 

3.4 Conclusão da 1a fase da pesquisa 

Nesta Seção apresento e discuto a conclusão da análise dos dados da 1a fase da 

pesquisa que confirma as hipóteses !evantadas no Capítulo i (v:de Seção i i L A primeira 

pergunta de pesquisa (vide Capitu!o !, Seção 1 3) será o elemento direcionador dessa 

discussão: 

co-rtre-:<-to- dv;tc-v p~tM;,;<;v, w.,ey.-11.0- apóy cv úm:plew;e-nt"C"..ç<5í.o- àe" pvop0/to-1;' 

vew..dv<)-y>--0~ co-wv cWor~.A"-1;' cor.t"empo-,-~ à& VN,I,/I'l.o- d,.e, LE !f? 

Na descrição do contexto e probiema da pesquisa, no Capítu!o ! {vide Seção 1 1 ), 

re!atei mudanças ocorridas com relação ao material didático, interação professor-a!uno e 

critérios de avaliação. Entretanto, a aná!!se dos dados co!etaáos !evou-me a conc!uir que 

a substituição do livro de ensino de leitura instrumentai por um materia! didático com 

ênfase no ensino comunicativo das quatro habilidades foi a única modificação que 

realmente ocorreu no contexto desta pesquisa. 

Os P1 e P2, embora sejam proficientes na Li e demonstrem suas capacidades 

para elaborarem atividades extras interessantes para os alunos, atuam, na maior parte do 

tempo, como "aplicadores" ou "treinadores" do conteúdo e tarefas estipuladas pelo 

material didático que também determina os objetivos específicos e a seqüência dos 

conteúdos programáticos do plano de curso. 

Apesar de os professores e alunos usarem mais a LI, as interações na sala de 

aula caracterizam-se por perguntas do professor e respostas curtas dos alunos. O 

professor geralmente controla essas interações com relação ao conteúdo e estruturas 

lingüísticas. Por isso, a grande maioria das atividades funciona como repetições de 
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exercidos de rotinização contextuaiizados com itens funcionais enfocados pelas unidades 

do iivro d\dático_ 

Essa prática, controiada peio professor e iivro didático, contribu~ para banalizar as 

atividades propostas e o uso da U. Os a!unos não identificam os objetivos dessas 

atividades, que conseqüentemente, deixam de ser s~gnificativas para sua aprendizagem. 

Os a!unos parecem perceber essas at!vidades como um amontoado de conteúdos 

desconexos. Em raros momentos, dedicam-se a atividades de produção orai e escrita que 

meihor exp!!citam as finaHdades de uma situação de comunicação relacionada com sua 

realidade, necessidades e expectativas . 

. A rotina da sa!a de au!a conf\gura-se como tediosa e desestirrH.;\ante, tanto parâ o 

professor quanto para o aiuno. Muitos destes reagem com atitudes apáticas: não levam o 

materiai para as auias, participam muito pouco, conversam durante as explicações do 

professor, copiam as atividades prontas do quadro, fazem at!vidades de outras disciplinas 

durante as aulas da LE. O professor, por sua vez, mantém-se na frente da sa!a de aula, 

ignora os alunos desinteressados, prossegue quantitat!vamente a seqüência do conteúdo 

e despende pouquíssimo tempo para orientações individuais. Assim, a!uno e professor 
. ' ' -.. ' • ' - 1' .. permanecem !SO!aaos na pranca eaucac!onar um nao ouve nem Otna o oulro. 

A escola do contexto desta pesquisa possui maior infra-estrutura, ma\s recursos 

didáticos e professores melhor qua!ifícados. Portanto, pode-se inferir que professores com 

poüca profjciência na U eíou os que trabalham em escolas públicas com recursos 

didáticos escassos não são os únicos a se apegarem ao !ivro didático como um 

"receituário de atividades" e fonte exclusiva de insumo da LE durante as aulas (Almeida 

F!iho et a!ií, 1991~ Consoio, '1990~ Santos, !993). Professores mais proficientes fazem o 

mesmo, mas por quê? 

Materiais didáticos pré-fabricados facilitam o trabalho do professor no 

planejamento e preparação das aulas .. além de fazê-lo se sentir mais seguío ao üSar a LE 

em saia de aula, como mencionam Braga & Busnardo (1987). Porém, a dependência para 

com o livro didático, generaliza e, ao mesmo tempo, simplifica a complexidade de cada 

contexto de ensinoíaprendizagem de LE. !sso indica que o professor não reflete 

criticamente sobre as implicações metodológicas e ideológicas da escolha e uso de um 

material didático. 

Esses aspectos começam a desvendar as causas da manutenção da 

desmotivação e desinteresse dos alunos neste contexto. A generaiização do curso pelo 



material dídát!co - como se seu conteúdo e metodo!og!a pudessem atender igualmente a 

dlversas reaiidades de ensinoíaprendizagem de U no mundo - ignora as expectativas, 

necessidades. e interesses dos. a\uncs. Prevalece a imposição de conteúdos e atividades, 

pois o professor parece adequar esse material apenas às maneiras que considera 

me!hores para se ensinar/aprender a L1 .. deixando de iado o desenvolvimento individuai da 

aprendizagem dos alunos bem como outras características que particu!arizam o contexto 

de ensino/aprendizagem de LE. 

A!ém dos aiunos não saberem por qüe estão desenvolvendo as at1v!dades 

propostas, os objetivos gerais não se integram aos espedficos e conteúdos das 

atividades. Essas trabalham apenas itens i!ngüístícos e funcionais, deixando de !ado 

finai!dades descritas nos pianos de curso que se relacionam com as necessidades e 

expectativas dos a!unos, tais como a utilização da LE na sua rea!!dade cotidiana e 

prof!ssiona!, a aquisição de "informações sobre o universo sócio-cuiturai dos países de 

!íngua inglesa", a partir do desenvolvimento de" uma postura crítica acerca desses países 

no decorrer da sua aprendizagem" (Piano de Curso-vide .A.pêndice .A.). Desse modo, 

subentende-se nesta prática a crença de que a competência-alvo do aluno possa ser 

alcançada peia soma de conteúdos gerais estudados, ao invés da maneira com que se 

traba!ha e integra esses conteúdos às necessidades e interesses dos aprendizes. 

A desmotivação dos a!unos já se inicia no ensino fundamentaL ?, repetição 

exaustiva do mesmo conteúdo, a baixa proficiência e o descaso dos professores, entre 

outros aspectos, provocam a ineficiência do ensinoíaprendizagem de Li no ensino 

fundamentai. O aluno estuda essa iingua, no mínimo, durante dois anos, mas não 

percebe o desenvolvimento de sua aprendizagem. 

No inicio do ensino médio, apesar de iniciarem novamente a aprendizagem da U, 

desconsiderando o que estudaram no ensino fundamentai, os alunos parecem renovar 

suas expectativas, mas já no segundo ano voltam a apresentar seus desabpontamentos 

e, aasim, novamente desacreditam que conseguirão atingir seus objetivos, ou seja, usar a 

LE fora da escola, no trabalho, estudos ou lazer. 

Os probiemas encontrados nos ensinos fundamenta! e médio se diferenciam, mas 

a conseqüência desses é iguai: o aluno não percebe a própria aprendizagem. Apesar de 

já terem freqüentado, no mínimo, três anos de aulas de LI, não conseguem ouvir, ler, falar 

ou escrever essa língüa em sitüações que lhes serão exigidas após o término do curso. 

isso justífica suas atitudes apáticas na saia de auia. Por ísso, acabam freqüentando as 
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au\as obrigados peta chamada e provas, para nao serem reprovados, mas não para 

aprenderem. 

A ava\!ação é sinôn\rno de e\aboração, apiic:ação e correção de testes e provas 

pelos professores, no f!naí de cada b!mestre. Esses mostram sua insatisfação corn os 

resuitados das provas e testes, def1nfndo-os como inadequados, injustos e não-conf!ávefs, 

po!s não verificam nem mostram o desenvolvimento da aprendizagem do a!uno: "não são 

só os dedicados que passam, e nem só os desinteressados que tomam bomba" .. 4 

ava!iação, portanto, tem o caráter promoc!onai, apenas de "dar notas'' para passa(_ 

p., prática de ava!far LE parece mostrar aos a! unos apenas o que não aprenderam. 

O que aprenderam é ofuscado pe!os "erros" e notas_ A avaliação, assim, desvincula-se do 

processo, pois não se percebe seu efeito no apr1moramento do ensino/aprendizagem. 

/dém disso, o professor desconhece a abrangência do avaíiar. Sua prática é marcada por 

uma ava!iação ~mpi!cita e inconsciente, por exemp!o, na cor-reção das ativ~dades, que 

carrega em si aspectos discriminatórios e discip!!nadores, contribuindo para a apatia, 

desinteresse e desmot!vação dos alunos. 

A faita de def!nição dos objetivos, desse modo, impossib!lita 8 inter-relação entre 

metodologia, avaliação e papéis de professores e aiunos para o áirecionamento do 

currícuio. Esse isolamento dos componentes do currículo torna a ava~iação improdutiva e 

ameaçaáora, ao invés de um instrumento que valorize, favoreça e fortaleça a 

aprendizagem dos alunos. Além disso, as atividades comunicativas não são motlvadoras 

em si mesmas, mas para isso precisam ser contexiuaiizadas em um sentido mais amplo, 

ou seja, íelacionarem-se com os objetivos do currículo definidos a partir das necessidades 

dos aiunos. 

Esses resu!tados vão ao encontro de outras pesquisas, como as de Ho!ec (1987), 

Nunan (1995) e VVh!te (í995), nas quais os alunos se mostraram mais motívados e 

capazes de gerenciarem a própria aprendizagem ao conseguirem explicitar seus 

objetivos, relacionando-os com o uso de materiais, escolha de métodos e auto-avaliação 

da aprendizagem. 

A coleta dos dados demonstra a consciência e pontos de vista dos alunos sobre o 

ensino/aprendizagern de LE qüe poderiam ser üSados para avaliar e aprimorar esse 

processo, oportunizando, assim, o desenvolvimento do posicionamento critico dos 

aprendizes. Entretanto, esses não são ouvidos nem participam das definições dos 

objetivos, seleção de materiais nem critérios de avai!ação, o que, ao meu ver, desestimu!a 



ainda mais sua aprendizagem, pois são considerados meros objetos do processo e :1ão 

seus co-autores. 

As caracter\st\cas relevantes do contexto desta pesqu\sa descritas :scima 1ndicarr, 

que crenças e concepções tradicionais sobre o ensinar, aprender e avaliar LE dominam e 

determinam os papéjs de professor e a!uno no ensino/aprendizagem: o phmeiro mantém­

se no papel de transmlssor de conhecimentos e o segundo no de receptor desse; c 

primeiro deve ser exigente para o segundo obedecê-lo, estudar e aprender. Essas 

caracteristicas também justificam e confirmam as hipóteses levantadas no Capitulo ! ~:vide 

Professor e a~uno reveiarn possu~r a crença de que este último já inicia o 

ensino/aprendizagem com uma motivação intrínseca para aprender a LE, o que determina 

seu "destino", ou seja, se e!e é capaz de aprender ou não, se val ser bem-sucedido ou 

fracassar. De acordo com essa crença, apesar de considerarem a motivação a "moia" 

propulsora do ensino/aprendizagem, tanto professor como aluno retiram de suas mãos a 

responsabli!dade de construírem ou amp!iarem essa motivação. 

Essas crenças e concepções determinam a atuação de professores e alunos e; ao 

mesmo tempo, essas atuações reforçam, cada vez mais, as crenças e concepções que as 

subjazem, perpetuando e até agravando os problemas existentes_ Devido a isso, as 

implementações que ocorrem continuam a manter a prát\ca tradidonaL pois não se reflete 

sobre a base desse processo: as relações entre os papéis de prcfessores e a!unos. 

Embora comande o processo, o professor também é passivo, pois não acredita na 

sua capacidade (ou não quer) nem busca meios de enfrentar os problemas e encontrar 

soluções para superá-los. A.o contrário, leva para o processo uma visão idealizada de 

aluno: o que cumpre todas as tarefas, é disciplinado e tira notas boas. Essa visão, ao meu 

ver, reforça ainda mais a atitude passiva de ambos, professor e aluno, porque se 

transforma em um "contrato de omissão" que mantém papéis e práticas tradicionais. 

Esses resultados mostram a complexidade da prática educacional e do papel do 

professor como propiciador de mudanças e inovações na prática educacional. Esse não é 

o provedor da motivação do aluno, mas pode contribuir muito para que o aprendiz 

perceba a própria aprendizagem e, assim, adquira ou amplie sua motivação para 

continuar a aprender a LE. 

Toma-se evidente, portanto, a importância do professor refletir sobre a própria 

prática, juntamente com outros professores, pois os resuitados obtídos nesta aná!ise 



mostram que o professor de LE não precisa ser apenas prof~ciente na LE, para atuar com 

majs efiôênda, mas também aprender a planejar e elaborar um curricuto adequado e 

coerente com a realidade de sua prática e as necessidade dos alunos, visando alcançar 

uma ccmpetênóa-alvo desejada. 

Acredito, a part~r dos dados analisados, que o professor não está perdendo sua 

autoridade por causa da indisclpl~na dos alunos, mas por não conseguir inovar sua prática 

e atender às necessidades e interesses dos aprendizes nem percebê-~os como co-autores 

de todo o processo .. A,s opiniões dos aiunos nesta fase mostram o quanto podem 

contribuir para buscar soluções para os problemas e dificuidades. 

Um aspecto importante a ser relevado nesta análise é que crenças e concepções 

sobre um a!uno passivo convivem \ado a lado com crenças e concepções sobre um ai uno 

mais atuante e agente da próprla aprend!zagem. 

Portanto, acred~to que reflexões conjuntas de professores e alunos sobre o 

enslnoíaprendizagem de LE bem como sobre implementações de novas propostas nesse 

processo poderiam ser meios viáveis para se provocar a reversibilidade dentro dos 

próprios papéis de professor e aiuno (Or!andi, 1997). Desse modo, as ações de ambos 

seriam determinadas peias crenças e concepções relacionadas com uma visão de 

professor e aluno co-aütores e agentes do ensino/aprendizagem, relegando as crenças e 

concepções sobre papéis tradicionais desses a um segundo piano. isso possibilitaria, ao 

meu ver, a af!rmação de inovações na prática educacional. 

Muitos professores, ao implementarem a abordagem comunicativa, consideram 

apenas os tipos de atividades em sala de au!a como determinadores dessa abordagem. 

Entretanto, como discuti no Capítuio li {vide Seções 2.3 e 2_4), mesmo que o 

ensino/aprendizagem seja construído pela interação entre os participantes do processo, é 

importante relevar o foco no aprendiz, pois o ensino/aprendizagem só se torna 

significativo para o aluno se suas necessidades: expectativas, motivações e atuação 

forem priozadas, a fim de possibilitar e ampliar sua participação como co-agente desse 

processo. 

O grande desafio atual do professor, acredito, é aprender a conv1ver com um aluno 

mais participativo, abrindo sua prática ao diálogo e a outros olhares. Como menciona 

• , · . -1· , , ~ 8 c) , · · · , · · · · · · -1 · vnaernu \ 1~ v, o pro,essor so rem a gannar, porque o a1uno 1ra vaJonza-;o mw o ma;s 

pelo que é capaz de fazer para propiciar sua aprendizagem do que pelo que é capaz de 



passana a ser autor-idade, e não autor~t3rio. 
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Devido à perda do poder aqws1tlvo da ciasse média. causada pela recessão econõm1ca dos últimos anos. 
rnuttas. famillas. des.s.a classe, por não cons.eg;.mern pagar as. mensaüdade:s. das escolas parücu\ares, tiveram 
que, apesa; de i;-;sar;sieitas, enf,-emar iuas e br;ga:- por >-'agas para ccnsegu!rem marricuiar se~s fiihos nas 
es<:o!e.s pGbk::e:s E~:trete.::tc·. 2:::d2 te:"::a;:: c:o~oc:a: os t::r~os e::; -:o...:rsos i='''V2-:ios de \ v:ds 2:-tigc, da 
Revts!a ·._,·eJa 

reguier (4 
cutrc {O- ·J~~O) C r:l:me:-o totai de 23 a:u:-:cs oco:-reu dev:do aos segu:ntes fatores 

do~s e:L..::~os ::ão '"'''''''Y'e'.eir, 2 ps-~gu::te: corTespondente. po:que con;eçera;.·n 2 '2St'-!d.ao :r\g~fs r;o ç(·,.s:no 
0édio; i Li',.,... e.'"--::; a respos:a em oraT<cc __ A;-2~ d?sso, nas ;ustificativas dos .a a; unos qu-e esco~heram 
e;. conce!tc ter;; somente _~a aesçe, e "'a"--:n;s ;:os~ v:::s A.s o;_;t~as re!ata;;; ape~as fa:ores neg_a~i\/GS 

sen-:eihar;tes aos enco:-1~rados i18S jus~:ficativas dos a! unos q(.;e ~arcaram regular fracc e insuficiente P~x 

isso. pode:-se cone!:..:!; que o indics de dssconts-:~t2rner:to dos 2it.:nos con: :e!ação a ap:end-zagsrn de: ;__~ :-~o 

ensine ft;ndarr:en<ai é a:nda maior 

3 Os ?ará,.,...et:--cs Cv;-:-:cu)a;-es i'~acio;;a;s {1998 Ti}, para o te<ce!;-o e qva>i:o c~c:os do e;;s:;;c; f:_;<lda:;-;e;;ta;, 
menc:o:iam que a nova lei de di>etrizes e bases considera c- e:-;s:no de iinguas est·a;-;gei,-as ob,-igató:-iv a pa:t;r 
da 5:; série .. !:... escolha da H>:;ua -estra:lge':rs a s-e::- ·:;7-e::-ec:':da -:ieoer:-2'2 das ::~:e~ .. .-sidades dos a1ur:os e 
cor1C1'Ções da esco:a, mas não esclarece se se- esse curse pode o;.: ::2o reprova:- f\!a De:egac;e Reg!ona: de 
Er;s\:;:; e a ~a Sec;e-taria Mu:-ücipa\ de Ed:.;caç:ãc da cidade onde se !oca\:za a escola que co:itex;_uaEza esta 
?esqu;sa ;nfOEmarar>HT16 que atua\;,.ente a d\sc:\pí;,na U;-,gua ing\esa tem c caráter ~eprovat6r\o, mas pude 
ve:ificar que- 2 -:e:ga h-::;r2::a da L; ::2s -escolas estedwsis é i:-:~e:'or 2 das m:...;r::c!p2!s 

Exr:;eienre \~ - 3,7°/<.0}; mw:o bom \9- 33,4~/.~;-, bom 
insLrffôsn1e (G- ~.0°/c,): cutrc (C- C C%:: 

regu!er trace ~ '-· 
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A análise e discussã? dos dados da 18 fese da pesquisa indicaram as causas da 

desmotivação e desinteresse dos atunos: (1 J a descontinuidade do ensino/aprendizagem 

de LE do ensino fundamenta! para o méd\o; t2; a desconexão entre os componentes de 

um curr!cuio e as necessidades, expectativas e tnteresses dos a!unos; (3; a avaiiação 

promoc!onai, sem retorno para o aprimoramento do ensino!aprendfzagem bem como a 

avaliação !mp!fcita, de caráter discriminatório e disc!p!inador, feita pe!o professor em saia 

de auia, que não valoriza nem incentva a produção do aluno; (4J crenças e concepções 

tradicionais sobre ensinar, aprendere avaliar LE, que mantêm o professor como provedor 

de informações e o aluno como mero receptor; (5) crença na motivação intrínseca do 

ai uno como determínadora de seu sucesso ou fracasso na aprendizagem da LE., retirando 

tanto do aluno como do professor a responsabilidade de propiciar a motivação bem como 

inovar a prática educacionaL Esses aspectos contribuem para desest!mu!ar o a!uno cada 

vez mais, pois impossibilitam que ele perceba a própria aprendizagem. 

Além desses, identificou-se um outro aspecto importante: o confronto de crenças e 

concepções tradicionais sobre o aluno passivo com outras sobre o aluno atuante e agente 

da própria aprendizagem. 

Esses resultados sugerem que tanto a reflexão crítica como implementações de 

mudanças em uma prática educacional poderiam provocar uma reversibilidade nos papéis 

de aluno e professor, a fim de que ambos passassem a atuar como construtores do 

ensino/aprendizagem de LE, descobrindo os próprios caminhos. 

Nesse caso, a avaliação formativa poderia auxiliar tanto os alunos como o 

professor a perceberem o ensino/aprendizagem, a partir de diferentes olhares, por meio 



de uma ref!exão sobre a própria prática, Para isso, decidi implementar uma proposta de 

ava!lação, comp.-Jsta_ de quatro at~vidades: Atividade 1- Reflexões sobre os papéis de 

alunos e professores Capitulo l, Subseção -;_4_4_4) Atividade 2- Reflexões 

sobre a avaliação (v~c.ie Capitulo!_ Subseção 1_4 4 L) {vrde Apêndice Atividade 3- Produção de 

textos (Vide Capitulo!, Subseção-= 4.4 5} (V!de _A_pêndice Atividade 4- Apresentação de diálogos 

{vice Capituio : Sutseção '1_4.4_6) \V!ae .Apênd!ce G). Essas atividades em saia de au1a, assim, 

objetivaram levar c aluno a perceber a própria aprendizagem, tornando-o mais 

participativo e moth.rado. 

O presente capítu!o analisa e discute os dados co!etados durante a implementação 

da proposta de avaiiação, na 2a fase da pesquisa. A discussão será direcionada a partir 

dos seguintes tõpicos: o confronto dos alunos com suas crenças e concepções sobre o 

aprender, ensinar e ava!iar LE, nas Seções 4.1 e 4.2; o confronto do professor com a 

própria prática, na Seção 4.3; a imp!ementação das Atividades 3 e 4, nas Seção 4.4 e 4.5. 

O capítulo encerra-se, na Seção 4S, com a conc\us§_o e a retomada das duas ú\timaf. 

perguntas de pesquisa. 

4.1 O confronto dos alunos e professora-pesquisadora com suas 

concepções sobre o ensinar e aprender LE 

.A. Atividade 1- F?.eflexões sobre os papéis de alunos e professores {vide Capitu!o \­

Subseção '1.4.4.4) (vide ?,pênd!ce DJ, elaborada com as respostas dos alunos às perguntas do 

Qüestionário JA, objetivou coiocá-los frente a frente com as próprias crenças e 

concepções sobre seus papéis e os dos professores no ensinoíaprendizagem de LE. 

Essa aiividade baseou-se em Holec (1980) e Breen & Candlin (1980). Esses 

autores defendem a necessidade do aprendiz se 'descond!cionar' de preconceitos sobre o 

ensinar e aprender a LE, a fim de ser ser mais atüante e gerenciar a própria 

aprendizagem. 

Nas gravações em áudio e vídeo das aulas usadas na implementação dessa 

atividade, percebe-se o arra!gamento dos alunos a crenças e concepções tradicionais 

sobre o ensinolaprendizagem de LE: 



Ppq: i ) então -,iarno :& ( ·~ um bo1:, a;ur,o {; e;queie q:...0 sabe fa(ar Ui'' ir:g\ês s r-:a ho:a ern 
que pre-.:fsar deie para tirar a:guma dúvida, eie saiba explicar direr~o Todo mundo concorda? 
AAA: Cisco:-do <concorde> 
Ppa: Discordo Por cuê? Vamo ver cH..;em cue vai fslar cue discorda 
N: Se eie fosse um bom ( . J aluno 'de in9!ês eie não ~staria n.a aula óe inglês, "c"-,-.cc,,-,' 

RO: pr:c,:)mp) n2o ( ) se eie soubesse ex;:+ca: tuco bem, mas e!e n2o ter!! obngação 
Ppq: de explicar não. porque tâ aprendendo 
T: Eu conco:do 
Ppq: Você concorda? 
T: eu acho se e!e tá apren-den-do e~e tem cond!ções de e:xp!icar também, uê? Não é porque e!e 
tá aprendendo tem que ser mal, tem que ser ruim_ 
Ppq: ...... .-.fP<::<::o~a ""S'"'~::::."e ;::!<:: '"<=:><:~....,<::~a<:: '"''"""' '"""3" ......... " .......... R~ ..-..a"'"''"' '"'ã'"' re--- e<::<:::::: O"r•~a ..... ;; ...... ""':o? 
~ · _- '"''~-- , ~ :---- ~- -:-vv-<- .....,_'-i'-' :;o~~'~"a':,;-,~~ .. -,,';,_,.<~~a·~.,.~;,:e-~,",- . .'-,~c:::o·,;-:::. ,-••.• :: .. --.. -.~=:o-"",::~:-? r.._gor,s aeixa e\i pergunt:&r pra voces \im& coisa " -"""' ,_ '""'·· ~--= ::~- .......... _ ingies pe1i8iLO. 
,----:::..-_,..~o,_,...,., 

v c~ Cl'-'' !Oi'' ' 

A..A..A: f·~-ã: :o_ ~ão. não 
Ppq: Cés acham? ((os a!unos respondem ao mesmo tempo)) 
A.t::.../1.: 1\Jãc; não_ não 

Ppq: Cês acham que a geme fala um português perfeito? 
1\!\1'1.- 1\!.::._.-., 
~.i'<OV 

Ppq: Quai português perfeito? O que seria·:-­
F: (incompj dá pra ente;--:de: tudo 
N: 0iéo. P:caba comp!Jcando ( ) porque se um iado é totalmente d!fer-'?nte do que entende, cê acaba 
Talvez num contexto com pessoas mais intelectuais cê fica sobrando iá 
AN: (inco..,p) t.á mais fai.ando em grego que em português. 
Ppq: parece oue quem sabe perfeito deve saber tudo da ifngua. ::é? E ::eiT: a ger,te mesmo sabe 
tudo do português. Como eie falou, depende muito do contexto (. -} mas há a !dé!a, né? Há uma um 
conceito de que a gente por exempio va! aprendei uma língua es1xangeira, va1 aprendei a 
Hngua inte~:::ra, não é? Mas isso não é verdade porque .a gente vai .aprender essa lingu.a e com 
o tempo a gente vai aprendendo cada vez mais essa Hngua, mas isso não quer dizer que a 
gente precise falar o inglês como fa!a um !ng!ês, como faJa um americano __ A_ gente tem que 
usa: a 1ingua pam comu::icação e se essa ifngua tem esse objet!\/0, atingiu o objetive: que a ger.te tá 
querendo, pra usar essa iingua pra comunicar ou pra !e: a gente atingiu nosso objetivo Ciaro que a 
gente quer aprender cada vez mais. claro que quanto melhor a gente fala:_ n•elhor a gente pronunciar 
as palavras, ré? Meihor, mas ~sso f!ão quer d~zer que a gente tenha que chegar iá no topo, né? Ser o 
melhoi, o the best, ;-;é? 

[Tíanscrição de auia na implementação ôa Atividade 1} 

O a!uno que sabe a LE não precisa mais ir à escola. O que está aprendendo, por 

sua vez, não tem a obrigação àe exp!~car o conteúdo estudado_ Essas opiniões, ao meu 

ver, escondem uma concepção de aprendizagem linear e transmissão passiva de 

conhecimentos do professor para o a!uno. Este é visto como um recipiente vazio, sem 

conhecimentos prévios e habilidades quando inicia o ensinoíaprendizagem de uma LE. 

Por isso, não é considerado cap- · de partilhar o que sabe com os outros. 

Entretanto, a aluna T que, a princípio, surpreende a Ppq por falar que concorda 

com a afirmação, questiona o posicionamento dos colegas. Para eia, tanto alunos como 

professores são capazes de explicar o que está sendo estudado, pois ser aprendiz não é 

sinônimo de ser "r~im" ou de estar "mai". 
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Os aiunos sao gera!mente c\assif\cados como "bons' ru\DS . "estJd~osos", 

"intel gentes", "quietos", "bagunceiros', entre outros. Esses adjetivos indicam 

t)ma .ava!iação apenas cJe.ssiflr:.atór\a, sem uma reflexão aprofundada sobrB o processo 

particular de aprendizagem do aiuno bem como suas habilidades. O questionamento da 

alt_ma T reie,,.,a a valorização do conhecimento do aprendiz e sua capacidade de 

interpretar, questíonar e expressar sua opinião sobre o que está sendo estudado. 

A Ppq ~nst\ga os alunos a d~scutirem uma questão: a exístência de um ,._lnglês 

perfeito". Os ai;.;nos parecem acred1tar na existênôa de um "~ngiês perfeito'', constituído 

peia linguagem formai, precisão gramatical e uso de vocabufário erudito. ,1\ssim, a '­:...;;_ 

como meio para se comunicar, compreender e ser compreendido em outro idioma, em 

diferentes contextos, seria uma conseqüência do estudo sobre essa Fngua, ao invés de 

se tentar conciliar c desenvohlimento das ccmpetênôas corrnJn~cathla e lingüistica no 

ensino/aprendizagem da LE. 

Durante a d~scussão, a Ppq procura motivar os alunos a aprender a LE de outras 

maneiras, pois tenta mostrar-!hes que se pode praticar essa Hngua, mesmo sem ter a 

f!uência ou correção ~lngüistica de um fa~ante nativo. Porém, essas afirmações simpiíf~cam 

a complexidade do que é aprender uma LE. Usar a LE para ier, escrever, ouvir ou faia:, 

em diferentes situações de comun~cação, requer um conhecimento básico sobre a LE, ou 

seja, estruturas gramaticais e vocabulário nmiares que não são adquiridos rap~damente. 

Aiém disse, a aná1ise dos dados da 1a fase 1nd1ca que essa base nunca é construída e, 

por ~sso, dificulta cada vez mais o uso da LE peios aiunos. 

Os alunos e Ppq continuam a díscut1r sobre o "bom" a~ uno: 

Ppq: Aqueíe que va! às aulas e procura de vez em quando traduzir a!guns textos por conta própria 
Deve pegar pra estudar semp;-e. Discorda ou concorda? 
A.P.A: Discor·do <concordo> 
Ppq: Alguém concorda? TO, concorda? Alguém concorda aqui. AD? Então vamo ~á de nevo. vamo lá 
T, fa!e por que você cor:corda. 
T: Olha, a pessoa que gosta de uma música, gosta daquela música, va! e pega pra traduz.!r, 
então aigum-ªS paiavras daquela música vai auxiliar então quando eie pegar um texto vai ter a 
palavra chave que e~e não sabe, ele !embra do que e!e traduziu, eu acho que auxma muito n.a 
aprend ~zagem. 
Ppq: Okay? Você concorda também, D? 
D: A mesma coisa {incomp) uma música que você pega é um aprendizado também. 
Ppq: E você, RG, cê concorda ou discorda? 
RG: D!scordo. {!r:comp; não é só eie tract.!z!r por conta própria não, (~ncomp) ((os a!urtos estão 
conversando ao mesmo tempo, mas sobre a pergunta em questão)), sem o professor e ta~, e~e vaL 
vai fazendo assim da cabeça dele, né? Traduzlndol tem que ter a ajuda de alguém, a!guém pra 
expHcar {incomp} 
Ppq: E você, C? 



C: r:-- ·"":::;r:t"'.~.-i.~. porque aprender sozinho fie.;; ;n! __ .!i"to dlfíc~i; 9 gente ~-ode ter muitas dúvtdas 
Ppq: ;::: \iOCêS, o C'...i:2 \!CCê acha. s') 
S: .4h e"' pane eu concc<do, pmq,.,.,~, ~e '2. se e:.: pe-~o p•B 'l"f!Ze• em GBsa .,m,., -:e•sa ~i!f:"' a•z~"' 

qL:e eu tô mostrando o ~nteresse ç:vr !ng!ês, mas ç~:;r outro lado eu ache que o professor nãc 
pcàa cor:t2ir que uma pessca vai aprenda-r em casa não. 
Ppq: P:::;- q:..:e: não? 
S: .A.h, porque ai, entao de!xa pra estudar em G8:5f! a! e~e t~ra a dúv~da deie em G-f!Sf!: 

tTranscriçãe; de aula na .'á:pierne::teção da Atividade -:_7 

De acorde cem respostas alunos, aprender uma e saber traduzir o 

maior numero poss!ve, oe pa!avras e acumular esse conhec~mento, como um glossário 

acionado a;.;tomaticamente quando necessário. A.credito que crença é reforçada no 

ensino fundamenta! em que muitos professores, como ind~cam a análise da 1a fase desta 

pesquisa e outros estudos (_Almeida Filiho et a;;;, 1991, Rolim, '1998; Scaramucci, 1999), 

Os alunos não mencionam outros meios e possibiiidades para se .aprender Q 1 ! 

Esse aspecto aponta, mais uma \/6Z. para o fato de que as mudanças ocorridas com 

relação ac matena; didático bem como a ampHação do uso da LE na saia de aula roão 

forarn suficientes para rnodificar o conhec!mento do a!un.c sobre o aprender uma LE. != 

importante mencionar ainda que o livro didático não utiliza a tradução. mas muitas 

A presença de; professor, para os aiunos, é jmpresôndívei para a aprend1zagem da 

LE, pois só ele parece ser C-:.:tpaz de esclarecer dúvidas. Outros espaços, contextos e 

recursos, a~ém da sala de au!a, !imitam-se quase exclusivamente, aquisição 

voc.abuiário, por meio de mústca.s. !sso demonstra que o contato aos aiunos com o 

insumo da LE restringe-se às atividades desenvolvidas em sa!a de aula. Assim, deixam 

de v!venciar outras experiênc~as ch.J!EH"lte o ensino/aprendizagem da U que poder~am 

ampliar sua atuação bem como sua visão sobre o aprender a aprender essa Hngua . 

.A Ppq tenta explicar aos aluno o uso da tradução e a complexidade do aprender: 

Ppq: Uma coisa importante que vocês falaram é a tradução não é. a tradução. ((escrevendo no 
z:p..;adro)i igual 8 T faiO!..i, né? e traduç$o \)Ode ser v.m rocurso. não é? P;-a vocês ~ode>em, ah, estudm 
uma LE. aprende; vor-_.abu!ário, por exemplo. mas isso ai não quer d!zer. né? !gua~ a T também fa!ou. 
é 2 S, se você for procurar outros materiais em casa. você pede aprender muito mais do que você 
está aprendendo aqui na sela de aula, né? Aqu! na sa!a de aula é pouco, né? 1 ? fora você pod~ 
a;:::-e--:~e:- ;,_,;;~:: ;;;ais .!\gora rrn.:itas pessoas acham que aprender inglês é saber traduzir. né? E 
sabe•. por exemplo. todas as palavras da trngua ai cês sabem fere m;m é, né? A trad~;ção é t;m 
recurso. é tipo uma estratégia de apíend\zagem. é algo que eu uso e que me a;Jx\k~ a aprender, né? 
f\J!as !HJm é que eu vou aprender palavra por pa!avra que eu vou aprender a i!ngua .. 4. gente tem que 
aprender a se comunicar, a usar a !!ngua, saber !er um texto, e quando eu pe-~o u::: texto pra 



!er eu não preciso saber todas as palavras. Vocês. por exemplo, quando vão ler um livro do 
r.,.~achado de .4ssis, cês toda hora param pra procurar uma palavra no d!c!onár!o? Não. Se 
vocês fizerem isso, cês rmnca vão terminar de ier o i!vio do Machado de A.ssis. né? Então a 
mesma coisa quando a gente tá estudando uma Hngua estrangeira, a gente proctlra uma 
palavra no dicionário também, mas pa!avras que tão d!Ticultando de entender_ da gente 
~~T~;:~~:~~;11ão quer dizer que toda hora a gente tem que parar pra procurar uma palavra no 

RO: Eu acho ass1m_ quem traduz procura traduz1r tudo ao pé da ietra mas ex1ste expressões que_ se 
trach.izir paiavre: por pe:\av;e:_ n~o vai eiitender nada_ Eu acho que a pessoa deve saber aquHo de 
acordo com o texto e procürar traduzir, mas normalmente, ass!m, !endo uma expressão !10 
texto na iíngua deies e taL .. 
[Transcrição de auia na implementação da Atividade 1) 

,f:>., Ppq tenta mostrar aos a!unos que não se aprende a LE apenas com tradução de 

palavras e uti!\za exemplos para enfatizar que se pode ler um texto sem conhecer todas 

as palav-ras desse tex:to. Entretanto, mais uma vez, sua fala, ao tentar motivar os alunos a 

estudar a LE de outras maneiras, apresenta uma visão simpiista de aprendizagem de 

vocabulário, pois dá a impressão de que saber o vocabuiárto limiar da LE não é muito 

importante e que o ai uno é capaz de compreender e interpretar o texto sem possuir esse 

vocabulário \imlar da LE. Acredito, no entanto, que os alunos são conscientes dessa 

necessidade e tentam supri-!a, mas, na maioria das vezes, apenas com o recurso da 

tradução. 

~ lnteressante notar que o aiur:o RO esn..:oou a U por rna}s tempo e em outros 

cursos. Eie menciona a necessidade do contexto para se compreender uma palavra na 

Esse aspecto demonstra, ao meu ver, que a falta de experiênc~as e oportunidades 

dos alunos vivenciarem outras maneiras de aprender e estudar a LE contribuj para a 

manutenção de crenças e concepções arraigadas, pois, quando lhes são oferec!das 

outras oportunidades, eles ampliam sua visão sobre o aprender essa LE. 

Atente-se para o próximo excerto· 

Ppq: Então vamo lâ, a próx;ma. é· letra d, aquefe que deve gostar ào que tá fazendo e ter muita 
vontade- de aprender. Concordam ou discordam? 
AAA: COílCOídO 
Ppq: Concorda? Todo mundo concorda? É.-: vamo iá, ZG? Me faie alguma coisa) o que que você 
concorda com essa alternativa af? 
ZG: Ah, eu ache assim, se a pessoa gosta do que tá fazendo, e!a vai se empenhar em fazer o 
me!hor, o melhor de si 
Ppq: E qüem i1üm gosta? 
N: Não aprende ((ri)) 
Ppq: e se ele precisa aprender""> 
.õ..: deco:::2, deco::ra 
A: (incomp) 
?pq: mas ai na verdade aprende entre asp-as e nãc B?fende né? Só empurra cem a barriga 
AN: Acaba o curso esquece tudo. 



Ppq: esquece pcrque nu0 -...,.a; ;..;saí 
TO: ?assa um d~a, esqueceu 

I -J.O 

Ppq: Vocês acham que )á aconteceu com vc..,;:-.§s e c;:...:an:do iiOc.§s por exemplo 0ão gosta\'2m de 
atgur-:-;a outra matér\2 <eu::> ou de algurna matéria [os a!ur':os corneçam a conversar sobre o assuntoj 
e GO~/eç.ou a gvstar dEP0\8'7 
f\: Sim 
Ppq: Fala sua expe:iénci.a . .. ~,~,l 
At'\:1: E;_; !gua! fmco!T!p) eu fale! m .. n1ca lmag!nava fazer LLL e tanto é que eu tó arrep-entHdo tanto 
que eu tô totaimente (incomp) e tai, porque, ah, sei iá, eu pensava, imaginava era uma coisa e 
cheguei aqui era out;a totalmente diferente 
Ppq: Voe~ não se identificou corno curso? E voe& N? 
N: Hlstória eu detestava história, agora eu gosto 
RO: é pon::jue com o P (professo;-; ta;-;;bém tos a:uncs comentar;; sobre a aula de histói";a] 
F: (inccmpj 
N: !;r:ce:;-,-~p) a a;_;:a & d\\;ertida 
[Tr;s:-;suição de aula na implementação da Ativ·idade 1} 

O interesse.. corno viste no capítu!o anterior, é a "moia" propulsora da 

aprendizagem e, se existe, v aiuno é capaz de aprender, mas se não ocorre o 

fracasso .. Entretanto, ievados a pensar em outras situações, os alunos !embram que não 

gostavam de história e passaram a gostar, devido a maneira com que o professor dessa 

discip!ina ensina .. 1sso indica que o professor pode propiciar a motivação e interesse do 

aiuno, mas coloca em dúvida se os alunos conseguem desenvolver a motivação por eles 

mesmos .. O aluno AtV, por exempio, encontra-se totalmente desest!muiado com o curso .. 

Na sala de auia, ê visive~ sua ~nd!ferença e a falta de estimule para estudar .. Eie sempre 

se senta perto do N e copla todas as suas atividades_ 

A motivação, a partir dos depoimentos dos aprendizes, é propiciada peLa maneira 

com que o professor ensina, geralmente com au!as interessantes e divertidas que não 

exigem um esforço maior do a!uno para aprender.. Desse modo, c professor prec~sa 

apenas fornecer au!as interessantes e d~vertidas para manter ou despertar o interesse e 

motivação dos alunos? 

A professora incita a continuidade da discussão: 

Ppq: E o que é necesséiiío aiém do interesse, você, F? .. AJém do interesse, o que você acha que é 
necessário? 
F: Só interesse, eu acho que já 
Ppq: Já: aprer· .. de. 
F: Já ajuda bastante_ E você S? 
S: ache tem que ser a pred!sposição, sabe? Da da facWdade. Tem gente que igual a K. e! a tem 
facmdade, eta pega computação {incomp}, sabe? Mas de ingiês ela já num num gosta, num 
faz, ai que é c problema {. ) nas au!as de !ng!ês, p-ra m!m, sei lá, acho que é isso. 
Ppq: E você N? 
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N: (incomp! necessárlo se a gente. cê se conse-~uir s-ç vkar numa s\t.uaç.ãc, a~ ten:t<=r cc-n·.;ersar 
à vo::tade. te!:tar entende: ma~s as coisas um ftlme, uma mús!c.a, conversar c0m .a~g:.aém, pe!o 
menos que sej.a o mi!1!mo, tentar troc.2r a!gumas jnformações 

T: : ern que gostar se ;;L:m gesta r -::ê r;u;;: te :r_~ i;:teresse ::enhu~;; 
TV: E;_, p<a rnlm. eu ac:~o que e c interesse e gesta' Se ''Océ rlUT gos:a< ce aete;m,,,aGa ~ater'&. cê 

S: O rnateria! dld.átíco { ;, porque, sei l.á. ~gua!, esse livro pessoalmente eu não gesto de!e 
p<::>rque ele é lrrq:: .. Jrt:cto, n€-? Entê.o {incomp; m.1m fa:!a de nosso cotio:~isne, r;urn tem muita 
cc·?sa a \Jer , (incomp) a gente !H.Hn ~!is!ta esses hotéis aqul então fica difícil, !!é? Se fosse 
coisas da ger;te, de nosso dia, da nossa cjd.ade, sabB, giobalizadas que a ger;te tem, a gente !a 
se i:"!teress.ar mais, esse livre é rrn.;:tc aéreo. 

AN: Eu acho que arp.!! na esc.::.;a pro nosso curso devia ter mais auia prática. E só na te0ria, 
teoriti 
RO: Eu acho q;.;e o prcfesscr de,_,:a C§=r a gente :...;r;-;a apostda ac fr;vés de mandar a gente ficar 
copca",G<.::>. C.Oj.:'i3T<e1o >,lDS ahJnos q;-rT;)}. E::: issotã uítrap~ssado porque hoje em d~a, as pessoas, 
eles aprendem no computador muito ma;s rápido. muito ma!s fácl! o métc .. :io. esse ne.;;ódo de 
fk:~;- copiando (;nccmp}, pa;~ce q:..;e ;-;u;r; tem prog;~sso ne;-;h~.nn, ccpiando tudo :to caderno 
[Tíanscrição de au!a na irr!p!err;entaçãc da At!v!dade 1] 

fi. a!una S menciona r.O\ramente a crença na motivação intrinseca como 

determinadora do interesse e "destino" do aluno. Desse modo, o "dom" para aprender 

;;ma LE não pode ser desenvolvido e, caso já exista, não precisa ser cultivado. Nc 

entanto, dos alt;nos Ar'V, RO e, inclush:e contradizem essa 

crença, rr.encio-nando qve a motivação precisa ser despertada e cuítívada pelo professor. 

Essa motiva·:5o está reiac1onada com o uso da LE em situações fora da sa!a de aula e 

distantes do professor; e com a utilização de materiais e atividades interessantes em sa!a 

de aula que integrem a sa!a de aula cem a realidade, cotidiano e necessidades dos 

a!unos. 

Dickinson {1995), ao investigar a re!a·:5o entre motivação e sucesso, isto é, se um 

propicia o outro ou vice-versa, poderia optar por uma v!são redproca dessa re!ação; pois 

é isso que os aiunos demonstram. A motivação nao é simplismente a conseqüênc:a de 

um "dom" determinado a priori, mas de um processo significativo e eficiente. ,.A.tente-se 

para a fa!a da aluna K: 

K: sebe c que que eu 2chc. Cada um tem um dom pruma co!sa, cada um gesta de uma coisa. E 
e\e va~ es!orç,;;r naquHo que ele gosta. Entendeu? Se ele gosta de inglês, ele vai querer o máximo 
apre;'!der ~ng!ês, e tá sempre usando, aqui num é questão tanto de ver visão de futuro_ Se vc.cê 
;;um gosta de ver uma matéria, eu num quero "em ap;e.,der isso, "é? Eu acho que é uma questão 
de goste, estímu!c, que a pessoa te dá. assim, é igua! a pessoa te est!mu!.ar praqu!!o. mostrar 
vO<::ê que é melhor que é !nteressante . .A!'!, .-::é gosta d.e quê? Al va! te est!mu!2nUo a fazer 
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aquilc, pra cê ir praticando ç ::~e -:'ica aq~,ei'e ~egócio cha~:, _ acaba -:eixa:cC::: a ;;esses com 
desinter-? 

O depoimento da aluna !< mostra uma contradição- ao mesmo tempo que acredita 

em um "dcm" especial para ap:ender a LE, e!a considera ser poss~vei alguém despertar o 

interesse do a!uno para a aprencüzagem dessa Fngua. A!ém disso, nesse excerto, repete-

se urna questão levantada acima: o a~uno parece re1evar uma motivação "momentânea" 

na sa!a de au\a, provocada por at\v\dades interessantes, mesmc. que desconexas do 

cuiríc:...:lo como um todo. Desse modo, :elega a um segundo plano o seu desempenho e 

desenvo;vimer:to na aprendizagem como aspectos motivadores, já que não considera c 

ensir:oíaprendizagem uma "visão de futuro". 

Essas discussões refletem d"1ferentes faces de um mesmo objeto, ou seja, do 

ensino/aprendlzagem e seus 1ntegrantes. Os alunos, ao apresentarem seus pontos de 

v!sta, mostram a complexidade desse processo em que há uma convivência conf!ituosa 

entre crenças e concepções tradicionais com diferentes experiências, contentamentos.' 

insatisfações, desapontamentos e sugestões. P 3:Ce existir voze~ :: ienciadas que sabem 

que a!go não va~ bem e precisa ser modif!cado_ ,t:., prática, gE<.::~!mente fechada para 

reflexões, mantém aparentemente um estado de caimar!a e conformismo, mas, ao meu 

ver, assernelha-se a um vulcão adormecido, prestes a expiodk. 

Veja as metáforas dos alunos para os papéis de professor e a!uno: 

Professor Ai uno I 
Anjo malvado Cobaia 
'I~~-
111«::.. 

,......, ____ ...;~ 
VIIGI! GIVCI Indiana Jo;-;es li ~st!:;;ge Carrapato, l! 

p,/1est:-e A.pren·:liz ' i 
Quadro '\8- Metáforas para os papéis de professor e aiuno 

"i'.t1rs. Charada", "Esfinge", "!ndíana Jones" e "Cobaia" revelam que o aiuno 

desconhece os objetivos do professor, considerados um mistério a ser desvendado, após 

a superação de vários obstáculos. O ens!no/aprendizagem seria uma aventura de Indiana 

Jones? O prazer e o interesse parecem se perder em meio ao perigo. Os a!unos, como 

cobaias dos professores, desacreditam que os professores sabem onde irão chegar, pois 

os resultados das experiências podem ser i0certos. 
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<"'..-.h ... .,... ..., ....... ,..,-_,... 
.::>V,_.,., ç; v '--"V' YV seus objet: .:cs tornam-se ,...,,..., ~ ...,."" .... _-, 

v•u,r;..=vç-

objeti-vos tomar os conscientes 

falta de 

S8 

seu 

Quando os -2lunos foram convdadcs 8 cGmp1etar em dupios, V"' quadro com a 

CW/iSao entre os papéis de professores, a!unos e papéls e~ comu~ 

alunos papéis ~mportantes no desenvoh:~mentc: 

~:hltonomia e arnp!iaçãc da part~cipação de aprencrz no ensinoíaprenc.Hzagem de LE: 

iiFuncoes do professor 
\,i. - . 

: r-unçoes em comum : Funções do aiuno 

~ rar:smitir o conte0do. informa; 

f ~·r e; dídátíca. ~ Ap;eilde; 

~ •Ser af'"''"'o •Ser amigo 

I•Cocc:cg~co"' cs ;o:cc~" ~~~,- ,~ • ·:cc.~~-êcc:z 
1 ~c.rrsinar aos alunos o ~..;uttleuuv 1 "'1-\UÃl!ldl 

l' proposto 

•Aprendizado rnútuo. 

•P-.p:er:de: exp:essões 

•Dar assistência quando soíícitado. í buscando novas 

•Criar diálogos. de!itrc 

escola. 

formas 

e fer-a 

- p-elo conteC:dc 

i 
I 

l 
! 
i 

~l;:;;ttÇ-ão ttas au\as e\ 

•Ser Cfiativo. 

I 
i 
l 

1 •Te; vsntade ::e ap:e-::c'e;_ dedicar-f 

se aos estua.-::::s, prcr;:;urar t;rar) 

de dúvidas sem inibição. dar I 
da ' 

'
-.,,·,<:--·'" •, ,,.-.,' ~.! ~Aprender dentro 0C' ,..._;;:,;;:, . . >:;::.,

1 

sugestões 

' ' ajuda: com novos textos. revlstas, 1 

I 
\ 

, Tetos. etc 

•Se interessar pe\o conteúdo 

! *Se esforçar para apre~der. i 
Quadro 19- Funçoes do piofessoi, funções do a:w1o e funções em comum 

Aprender, dialogar, auxl!iar, buscar novas formas de aprendizagem e ser criativo 

são funções de ambos, professor e ah ... HlO; que muito contribuiriam para um 



ensíno!aprend~zagem interaciona~ e negociado. Os an.H;os. ao meu ver demonstram a 

necessídade de se conviver com novas experiências. 

Essas reflexões e sugestões em si não muaam uma prática, mas podem ser o 

inicio de inovações, porque, ao mesmo tempo que desvendam detalhes ignorados de 

caminhos já percorridos, apresentam outros caminhos a escoiher. Por isso, acredito, 

"descondicionar-se" não é descartar crenças e concepções tradícionais, tentando apenas 

adotar outras conc~oções mais atuais sobre o ensinar e aprender Lt: (o que não deixaria 

de ser uma im;:... ... s~ção), mas perceber a existência de forças antagônicas no 

ensinoíaprendizagem de LE que podem contribuir para o aprimoramento da prática 

educaciona!, por meio da reflexão. 

Os alunos avaiiam a atividade (v:de Capitu!o !, Subseção 1.4.4_7; i1vide _t:..pêr:dtce 

comentando seus aspectos positivos: 

O diálogo onde ca.::: :..:m expressava sua op!mão (L3) [QuesttOnáno !!Aj 

O diálogo que pro;:;;;:; ou Li"'a discussão e uma exposição com relação às idéias opos~as. cada qual 
com sua opm1ão, se soque os aiunos pensam àeies mesmos e do professor {L7) 
[Questionário !!A] 

Conversa, descontração, falar o que se pensa sem ser cnncaao (L8) [Questionário !iA} 

Descontração. fuga do conteúdo da escola (se boring;_ (: ... 9i [Questionánó /IA] 

Participação de todos os ai unos criando um diálogo com muita criatividade (L10) jQuestioná:io iiPJ 

Espaço para poder se expressar. (L 11 i [Questionário ííA] 

The conversation, the dialogue. {L 12) [Questionário 1/ft} 

O d\álogo, o ;;;odc de pensar de cada um dos alunos, in~eresse dos alunos nas discussões 
apíesentadas. (L í3) jQuestionááo i!/!} 

Através do questionário regiào de- murta discussão chegamos a um consenso: profe-ssor e aluno 
estão em constante aprendizagem, que se dá em função do grau de interesse de cada um_ (L14} 
[Questionário !!A] 

Os aiunos também comentam os aspectos negativos: 

A pior coisa é saber qüe a ma\oiia dos assuntos discutidos não são abordados no nosso dia-a-dia. 
(L2) {Questionário !!Aj 

Poíqüe o que foi dito nem sempre será colocado em prát\ca. (L i 1) [Questionáílo !!A} 

\···) saber que infe!!zmente nem tudo o que foi d!to pode ser trabalhado (L12) 
[Questionário f!J:.] 



Os alunos mostram novamente o descontentamento e o descrédito com relação a 

prática educac!onai, pois não acreditam que essas ref!exões e diá!ogos, apesar de 

necessárias, deixarão de ficar apenas no discurso. 

4.2 O confronto dos alunos e professora com suas crenças e concepções 

sobre o avaHar LE 

A avaliação most:-a sua complexidade e apresenta probiemas que colocam sua 

confiabi\idade em questão. \íe_ia o excerto abaixo: 

Ppq: !_ ) então a ietra A { :1 obriga o ai uno a estudar para adq<..ür:~ ;;cta O que q:..;e vocês acham? 
Concorda ou discorda? 
AA_A: Concordo <dtscordo> 
Ppq: E mão vamo !á, vamo ver N concorda. por que. N? 
N: Se não tlver avaliação praticamente a pessoa não estuda, é assim, e::: tem que estudar 
mesmo, senão o a!uno vai entrar na escoia ele vai achar, vou passar sou técnlco ou alguma 
coisa que cê tem um certificado e cheg.a n.a hora de fazer um trabalho cê num sabe. por 
exempb. 
Ppq: Er<tãc a avaliação. e!a obriga, né? C a! uno a estudar. ~é? Se ~ur:; ter:; avaliação. 
N: Também é pra testar o conhecimento da pessoa 
Ppq: ::: quem discorda? Vamo ~á Faia por que. J'";· 
J: Eu acho que a avaliação não tem que obrigar a pessoa a estudar, e!a tem que estudar 
porque ela quer, porque ela tá afim de aprender. Eu posso muito bem não "fazer prova e 
estudar e aprender a matéria. isso não é vantagem da avaliação, obrigar a pessoa. Tem que ter 
um outro método que incentive ... 
N: .Ah, mas até hoje .. 
((os alunos fa~am ac mesmo tempo)) 
K: E quem vai pro cursinho? Cursinho faz prova? 
N: Não. 
K: Muito diffdL Eía tá !á porque quer .. 
N: Não ela tá obrigada porque tem que passar no vestjbular 
K: \gua\ um exemplo, a minha irmã, eia já passou, já fez facuídade. Agora que ela entrou. ela entrou 
porquê? 
N: Cursfnho de quê? 
K: De inglês. Porque quer ué? Não é pré-requisito pra passar no mestrado 
N: Não é àentro àa escola, não é dentro da escoia .. 
K: Eu rão acho .. 
N: Mas aqui dentro da escoia é necessário avaliação sim. 
Ppq: _vocês acham q:..;e a ma\m:a dos a\unos estudam sé pra ter neta? 
P..A: E 
N: A maioria é 
Ppq: Vocês acham que estudar é ter nota? Quem estuda é aquele que tem nota? 
AAA: Nà:o 
Ppq: Qual é a diferença entre estudar e ter nota? Quai é essa diferença? 
N: Então faz cc!a e ai t~ra nota boa. 



G: Co~a. ::e hora 
N: Estudar é urna coisa que fica com você. 

A avaliação é, de acordo com a fala dos aiunos, um instrumento autoritário que 

obriga o a\uno a estudar para tirar notas e passar. Desse modo, o ensino/aprendizagem 

não motiva a maloria dos alunos a estudar sem coersão. Esses, mals uma vez, revelam 

que não estudam por não terem interesse na aprendizagem da LE. 

A aluna K não percebe que passar no vestibular ou estüdaí em um curso de pós-

graduação são objetivos determinantes para se aprender ou estudar a LE. A motivação, 

desse modo, relaciona-se intimamente com os objetivo do aiuno. 

Os a!unos continuam a discussão: 

Ppq:! Vamo iá o professor fica saber<do como té o desempenho do ai uno Alguém coc,coíd-a aí? 
AAA: Concordo 
J: discorde 
Ppq: TV. po;- que você concorda? 
T: Ah, porque. sei 
ap;er-1deu_. 
K: E se ele coiou? 

. . . . - . 
12:. se e1e ro1 oem 

A.: ~- e se eie coiou? 

se eie foi ma~. 

((os alu::os co;;;eçam a discut:r ao mes:no)j 
T: Mas af ele l<L 
K: mas a nota eie vai tirar :Jota boa, mn:; va; deixa; 

dá pra saber que aqueia matéria aii eie r:ão 

T: Cé quer mostra;- c seu aprendizado Então cê coiou vai de sJa consciência 
Ppq: ~:. e quer:: d!scorda? 
J: Eu 
Ppq: Vamo !:3, ,) 
J: Ah. eü __ o pmfessm não va\ ·ficaí sabendo se- o a\ uno _ Pode ser um exce'•ente a\ uno, pode ser um 
excelente a!uno dentro de saia, participa e sabe a matéria na hora da prova lá, passou mai a noite 
inteira, problema famifiar. vai mal na prcva, ele é mal aluno? 
V: Eu também acho que prova não avalia r\r,guém 
K: Eu acho que num avaHa não 
N: Ai de per 2 do professo: 
J: O pmfessor a·val(a, mas o a\uno não. 
K: O aluno se avai!a, se e!e aprendeu, mas o professor não avalia o a!uno. 
Ppq: Por que que você-s acham que o professor não avaiia o ahmo? 
/1.: Ê que não 'dá pra sat:-er se ele real:ner:te aprendeu ou não. 
[Transcrição de aula na impiementação da Atividade 2} 

ÃS provas não permitem que o professor saiba se os alunos realmente 

aprenderam, porque muitos podem tirar notas boas, por meio de "cola". Por isso, mesmo 

qüe seja üm instrümento de poder nas rr,ãos do professor, escola e sociedade em gera!, 

os alunos multas vezes não estudam para as provas. Daí a função apenas dassificatóiia 

e promocional da avaliação, sem utilidade para a aprendizagem do aiuno, pois nem ele 
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fT1esmo confia na prova que fez e nota que tirou como !nformações confiáveis sobre seu 

desenvolvimento na aprendizagem de /\iém desse, existem outros fatores, como se 

observa no d~á1ogo abaixo-

K: Eu acho que a gente só aprende com o cot!d!ano Se a geme tiver s-empre mexendo com aqui!o, 
ccnsea,Jente;7;e-c:te a -;;erú,; ·v·ai a.pren.jer 0~ dia;;,-,_ a; passa dois. t:é:-s, ;,ãc. a; ~;ca Q;f;c:i\ 
J: Eu acho qu~ avali.aiido, tipo assim, como que o aiuíiO é na saia, efitendeu? Participam::io, se 
eie participa, se ele sabe fazer o exercício. aí eie tira dúvidas. fazer dinâmicas, apresentação, 
textos, vjm .aqul na treme e mandar faiar alguma coisa ern ing!ês, entendeu? Cê tá, cê tá 
vendo se a pessoa sabe ou não. Se ela soube• 

V: eu acho que a gente J.á aprende quando o professor cobra muito dentro de sa~a de au:a. 
Agora se e!e resoiver cobrar na prova cé vai decorar (in.comp} não adianta cé nác aprendeu 
nada e v a! decora: {~ncomp)o que tá no ca-derno. 
T: Eu acho que tem que es:uda: (:::comp:' igua! LU_ Tâ cansado de sabe: depois c:rJe te;minou::: 
cu:s0 cê va: p:.::; es:ãg:c Cê rn..;m ap:endeu_ c& decoio;..; a_;;;:..:iic ãi; e ;-;a ho;a? :.:ê cr-.eg2 iâ. qüais são 
as co,sas que cé estudou, o que cê: sabe de cada uma. onde cé pode api!car. tem que saber a prática 
ta;,-;bé:-ii Eü ad'.c: que :!Urr: C:é 
J: fvias a gente nuf'1: aprende r;ada não 
(\os ah.mos discutem ao mesmc te;;-;poi) 
A.A: Num tem 0ada pr8tico 
K: Acaba a pf':Ssoa tende que te ensinar de nevo. Sempre é assim. Q teórico é muito diferente 
do que você aprende na p!'"átiCQ. 
J: Aqui é muito diferente do que cê aprende na pr.átic.a. 

' ' J: Cê vct co;;\rersa;- com u,.,-, ame::ca!'lo 
K: é bem melhor do que cê ter uma teorfa e sabsr alguma coisa a respeito A gente acaba pegando o 
vago assim 
J: cê sabe inglês . .aqui na escola cê pode .até saber, cê v.al corn;ersa; num, parece que trava. cê 
num consegue virar e faiar, fíca com medo de errar. 
! 
K: No mercado de traba1ho atualmente não está sendo avaliado o tradlcionai. ?or exempfo. urn 
amigo m&u, aluno aqui, ele não entrou lá porque não t&m diálogo, não conversa, (, , ) Hoje em dia 
tudo é avaliado. 
[Transcrição de aula ;:a impfemente.çãe; da Atividade 2] 

A avaiiação parece ser um Instrumento "enganador", Já que nem professor nem 

a!uno percebem o que este aprendeu. Desse modo, o ai uno passa de ano e se forma sem 

realmente saber como pode usar a LE. A falta de coesão entre objetivos, metodoiogia, 

mateíial didático e avaiiação tornam todo o processo insignificante para c aluno qüe o 

retrata como" muito aéreo", "teórico", e sem utilidade para suas vidas. 

Os alunos faiam o que é avaliar: 

t: saber a capacfdade de memorização ou conhecimento de uma pessoa, ou seja, o grau que ela se 
enco::.tra para desempenhar uma determinada função. (L2) 

Testar o rendimentc, o COElheclmeõlto e a dedicação. 

Avaliar um a\uno é olhar o desernpenho em sala de auia e fora dela (L6) 



.AY3i!ar c ..:c.nhecme~':IC e o dese:r1penno ern :-eieção a C'.:'rto assur:to ;- ··ma Iorrna ce JG!gar as 
-:oisas ~ue acorüecel', 

E percebe se a r-nat2r;a fo: ap:enc:da 
f' .. 0\ 
\ '- ' ' .. 

[Respostas da tare:a 3 Ati,;idade Lj 

ou náo. por tOdOS os 

Os alunos definem a avaliação como um meio de •/erificar: t<; seu conhecimento; 

(2; sua capacidade para desempenhar t.HT[a detern;;nada função, (3,: sua dedicação; (4; seu 

desempenho tanto dent;-o come fora da saia de awa. Além d~sso, mencionam que a 

avaliação é um julgarnento so~Jíe o que acontece dlÀrante o ensinoíaprendizagem. Como 

ressalta Scaramucci (1993), o que esta errado não é a ava\\ação, mas a maneira corr,o é 

praticada. Se se ievasse em conta as características da avaliação levantadas pelos 

alunos, essa seria um melo de prepará-los para usarem a LE fora da escola, o q0e 

poderia ser tambérn urna rnaneira de perceber a coerência entre um currícuio e os 

objetivos dos aiunos. 

Os alunos avâ\iarr, os aspectos pos!t\vos da .Atív'idade 2: 

Dié:!cgo aberto entre professor e a~ uno. exposição de idê]as ii;C:v:duais seguidas de discussão 
{Questionário !!í/:'} 

Muito bom discuti: c sistema de a··..:ai~ação que ;;o meu poiitc de vista o s;stema at..;ai é ir;ccr~eto. ~Eêi 

[Questionáno tftA] 

A d;scussão em relação a ava!~ação. porque ~os fez ava1jar a escoia, os professores, os slsternas de 
ava!!açãc e também nos avaiiar, tendo sido um jeito de nos conctentizarmos a respeito dos critérios e 
formas de avaiiação existe;;tes e que poderiam aind2, vir ex\st\; {E?) [-Ouesticnáric ffJA] 

A discussão disperta critérios e opiniões dos alunos. (E8) [Questionário i fiA] 

.A.s manei;as de ave:ração que é :mpc~:..ante em :-;essa v~da a todo instar:te. (E~G) [Questfcnárfc lf!.LJ 

Poder discutir com o colega ant-es de responder. \E\ 1) [Questionário íii.A] 

A auia de hoje foi interessante, pois foi t.lma m.aíleira de nós mesmos podermos nos .avanar. 
[Questionário !!i::!J 

A questão de qüe c aiunc só estuda para passar de ano. (E20) [Questionário !f!A] 

De acordo com os alunos, a íef!exão é uma avaliação da Oíática educacional. De 

acordo com essas respostas, pode-se dizer que as Atividade..:. 1 e 2, apesar de não 

enfocarem a aprendizagem da LE, mas o aprender a aprender essa Hngua, podem 
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:::>~ de::;:;, COt""'r· dat continuídade ao processo de ensíno/apre~dizagem de 

conjunta de alunos e pro1esso~ Entretanto, torna-se necessário saoer corno, após essa:; 

4.3 O confronto da professora-pesquisadora com a propna prática 

i\tente-se para o diár~o da Ppq. 

Dar aulas está ficando cada -..rez maos dificil. Percebe< o desinteresse dos aii.mos e Ci!de estão o 

vídeo 
[D;ário da Ppq] 

Pode-se pe;ceber, nesse diár~o, que a Ppq passou a reconhecer as de 

sua prática. Apesar de dois anos de ausência na escola, estudando e pesquisando 

durante o mestrado, seus problemas, ao ·v·oitar paía a sa~a de auia, não se dlstanciam dos 

v\\,:enciados peíos colegas, p~ e P2. Sua p: d.tica se centra no i~vTo didático e as ~nterações 

em saia, em sua maioria, também se tíansformam em exercíclos íOtinizantes 

contextualizados com itens funcionais, com a finalidade de se píaticar uma estrutura 

grarr~at!ca! enfatizada na üilidade do livro. isso não seria um problema se a prátlca não se 

restringisse quase exclusivamente a essas atividades. 

A Ppq nota, cada vez mais, o descontentamento dos a!unos com o material e a 

maneira que é trabalhado ern sala de aula. Ela chama os alunos peio nome para eies 

participarem da correção dos exercícios/ mas demonstram um certo desinteresse: 

Ppq: Okay studer:ts so vJe have ((os alunos estã-o conversand-o)) -....ve have dcne until exercise seve:-:. 
so \et"s go to sxerdse e\ght and nine okay? So iook at the stüdent's marks then ansvver the questions 
so ..,, .. ;e ha\;e Ca;ios Fiãncc fvlaiy Pedrc Samia and theír f,lARKS ckay? marks. in Engiish you dord caii 
notes a gente não fala nota. né? notes nota de aula de esco!a a gente fa;a marks a gente usa marks 
cksy'? se -e;,ght msrks s-e eL falar por exemplo a prova de quarta-feira voi vaier é· teveive marks 
okay? doze pontos tv.;elve marks okay? so here vve have Carios Franco Mary Pedro and Samia and 
thei; mar~~s aie ã<[eij b[bi] c[ci] or d[dij okay? so no-...v iet"s ans\ve; abcut question one. Elianeask Uiiarr 
quest!on one 
E: ,~·,.,ho is the best English studer:~? 
L: Carlos 
P.pq: Ca;bs ckc:y oke::y st;..;dents'l 



Ppq: cu you can caii you can sa; var:os cr Carlos is ou Carlos ;s the best okay? you have three 

~F_ A.: N e ç. pregão da bo:sa pregao c a no!sa {tos ait.F10S nem)) 
Ppq: ( '. nc._;;:-;be"~;,.·;c é .. ~ ;:;sk T 
L: who is the vvorst st:..:dent! 
T· !=":anco 
Ppq: ;,vt-;c is the \:\iORST studer·+? 
T: Fra!i8v? 
[Transcrição de au!a da Ppqj 

P.,s atividades do iivro, é interessante notar, também enfatizam a avaliação como 

c!ass!ficação dos a!unos em "melhores" o<J "piores". 

P•, Ppq tenta fazer com que os a!unos part\cipem: os próprios aprendizes 

perg~ntam e respondem. Entretanto, muitos a\unos não fazem os exercícios e respondem 

na hora, olhando o exercício de outro colega. 

lnfiuenc!ada pelos resu!tados da pesquisa, a Ppq tenta mudar a avaliação .. A.ntes 

da prova, implementa uma ativjdade de auto-avaliação para os alunos perceberem o que 

deveriam estudar mais para a prova, ou seja, o que sabiam ou não sobre o conteúdo 

estudado que iria ser exigido na prova: 

Ppq: Pod-e. Students, hOJe ((os a!unos conversa0 entre Si)} { } hoje eu trouxe uma atividade aquj 
que é üma preparação para a prova de quarta-fe!ra, tá? é uma revisão e, a!ém de ser uma 
revisão, são exercícios que ampiiam a unidade, tá? pra vocês verem mais vocabui.árlc asslm, 
né? ({os alunos conversam enquanto o professor explica!) bom. primeiro o que eu quero que 
vocês façam primeiro é o seguinte: o exerdcio que eu vou passar pra vocês eu gostaria que, 
que vocês não o!hassem no caderno, tá? Fizessem a atividade como se fosse. por e....:emp;o, u~ 
teste. 
F: Então não pode o~har no livro também não? 
Ppq: pra vocês verem aquilo que vocês tão sabendo, o que vocês não estão, o que vocês 
precisam estudar ou não precisam estüdar, tá? Então, é::, mas antes disso eu vou passa; p;a 
vocês essa foihínha aqui que é o seguinte: é uma auto-avaliação. Eu coioquei um quadro aqui 
{{o professor pede a~guns ahu1os para cortar as fo!has na metade)), you can he!p me that's 
great! {.}em que que consta essa auto-avaliação? O que que eu fiz?(- .. ) O que vocês viram da 
unidade quinze à dezessete e eu coloquei esses tópicos píincipais que vão estar na pro'.;a de quarta­
feira. Então eu fiz o seguinte: vou distr~butr pra vocês, aí vocês vão ver ai (incornp) { ... )Bom_ é c 
seguinte: então aqui eu cofcquei no quadro os itens o que nós estudamos nessas unidades. Então 
vocês vão pensar sobre vocês agora. É o seguinte: \n un!ts fifteen, sixteen and seventeen ! am able 
to, tá? Quer dlze-r, eu sou capaz de fazer tais coisas_ Eu posso fazer tais co~sas_ Então aqui tem use 
simpie present, simpie past and the present perfect. Taii< about what í iove ( ... }, w~at \ !ove, \\!<e, dor.'t 
!lke, l-:ate, don't mind doing. okay? Depo~s ur:derstand the meaning of the adjectves. 
A: O que é isso? 
Pp.q: Compreender o sent\dc, né? De vccabu\ário. Tem que saber o vocabu!ário al dos adjetivos da 
unidade, okay? Use the comparatlve and superiative forms, okay? Use the objective pronouns him, 
her, us, me, use. one and or:es que são pronomes também indeffnidos, tá? Expialn your opin\on. ( .. } 
for exampie MMMM is more interesting than Mtv1MM because there is more to do in MMMM. for 
examp~e explain your opinion, okay? ) cês vão me entregar depois, tá? cês vão guardar isso a! 
bem guaraado porque eu quero que vocês se baseiem também nessa auto-ava1iação pra vocês 
estudarem pra prova e pra fazer as atividades que nós vamos fazer aqui agora. 
{Tmnscrição de aufa da Ppq] 
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?.. Ppq tenta implementar uma auto-avaEação para os a\ unos tomarem consc~ência 

sobre o que sabem, a fim de se prepararem meihor para a prova. Essa atividade 

demonstra que a Ppq está procurando meios para o aluno perceber a própria 

aprendizage;-r; 

Nesse excerto. entretanto, enfatiza-se as estruturas estudadas durante as 

unidades. ~,s funções comun~cativas desaparecem. lsso mostra que a Ppq_ mesmo que 

não perceba nem queira, concentra-se mais no ensino da forma que no uso da LE. isso 

causa pr-oblemas, porque, para se auto-avaliar dessa maneira, o aluno piecisa dominar 

um conhecimento metalingüísüco da LE. P.Jém d\sso, pode-se questionar se esse 

conhecimento vai auxiliar o aluno a perceber como consegue ou não usar a LE. 

Portanto, na prática da Ppq ocorre também o confiito entre crenças e concepções 

arralgadas e a necessidade de se tentar implementar mudanças na prática educacional. 

Nesse caso, o conhecimento que adquiriu durante seus estudos serve como me1o para se 

ref\etir sobre a própria prática, mas as crenças e concepções dominam mais a prática de 

professor que seu próprto conhecimento (Sato & Kleinsasser, i 999). 

Acredito que há um fator importante a ser ressaltado: ::::;:,;:,:::;:, autores e outros. 

como Thompson (1996) e Nunan ('1987), não rnencionam que o arraigamento do 

professor a uma prática tradicional se deve também à faita de uma formação adequada 

para pianejar e elaborar coerentemente um currículo, inter-reiacionando seus 

componentes de acordo com um objetivo definido, a part~r das necessidades dos alüncs. 

Nesse caso, torna-se complexa a formação do professor bem como inovações na prática 

educacionaL Esses autoíes analisam como o professor impíementa propostas da 

abordagem comunicativa na saia de auia, mas desconsideram a impiementação 

currfcu!o comunicativo como um todo. 

Como mencionei na contextuailzação do problema de pesquisa (vide Capítulo i- Seção 

i. i;, a prova escrita tem maior peso na avaliação bimestraL Veja a!gumas questões de 

uma provas da Turma C, elaborada pela Ppq durante a coleta de dados da C fase da 

pesquisa em 1898: 
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\Vrite sentences about yourself teiling whct you a) io'r'e, o; llke, c) aon 7 mma, G) cfon't fikeand e) hate 
doing: (0,2- 1,0) 
Q- ____________________________________________________ __ 

b---------------------------------------------------------------~ 
c----------------------------------------------------------------------------------
0-----------------------------------------------------------------------~ 
e------------------------------------------------------------------------
Read 5uscrr.:l's le; ier to ner fhend ~~~.Aury and 
Present, Simpie Past and Present Perfect: 
Att€?1t~on: Two of the verbs can be ?"'epe~ted. 

·.- Tne gaps with 

(0,1- 1,5) 
the w;;rbs rrom the hst 

i visit - write - in iiire - dance - stüdy - hei;:; - there to be - want - be - work - have - tra;,.ef- go 
L v , 

September 9th, 1998 

H; there! }-k;~~,: are yo:...:? I'm sorry T 

very bvsy. ' usucd!y every morning ana in the afternoons I 

--------------in my father·s shop. l··Ay s~ster Ana-------------- to Belo Horizonte 
to study at iJniversity for about s~x months. She __________ to be a b~oiogist. My brother Antonio 
often sr:op, he's . . ' s:cymg ::crne beca:..:se he 
motorcyde a.cciáent t;r;o weeks o:go cnd ----------- his !egs. 

Lasi sumrner I on 50 to Porto 
to the bec.ches c.r:d "!ambadc."' and "axé mus:c". I c.!so 

Arraial da Ajuda ::::::.r:d Tttincoso. Th.e beaches 
___________ a br of rourisrs from differe7!t countries. 

'vVhen are y<:n;r school hoildays? I'm staying in Ouro ?reto in December. 'vVhy ck:;n·t you corne for 
Christmas? Virite and teU rne what you are doing. 

Love, 
Susana 

V/rite five sentences comparing Hfe in the countrv and iife in the city and expicin your opir;ion: 
(0,3 - 1_5) 

Examp!e: Life !;; the city fs more inter-estir:g then Jffe in the cc'f.intr7 bec-ause ther-e :s m;:;r-e to di!. 

~-----------------------------------------------------------------------0- ______________________________________________________________ _ 

c-------------------------------------------------------------
' 0----------------------------------------------------------------e- ____________________________________________________________________ ___ 

Compiete the sentences 
S'uperlat:ve fcrrr>.s: 

with the most appropriate adjectlves 
{0,2 -1, 4) 

in parentheses in thelr compgrative. or 

a- The Concorde is, _________________ piane in the worid. (slow, fast, fat) 
b- The contir.ent of Antarc-Tica is p!ace in the wor!d.{thin, Ctid, hot) 
c- The Amazon ts ______________ river in Brazd. (ior.g, short. cheap} 

d- Minas Gereis is -----------------Espírito Sente. (sma!!. ta.!L big) 
e- A cor !s a bike. (expensive. cheap, !azy} 



.!\~;swer "the fo\k;;,.vir:g q;_;est;or;s c.ccording to your owfl opink"m: (0,3-1,8} 
c~ \1/hich is th~ mvst ir:te<estir;g boc·k you hv:ve eve< read? __________________ _ 

b~ \-Vh:ch ;s the ;.~.:o:st B:az~t:a:: :ock bc.nd? ----------------------------
c~ '/'~th;::h ·c +he best f:\;;; yc;,; hcve :e.:o.-er see::? -------------------~-----

d~ ,.:i,re you choaerful or shy? lfv'hy? --------------------------------­

e- V..Jho is: the most a.::ti;;e ir. yovr fa'\;i;y? ----------------------------­
f- 1-k~.,_.e you ever yract~ceci a da~gerous spcrt? --------------------------

A contextua11zação das ativ;dades com ou vida 

cpin~ões dos alunos passa a ser, desse modo. considerada apenas a inserção de tóp~ccs 

em exerc;c;cs estr~tura~s. f:.. produção dos aiuncs restr(nge-se a poucas paia;..'ras e frases 

soltas. 

Ao anaiisar essas questêes, percebo que as provas sao elaboradas apenas a 

pari:~ r- do conteC;do proposto pelo 1lvr-o didático, ao ;nves de se ;eiacionar- com os obietivcs 

do curso, as necessidades e interesses dos abnos, come se esses, 

conteúdo do iívro .. pudessem participa: de situações de comunicação ora\ ou escrita err, 

qua;squer outros contexios, mas, na verdade, o que ocorre e a fragmentação e 

banalização do conteúdo estudado, pois essas atividades, come meiicionam os aluno:;., 

não se reiacionam C0<1'< o uso "reai" dB LE peio aprendiz. Desse modo, não se pode 

verificar sua competência para usaí essa iíngüa fora da esco~~. 

Observe agora uma questão de avaliação ora!: 

Orai Test f Stuctent f' 
.Ask ycu.; part::e: the necessary q'Jes.tlcns te f!\\ u;:: the gap be\ofr 
Gandh! Vias Dom in He \\ias bom in 1869. He stud.~ed !av·f tn Eng~and m 1888. He 
worked as la..,vyer in South J);J:rjca in 1903 He ~~ '1922. He- ·~vmked fo:r peace in 
india in 1924. He died years age_ ------

Ora! Test I Student 2 
Ask your partner Ih e recessary questions m fi H vp the gap beiüv\r 
Gandhi ;,vas bem !n hdia_ H e \ .. ·ias bom ir; H e studied --,..,-:;-;;:;::o:- in E;,g\aí'id ;í'. 

'1 888. He v.;orked as 1a·~·~yer in South Africa in í 903 He .,vent te pr;son in 1922. ; :e ;,.vorked fcr 
peace in !ndia in 1924. He died _____ years ago 

Nessa atividade, avalia-se a correção ~ingüística e fluência do aiuno a partir de 

uma produção que se iirnlta a três perguntas e três respostas. Essa atividade ora! acaba 

reproduzindo também apenas as tarefas do livro didático, visando perceber o dominio de 



;,-'oc.abuiário e estruturas gramat~cais estudadas, distanciando-se contexto socia~ e 

ur:-< objetivo espednco re!acionadc corn ur:;a situação de comunicação. 

Os alunos fazern .:v,--entárlvs sobre as avaiiações orais: 

-::1,~ 7,-;a- :o a::u: o:;ue a~: e~ ;~::§:::: 

K: < n-:as eJ ~:ãc ac-~o ~eça> 

N ai' eu 
K: <eL.< não gosto> 
N: pra mim é mais e'" gcs:c 
K: porque é <gued cé tá dentro c.:- saia cé tá ca:mo e ta: até sa< a;guma co,sa ago<a se ,roe-é ~á de 
f:-e;-,te- p, a pessc.a <pe-ssc.s:> <é: >co::-: o:-c.fessor do !ado té'? 
f\1: é 
L: e 
N: eu acr,o q~;e faita rna;s ma: 
K: aí :::::ê f\:::::a ;.coquele r;egóc;c a: tem -que ser ráp~dc porque t:.=:~ te,...,..,pc r:."2- 0 E r:um sai "ada 
Ppq: Taivez <co;:;:go ::ão sai nada> teria que ~:uda: a ::;ar:e-;;a de :a\:ez cobra> O'-' ·:ia: o tes~e o:a; 
né tal ..:ez ter~a q;.;e se: d\fe;e;:te ::é-:· essz: ma;;e;:a 
[Entr-evista i] 

Essa avaliação ora1 contribui para aumentar a ans~edade de aluGo e parece não ter 

utn retorno para sua apr·endizager-n. Desse rnodo, a avaliação perde seu sentido come 

avanação ensino/aprend~zagern. fa1ta de objetivos 8 da reiação entre os 

componentes do curricu!o e fases do processo indicam que tatnbént não uma ligação 

entre a avai~ação de rend~mentc e c nfve! de prof~ciênda do aiunc que se pretende 

aicançar no final do curso. Tudo acontece em função do conteúdo e das atividades 

estipu1adas pelo material didático. 

Terrn!no essa Seção corn o diário da Ppq: 

Confesso que se oihar no espeiho não é nada fácli para um professor. Penso no m~to de i·iarclso que 
se afogou após e11cantar-se com a própria imagem refletida no rio. Acho que meu caso é mais o da 
Medusa que se transformou em pedra após ver sua imz:gem refleüdz: :10 escudo de Perseu. Vejo 
tantos problemas que ma! consigo me mexer e fazer algo. Acho que parece que tenho que começa; 
tudo de novo. Há ta;;to tempo doG at..das e t<Jdo perece ;;;significante. Não consigo fazer o qGe mais 
gostaria: ver os alunos aprenderem a U. Confesso que sinto uma repulsa pelas fitas de video, uma 
vontade de jogá-ias no Hxo. Os alunos devem achar que eu estou muito à vontade rras gravaç-ões. 
mas e\es não sabem o incómodo que sinto por dentro e uma vergonha de não me sentir competente 
Meus co1e.sas acham q;_;e os prvblemas são da escola e dos al:..;nos, que são irresponsé',...'e~s, mas 
acho que são mais da gente. da maneira que a gente dá auia. Será que estou super~vaio:izar>do os 
depojmentos dos aluncs? Acho que não. Estou & ::;em medo de encarar a dura realidade. M6:> não 
me sinto veparada para mudar nada. Todas as !etturas e estudos. O que faço???????·??'???????? 
[Díário da Ppq] 



/''"' Ppq sente o conflito entre crenças, concepções, atitudes, descontentamerrtos e 

tentatívas de mudanças_ Tudo causa um certo ma2-estar na ,C:oq que agora se vê na frente 

da sala de auia, mas de uma maneira mais frágii, desprotegida do autoritarismo que a 

fazia agir incontestavelmente_ Sua competência é coiocada à prova, pois percebe que sua 

formação precisa ir além da prof!ciêncta t\ngü\süca, a fim de podeí elaborar e \:0p\ernentar 

um programa com mais efic!ência. favorecendo a participação e desenvolvimento da 

aprendizagem do a!uno. 

4.4 A implementação da Atividade 3- Produção de textos 

Na Atividade 3 (v,ae Apêndice F) (vice Cap:-tJio Sunseç2o :.4 4_5; a Ppq distribuiu 6 

gravuras (vrde _A.péna!ce F, S12ção F1; para os a! unos, em dup\as, ordenarem e escreverem 

uma história, de acordo com a seqüência esco!hida. Piimeiramente. os a!unos. uti1izando 

as gravuras, fizeram uma atividade de mapeamento semântico (vide Apênc;ce F. s.eçao F2;, 

com o !ntuito de reiembrarem paiavras que provavelmente iriam ut~iizar na elaboração Co 

texto. Em seguida, elaboraram o texto e o apresentaram orafmente para os coiegas. 

Depo\s, o professor recolheu os textos para co1Tigir. Na aula seguinte, entregou os tex-tos 

corrigidos de acordo com os critérios de correção (vide Apêndice F, Seção F3) apresentados 

anteriormente aos aiunos, para esses analisarem a correção e fazerem as mudanças 

necessárias. 

Essa atividade, e!aborada pe!o Ppq, objetivou incentivar os alunos a produzirem 

textos interessantes e valorizarem sua produção, apresentando as histórias aos colegas. 

Além disso, ao analisarem a correção do professor, perceberiam a própria aprendizagem, 

pois não iriam apenas olhar a nota dada peio proíessor, mas também analisariam e 

discütiriam com o professor como a atividade foi corrigida. 

A Ppq, em seus diários, descreveu a implementação da Atividade 3: 

No irdc\o da ativ\dade, acho que os a\ur;os estavam motivados, como eu também estava, talvez mais 
que eies, pois acho essa atividade muito interessante e criativa, já que os alunos poderiam constn . .::r 
diferen-tes histórjas a partir das gravuras_ As dificuldades começaram a surgir logo depois_ Alguns 
fa!aram que era muito àlf!c\\ e que não sabiam escrever, mas eu os incentivei e os orientei no in feio 
fazendo as duas primeiras ativjdades juntamente com eies para perceberem que sab;am c 
vocabulário, mas na verdade acho que não sabiam_ Comecei a notar que eies tirham muitas 
d\t;~(.;\dades com <e\a-ção ao vocab\..iíário e não seria fácl! fazer a ati'-i!dade ~ .. ~uitos alunos utiiizavarr: 
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d!c:or,ários. rne perguntava0 corno se faiava um mor;te 02 palavras em !;-Jg!ês_ O:= é- o G'.ie fa;:a :-na~s 
e e:e itãO sabe pra~ica0,en~e nada Aj;..;de; eie a co~eç:ac o :ex::o co,~ o A qve ~a,;;bé~ 7a:ta ~;_;:te e 
~em :;,uitas ciif!cu!dades 

!\!esse atjvJ,jade :arnt•ér:: perceb~ que munes a;unos não tinham fam!i:andade com o ~so do 
d\c;or-,á(,c._ U~2 d:Joia. ';rdJs\ve das a\u;-;as ma\s tlm:das da sa:a. começou a u-::i:izá-io pa:-a -::racL..:z:~ 
paiav;a por pai;;;r,;ca do poítug;_;ês para o fngiês Eü füi at:é essa dupLa e expliquei que não poderiam 
faze: isso. oo:que- as f:ases e:,-: i::g!ês ficava::: se::-, se::tido. :=ias deve;-ia::, tenta: escre'-'e' da 
r7:ane'<2 '=fue sab:a:T, cor.f!ar roas suas capac:dades_ ?orérr, no fundo, no fundo, tudc aquf!o r:-1e 

Qua;--;Gc> ped: ;::.a~a as duplas !ere~ c-s :extcs_ -::-s aiu,.,cs ficarar:--; corrv'e-rsa::d-:; entre ele:: e­
desmteressados_ 'Taivez a aüvidade tenha s:dc muito longa e ca:-;sou os aiunos ?rec:so de o1..Jtras 
soiuçõ-::s como. por exerr:p1c. tr-oca: c:s ~extos. sem q;.;e os alunos ieiam em voz aita. r;;ontar ~r;; 

mura\ cor:: as Cife:entes versões da r:~stórie pa:a os a! unos !ere:::. e:c. Acho que iSso não deu certc­
[O!ários da PpqJ 

Nas anotações acima e gravações em vídeo das au!as, percebe-se uma interação 

maior entre os alunos e a Ppq. Esta percoíreu a sala de au~a durante toda a atividade, 

auxiliando e orientando as dupias, principalmente as com maiores dificuldades, como a 

dos alunos E e A. 

Os alunos se dedicaram à atividade. A saia de ada tornou-se um ambiente 

agraàáve! de troca de idéias e conhecimentos entre aiunos-a!unos e a!unos-Ppq. Por isso, 

essas aulas diferenciaram-se das outras aüias com o livro didático, pois os murmúrios e 

conversas eram centrados na atividade e não em assuntos esparsos e distantes do 

contexto de ensinoíaprendizagem_ 

O que mais incomodou a Ppq, como se percebe em seus diários, foram as 

dificuidades dos aiunos para usarem o vocabulário e produzirem o texto. A Atividade 3, 

desse modo, indica que as atividades do livro em s~ não propiciam c uso da LE pelos 

alunos. Eles raramente produzem textos na LE Entretanto, apesar das dificuldades 

encontradas, nenhum ai uno desistiu de fazer a atividade. Todos foram até o fim_ 

Quando apresentaram oralmente seus textos, os aiunos se mostraram 

desinteressados. Ao meü veí, Süas dif1cüidades, tanto para escíever como paía falar, 

ouvir e compreender a LE, impossibiiitam que eles valorizem e demonstrem apreço peia 

própria produção. Eles têm consciência de que os obstáculos são muitos, pois não 

conseguem usar a LE adequadamente_ A faita de interação com mais insumo da LE, a 

ausência de atividades significativas que promovam maior produção dos alunos e um 



ceio vicioso de omissão Giarne dos ç.;;--otJlemas que ocorrem nê p;-ática causam a 

;a ap;endfzagem. 

Os alunos avaEam essa atividad-e: 

Eu achei essa at:vídaoe .iegai :arnbém, porque é um ót>no me1o d-e at.,.rr~err:arf"'os o nosso -,;ocabuiár.io 
s apr:::ndsr s s-sc:-S\iF ;..;:;: ~sx·::.::. sn~r-s c:..;~:os {S3; !V/.'.] 

t: :.Jma at:v<Gade ant;-didat!ca_ .Ao f;nai oa aprendrzagem percebemos que '!ão acrescentou e:rr: nada 

porque 2J acho qüe a gents- ~e;;: que escre\ter sobre aiguma ;c&ia ,,ãv sob<e quadr:;;r;os {'='"'-i 

[Ques:ionário !V/>] 

Do processo ern que -nós passamos para chegar a escrever uma h;st6ria Se houve d~stcrção '10 

Como a Ppq reiatou em seu diário, muitos alunos gostaram da atividade e se 

mostíaram interessados, po!s foi uma atividade úti! para a aprendizagem do vocabuláííO. 

E interessante notar que a Ppq não objetivou a aquisição do vocabu!árjo, mas, tencionou, 

além da revisão desse vocabuiário bem como do passado s!mpies, mostrar aos aiunos 

sua capacidade para usar esse vocabulário em uma atividade mais significativa de 

produção de textos, a fim de perceberem a própria aprendizagem e se desvencilharem 

das costumeiras frases ou respostas curtas. Por isso, como mencionei acima, a falta de 

proficiêi!c\a e a dificuldade dos alunos não permitiu que esses valorizassem a própria 

produção e, assim, que a Ppq atingisse seu objetivo. 

Entretanto, a Atividade- 3, apesar da preocupação com a motivação dos alunos, 

também não se relaciona diretamente com as expectativas e necessidades desses, mas 

apenas com o conteúdo que se pretende ensinar, de forma interessante, reievando uma 



:-:-,c:tivaç§o restrita a atividade, sern abranger v processo ae ensinofaprendizagerr: corno 

um todo. 

Essa atividade mostrou que os alunos não se sentem perdidos apenas com 

relação a desconexão entre as aüv\dades trabait-;adas e seus objetivos e necessidades. 

mas também em me~o a urn ernaranhado de dúvidas que dificultam sua produção e uso 

da LE. Por isso, ao meu ver, sentem que não aprenderam nada: "não acrescentou en: 

nada". 

Observe agcra a ccrreçao da Atividade 3: 

i...Jüíante a correção. os ie:.."tos apresentara;-:, diferer:les :-;:ve;s Aiguns bem Cüí'tcs e outros cem 
prcbieíilas de adec;L.;açãc de -·.;oc-abu~ár~c e estn.;::Jras. mas e;;-; seraL os aL.1nos conse~uira;-;-; ;;-;onta;­
u:r•a r:istór12 Confesso ~L:e fo1 z·fic~: -..:t;i:zer os cód:gos Pergunte! a r:nr.-; :nesr;e se os 8i'Jncs 

l\cho que o Cíitério de correção de·ve:-;a ter s;do :Tia:s simp ;f:cado :an::o para ~im quar::o para e!es. 
[Diá, fcs da ?pq} 

) Os a!u::os ho;e cor:!g!ra.rr: o !exto e partrr ée ~::thas correções_ Fo; c+oi e:es r:"!es::'"!CS con--fg;re:r: 
o te:-<tc:_ N-ão sab!aõT: porqus eu t!r:ha rnarcado ta: frase 2 ner:: iden:if;ca: -:::s pr.:::::b~emas 

Eu tive que aí..ixiliá-ios e m:.útas vezes cor<igi< pa<a e\es C que ;-;--;a~s me decepóonOi..i 'l&sta ati'vidade 
fo~ perceber q~e os aiu;:os t-srT: ;n;..;jta dific;.;idade de utilizare;:, o --.iocabc;jârio que aprenderam ;,as 
aures em outras atividades e, aférr. dfsso, e!es se •nteressam ?T!t..:itO pouco peios resufteoos oa 

ovla_ e «ão corr;giraí'n & ati·,;;daâe 
[Diários da ?pqj 

Os alunos, ao anaiisarern a correção do texto, apresentaram dlflcu1dades para 

corr-.preenderern os cr1térios de correção e, além disso, não va!orizaram sua prodüção, 

como a Ppq espeíava. As dificüldades dos aiunos e a sua incapacidade de üSar a LE 

pode ser urn fator que dificultou essa auto-correção.. rnas, acredito, a fa!ta de 

conhecimentos dos alunos sobre os critérios utilizados, ou seja, o que é coesão, artigo, 

tempo ve1 Uail entre outros, também impossibilitou essa correção. No entanto, acredito 

que essa atividade propiciou mudanças e atitudes positivas dos aiunos interagirem e 

participarem ma1s, além de discordarem sobre os critérios de correção usados pe!c 

professor, o que não ocorria antes: 

Foi :..:ma co:re-::;:ão r::..:ito rigo:osa pela ati':.idade. (S:; [Questio-nário !'/A] 

Boa, porém severa {S3) [Questionário JVAj 

Excelente por-que é errando que se aprende. (S4) [Questionário íVAJ 

Sim porque nos faz ver o que erramos e aprender o correto_ {S5) [Quesiionário i\/A) 
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Os ao reclamarem da ;~g1dez, acredite, estão 
. ' . . . . 
inlpHcn:ameni:e dizendo que 

os c:r-~téri.os de corteção do professor não condizenr con: a rnaneira cotn que foi trabaihadc 

o conteúdo Desse ;-nodo, a vai estar da 

expectativa do professor. dec.epiciotiando arnbos. Por isso .. ao rneu ·ver, nao são os 

!nstfumerüos de .::r·iaijaçãc e critérios que mudam a práüca da ava~1açãc, mas a mane~ra 

cor:: que são e\aborados e utilizados de acordo com a ;-ealidade dessa prática. Nesse 

caso, a Ppq continuou ctitédos de avaliação e atividades sem perceber as 

peculiaridades do contexto e do processo de aprendizagen-t dos alunos . 

. .;pesar dcs problemas encontrados. a Ppq conseguiu compreender o ponto de 

vista dos alunos sobre a atividade e sua avaliação incoerente com a reaiidade de su2 

própria prática: 

.A.!guns a• unos rec!amararn da notg receb•da e, o ma!s H!teessame, um aiuro murw tfm~do, o C, que 
ge:al:r:er:ts ~so fale r:e-::!e e::: sele. só quando pergunto_ E!e ficou b;a'·!O c:o:õ" a nc:·t2 e disse qus e;.; 
:;.ão deve;;;:; exigir ta«~c assim Os pã~Bs qü-& não concorà:ataiT< ccí'í', a cm>eção. propus que 
;efizesse;r; o te;;.i:o e r:2discutria a cor;eção COiT: eles_ =:les tarr;béiT: rec!a;na\i8fi'i da co:-Teçãv e 
me expHcavam determina,Jas expressões que usavam e por quê_ rsso foi ~mportante para eu -rambé'l" 

pois,. as at;-./idades a!iterfores ;1ãc exig;am tarrto deles como esta_ Dá a 1mpressão de que estava 
ensinando tudo errado. sjr;to-me jncapaz. apesar de sabe; que esses p;oblemas não fora;;, eu qu.::­
cnel, mas o p!O!" é não saber por onde começ-ar a tentar re-solvê-los. Quase no final do ano eles a~nóe 
não dcminem c básicc:~ O qu-e estudaram ncs snos snterk::res cc-~ esse f7',sterial -e essa 
abordagem? 
[Diário da ?pq] 

Por meio da anáiise áe uma ati'v~dade e do cruzamento de olhares entre alunos e 

professor, a Ppq pôde perceber com mais clareza os problemas de sua prática, suas 

!imitações e posslbi!idades. Por isso, a avanação, quando utli~zada como instrumento 

reflexivo para verif1car o func!onamento do ensino/aprendizagem, pode mostrar como 

esse processo está se desnvoivendo bem como seus pontos fracos e fortes. 



Acredito, portanto, que essa 3tividade. apesar dos pr-ob~emes ievantados, ampnou 

a participação e possibiiidades de produção do aluno . . ::.. avaliação, contudo, quando 

modificada, requer que todo o processo também seja modificado, porque as mudanças na 

a\/aliação não se sustentam ern si mesmas. Elas prec~sam estar \nter!lgadas aos outros 

componentes e fases de um curric;..;b. 

4.5 A implementação da Atividade 4- Apresentação de diálogos 

Na Atívtdade 4- Apresentação de dfaíogos (v1ce Cap!.tu!o !- Suoseção -:AA 6) 

"'\::~êndk:e G) os alunos se dívidiíam em grupos de. no máximo, quatro componentes, para 

elaborarem diátogos. Durante a elaboração, esdareceram dúvidas com a Ppq. Em 

segwda, prepararam-se para apresentarem os diálogos. O professor, antes das 

apresentações, expiicou os critérios para a avaliação da atividade \vide A.pê:1Cice G; e, ainda, 

que os a~unos iíiam se auto-avaliar bem como avaliar os colegas. Desse modo, a Ppq 

compararia sua nota com a nota dada por cada a!uno para decidir qual seria a nota f\na! 

de cada aprendiz_ 

Os alunos apresentam os pontos positivos sobre a atividade: 

Desenvoive a criatividade, é divertido e facdita c apre,.,d;zadc {ai) [Questicnánó VA] 

Eu gostei de tudo pOíque eu adoro 7azer teatro, ainda mais dessa forma divertida como fo-1 as 
apresentações_ (a2j [Questionánó Vll.j 

Gostei porque melhora a pronúncia e ajuda em caso de uma sftuação real {a3j [QuesUonário VA) 

Dos testes q;_;e estirriü1aram o aluno sendo uma atividade de distração. (a~) [Questicnáífo \/A] 

Eu gostei da parte de elaborar e apresentar porque aiém à e nós mesmos elaborarmos o teatro temos 
que apresentar, fazendo com que melhoremos o nosso vocabufár!o €- a nossa pronúncia. (a5! 
[Questionário Vil,) 

Tudo porqu-e foi muito dh;ertido, pois escrever o próprio texto e fa~á-lo mostra algumas dificuldades e 
a gente se desprende um pouco do iivro. (a6j [Questionário VA] 

As encenações_ Porque representam de forma cfara situações pelas quais poderiamcs passar {a7) 
[Questionário VA] 

Eü gostei porque as pessoas participantes se expressam e se soltam no sent\do de não ter vergonha 
e expor suas ·idéias e fazer tudo no '·teatro". (a8J {Questionário VA] 

Gostei da atividade oral porque com e~a desenvolvemos nossa capacidade de faia r e ouvir. perdemos 
a tirmdez e trabaihamos em grupo. (a9) [Questionário IA} 



t:.:.... g0ste~ oe aprese~ta: te-e:ro e de ss-s:st: as o:...:t~as 2fYesentaç6es :a~:::ém. != t-er:-: ~a:s 

]n~-s-~2:553;-,~s d::: q;.;e as a;..;\as c.:-:cr:~o:s '=' vv:: :sso cc:-:ssg;.;:;:;os assi:Tliia: mc.is c ::-:a:&.-:c ,a:;;; 

{é;'Cé'S~'S!!S!'C j,!!.J 

~ interessante notar que os alunos co::sideraram a Atividade 4 ~nteressante e 

imp0rtante parG sua aprendizagem, por aprcx~má-los de situaç6es "reais" de ;,.;se da LE e 

de seu cotidiano, propiciando também a aprendizagem de paiavras e outras expressões 

em aulas diferentes das ''comuns·· ou seja. das centradas no livro didático. 

Essa atividade tarí'íbém va~orizou cs alunos ma\s t\midos e os cem rr\a\ores 

d1fícu1dades, além de te; despertado o Jnteresse dos que se mostravam desmotivados 

com a aprendizagem da LE, por não possuírem c "dom" para aprender essa iingua. 

No entanto, se essa ativldade fosse anaiisada de acordo com atividades àe base 

comunicativa. certamente seria apontada como uma at!v!dade falha, por não promove: n 

impr-ovisação. pois os ai;_;nos elaboram e ensaiam os diábgos. Assim, não seha possível 

avaliar seu desempenho, mas apenas sua competência. Porém, no contexto dest8 

pesquisa, essa atividade foi a que mais reiac\onou o ensinoíaprendizagem de LE na sala 

de aufa com a realidade de uso dessa língua fora da escola. 

A Ppq também percebe uma maior participação dos a:unos: 

;....;; gosto desse ripo de a:1v1dade Fico animada e às vezes emocionada de ver o que os a!;.;r:cs 
podem fazer_ Sir;to que ei-es também gostam da atf\'idade_ A auia fica mais desccntraida. Gs a\mcs 
partic\pam rna1s :amoém se mostram muito :nteressados, :nclus:ve os que têm ma~s Ctf;culdades e 
nunca t\ram netas boas n.as provas_ Durante as apresentações há a~gumas gozações, ou seja, os 
alunos brincam uns com os outros, mas não é para ofenàer e não atrapalha a disciplina_ Eu pedi que 
eles não fizessem comentárbs ou conve:-sassem durante as ap;esentações pa:-a nã8 atrapalharem 
os coiegas_ No entanto, eu reaimente não sei se os a! unos. quando vêem a awesentaç2o dos O'Jtrvs, 
compreendem c que estão fa\ando, mas é uma oportunidade para eles pan:;c;pa:em mals, ut~~lzare;:: 
a Lê e ampliarem a saía de auia_ Alguns a! unos são mais tímidos_ Não permiti que !essem na hora de 
apresentação. mas a\guro,s f\cam nervosos e tiveram que dar uma olhad'mha. Os djáloge:s tinham 
originalidade, foram eles mesmos que criaram e não copiaram de nenhum iivro Jsso é muito bom de 
se ver e de se traba~haí com alunos motivados 
[Diário da Ppq] 

A. Ppq muda sua postura e fica mais próxima dos alunos, deixando de ser apenas 

uma "treinadora" do livro didático, para auxiiiá-los em seus processos particuiares de 

aprendizagem. Elaborar diálogos, esclarecer dúvidas com o professor e apresentar o que 

fizeram é uma maneira de valorizar o interesse e produção dos alunos. No entanto, a Ppq 

não conseguiu perceber se os alunos compreenderam as apresentações dos diáicgcs dcs 

outros grupos. 



Os alunos apresentam os pontos negat vos sobre c ati ;idade-

A,;a::aç:§.-:, Po::-::r~e é ::t~ic:~; 2\<'2~-:.a~ G:..~~~2 pê::'2.'3·G2 e eté ~-e.-s~:: e::_:_ p:6p;-\2 =;:::-e:-s2::- :le:- -:_:,·Je:- >e·...: "'e 2\ a'; \o 
cons:re:::~e~~e::~e \e;5; ~:;~ues:ior/rio 

A. atividade não paro:J apenas na execução. Ela cv.mprit .. ~ seu papel de propiciar ao 

a!uno a percepção do próprio deser:voh.tirnento e o que se pode fazer utilizando essa L.E. 

No entanto, conside;o 2 avaiiação a parte mais p;obiemét~ca dessa ativ~dade. Os alunos 

apresentam seus depoimentos: 

Nãc 

'"'occ;ue e:..; acho i.{Ue é a ma'l-2Í'a certa de co::igir esse tipo de tarefa (e3) [QuestionénO VA] 

~~ão goste~ de mc-::ic pelo q'....;.e\ -::;s testes f<J-ra;-;>. a-..;ali,2-::i·::;s p·::;r-~ue ~c\ ;;;·;.;\tç, r\g::;oso e tamt-2-m po; ;:ão 
t:er !evado -em c:ons:ce:ação o grau de CO'!nec:rne:!LO ern !ng:ês ae cada aluno separadar-nente. (a4) 
[Questionário VA] 

Não Porq<..<e eu "ão sei q;;anto aos o;.;tms. mas e;.; "ão gosto de avaliar n~;;g;..;ém,. mas no caso do 
pr-ofessor é djfereüe (e:.; acho que ele tem que avaliar). (a5) [Questionário Vt.] 

Sim, porque a at!Vldade o.raJ merece ma!S cnténo pai"a ser ava~iada e 1am.oém é rna!s ddicd 
[QuestfonánO VAJ 

Sim, porque de-ssa forma IOdos podem ver o empenho dos co!egas t:x_: .l:...s vezes um aluno com 
notas baixas podE: estar b&m rnajs tmpenhado do que aquelt:: que tem notas altas_ (a7) 
ÍQuestionário 'Vil) 

Não porque as avaliações ter\a~ de ser de cc~et~vo e não espedfjca ncar~a a me~ho: r::ota (a-5) 
[Questionário VA] 

Sim. t:. bo~ quando os outros aiunos avaHam o seu desempe-nho (39,\ [Questionário 

Sim porque é !ega! a gente própria se auto-avaliar, descobrir nossos defelws e tema r corr!gi-!os, sem 
deixar a a\raiia . .,,;o do professor de fora_ {e:~O) [Questfo;;ério VA] 

r-.,iais o;.; menos, po:que eG acho que se üm grupo não fosse ber:--: ou fosse reguLar nir:guém teria 
coragem de dar ~ma r;Qta bajxa ,:a;;_; [Questianária VA] 

\lão, por causa d2 avaliação por parte o:os aHJDOS (a12) [Quest;onáno VA] 



P'Ofessor e para tal. 

critérios qve 

avaliação 

.-. ...... ,. ... : .-..+.-.. 
·-·.....:~:; ._,, ;~·.....: 

eles se sentiriarn rnais capazes de a vai ar. 

c que tern mais 

conhece e sabe a LE. Por ~ssc, aquele deve ser aval\ado :.....v;;, cr~téhos que pcssjbiliter;-; 

desenvolviT:ento, ao invés de ser rotulado apenas de ",f ... ..-...-...-..." 
::c:...-v Observe o 

faia;- r-;as prepare;.; c d:áicgc e aprese;-;tOG ;·;,a;s urr;a ·vez os aiu<;os ques~iona·v·ar:--, :;-;e;Js c:ri~ér;cs e 
acho qv:2 &iB5 tê!Ti !2Z20 

[DiB.rio da Ppqj 

Os aiunos questona;am as notas dadas pelo professor. Os alunos sentem que há 

algo mais a ser avaliado, alérn da estrutura gramatical correta. pois eles se esforçaram 

para deser...,;olverern a ati..,tidade e gostarian-• de ser reconhecklos per ~sso. n expilcitação 

de obietivos ciaros é um IT'Ie~o para se defin~r critérios coerentes para a avaiiação, de 

acordo cem a realidade do curso. 

poss!vei de ser exigido. Ao contrário, o professor novamente baseou-se em critérios muitc 

distantes da prática dos alunos e professora: 

Com essas propostas, muitas vezes sinto-me perdida, parece que o chão desapareceu e não tenlic 
um so\o ~\~me para pisar. Percebo que preciso mudar tantas coisas e ao mesmo tempo vejo-me ainda 
engatir1hando no que seria uma i7leihor avaliação para os alunos. Não é fádi ver-se no espeiho e 
você m~sm.a percebe; suas próp;~as ljm~tações. Ef:tret.ar:to, s\nt-8 :...;;;; fêt-8: m~.dto posit~'.:Q apa:e-::e: 
r-!oje sinto que estou mais próxima nos alunos, Eles chegam na saia mais animados e até me 
cok:-,z:arc"' ::o,..,-,o p:ofessora ho~er,ageada da t~"'~"'a Espero ~:le i.sso ten\"-,a acor:~~·,~o pcrqoJe: 
minha prática teve aiguma coisa significativa para a formação deles. Aprendi com eies a dar 
~cnportâncla a suas opiniões e descob;~; por meio de~as. os p;ob~em.as bem como as poss;b~~~dades 
de mudanças dessa prática Tenho medo dos prob!emas, de er!cara: as deficiências e não foi nada 
fáci! r;-;.e g~avsr Ter:ho q:Je agradece: mu!to a esses a~~J;--:cs qu-e ~e fizeram co~eç:a~ a '""'""'odlL::ar 
min.ha mane!ra deve;- o que é se: professor Sinto me hoje mais !eve e sem medo dos aiu::os, pois. 
percebe: q;.;e preciso muda: é m~nha p;átice em função de;es. A;nda me slntc:: HmltadZ: err-: ::omo 
p:opiciar uma maior aprendizagerr! desses a! unos 

da Ppq) 



processo de aprendizagem QLf2 os prGfessores desconsiderarn e desva~orizarn. 

problemas encontrados mostram que mudanças são necess2nlas e que papéis do aluno e 

professor, diferentes dos de transmissores e receptores, são cs ex~gídcs peios a~uncs e 

necessidades atuais de ensino que precisam re1ac1onar a saia de aula ao contexto soôai 

do aluno bem corno a suas e.xpectakvas. Discutir aspectos do processo, suas crenças e 

concepções e refíetr sobre essas experiências toma-se u:;; caminho viável para essas 

mudanças. 

Nesta Seção apresento e d~scuto a cor":.c\vs§o da análise dos dados da 22 fase da 

pesqu\sa. A segunda e terceira perguntas de pesquisa {·,;ide Capituio: Seçãc ;_3) serão os 

elementos cErec\onadores dessa discussão. 

Na análise da 2a .fase da pesq1.úsa, obse!vou-se novamente a convivência entre 

for;yas antagônicas na cu!turâ de aprender e avaliar LE dos aiunos: 

(1) A concepção de transmjssão linear de conhedmentos de professor para a ah..inC\ em 

que este é visto como um recipiente vazío e, por lsso, incapaz de partilhar conhecimentos 

e experiências, confronta-se com a concepção de que o aiuno, além de aprender, pode 

ensinar e ser reievado por suas características e capacidades particulares, ao invés de 

ser apenas c!assif~cado come "fraco" ou "ru~m". 

(2) A crença de que aprender a LE é saber traduzir palavras separadamente) acurr~u!sndo 

esse conhec~mento para se utilizado quando necessário. Entretanto, mencionou-se a 

importância de se compreender palavras de acordo com o contexto. 

Essa concepção de aprendlzagem, como sinônimo de tradução 

isoladas, ie·v·ou-me a pensar que o livro didático utiiízado no contexto desta pesqu~sa, 

embora possua muitas gravuras para faci!itar a aquisição do vocabulário, a flm de não se 

usar a tradução, não foí suficiente nem capaz de ampliar a visão dos alunos sobre a 

apíendizagem da LE. 

Acredito que, como mencionarn Ems & Sinciair {1988), o aluno precisa também 

aprender a aprender. Se 1he fossem oferecidas oportunidades de aprender a LE e seu 



estratégias para seu estudo e aprendizagem da LE. o aluno poderia ampliar sva 

concepção sobre o que é aprender a LE e seu vocabu1ário. !:... faita de experiências novas 

ímpismentadas consciente e coerentemente, ao meu ver, impossib!Etam que os aiur:os 

descubram outras maneiras de aprender a LE e, além disso, de ref!etir sobre sua cultura 

de aprender e avaliar, descobrindo outros papéis que pode desempenhar para atingir 

seus objetivos. 

(3) O ;nteresse e considerado a "mo!a propuisora aa aprena;zagem. Os aiunos, ao 

mesmo tempo que apresentam a crença na existência de um "dom" que determina se eles 
- . ' - ' ,. ' ' ...- . ,. ~ ' . . ' vao se interessar ou nao pe;a aprenalzagem aa Lt:, ma1cam que o proressor e propíc;aaor 

da motivação do aiuno, a part!r da maneira que ens~na e convive com esse. Entretanto, 

pode-se perguntar: o professor precísa apenas fornecer atividades e aulas interessantes? 

Os alunos, ao meu ver, a principio, apresentam uma concepção fmediatista de 

motivação, relacionada apenas com atividades interessantes que aparentemente exigem 

pouco esforço para aprenderem. No entanto, quando discutem sobre essas concepções, 

reiatam também que a motivação está relacionada com a autonomia do aluno para usar a 

LE em diferentes situações fora da escola. 

De acordo com esses aspectos, a elaboração do currículo como um todo, que ieve 

em conta o foco no aprendiz, tanto com relação aos seus objetivos como também à sua 

ação e desenvolvimento na aprendizagem, poderiam despertar e cultivar uma motivação 

capaz de influenciaí a apíendizagem e atuação do aluno. Poí isso, acredito qüe o sucesso 

na aprendizagem e a motivação são reciprocas, assim como a autonomia e a proficiência 

do a!uno. 

(4) O aiuno não confia na nota da prova nem na prova como um meio para perceber a 

própria aprendizagem. Desse modo, a avaliação, ao contrário de sua função, omite e 

esconde os problemas existentes na prática. Entretanto, mencionam que a avaliação é 

um meio para verificar seu conhecimento e capacidade para usar o que aprendeu, tanto 

dentro corno fora da escola, aiém de ser um juigamento sobre todo o processo de 

ensino/apiendizagem. 

"Descondícionar-se", portanto, ao meu ver, não é abandonar crenças e 

concepções tradicionais, mas refletir sobre sua influência no ensino/aprendizagem como 

um todo, incluindo os papéis de alunos e professores. Experiências e ações tendem a se 



repetir, mas, se rorem levadas a um rHve! consciente, poderão contr1bu!r para :nod~ficar e 

Retomo agora as perguntas de pesquisa: 

As Atividades í, 2,- 3 e 4 relevaram a capac!dade reflexiva da avaliação sobre todo 

o processo de ensinoíaprendizagem, trazendo à tona novamer1te as causas da 

desmotivação e desinteresse dos a!unos analisadas e discutidas na 18 fase da pesquisa. 

Essas atividades reveraram que tanto professores como os aJunos, a nive! 

consciente ou não, sabem quais são os problemas que dificultam a aprendizagem destes. 

Entretanto, esses prob!emas raramente são extemados, como se houvesse um "contrato 

de omissão" entre alunos e professores que mantêm suas concepções e papéis 

tradicionais, sem tentar superar difcuidades, como se existisse um "destino" que pré-

determinasse toda a trajetória do ensino/aprendizagem de LE e o fracasso dos alunos. 

,t,., reflexão propiciada pelas atividades, acredito, provocou mudanças na percepção 

dos alunos e Ppq sobre o ensino/aprendizagem. A. ampl!acão da percepção da Ppq é 

evidente. Ela passou a compreender o processo por meio dos olhares dos alunos. Isso 

provocou-lhe incômodos, desapontamentos e incertezas, sentindo sua prática 

desmoronar, mas, ao mesmo tempo, essa prática começou a ser reconstruída com outras 

características que, ao meu ver, mostram sua realidade com mais clareza bem como 

possíveis caminhos a seguir. 

Se a Ppq optar por tentar superar as dificuldades encontradas em sua prática, eia 

não poderá mais ignorar as vozes dos aiunos e, por isso, seus desafios passam a ser 

considerar o aprendiz um co-autor da trajetória do ensino/aprendizagem de LE. 

disso, preclsa-se buscar diferentes oportunidades para o aluno interagir com o insumo da 

LE, descobíir estratégias de aprendizagem e exercer outros papéis que ihe propiciariam 

uma maior motivação bem como o desenvolvimento de sua proficiência na LE. 

As Atividades 1, 2 , 3 e 4 começararr, a despertaí no aluno uma percepção 

diferente sobre a avaliação de sua aprendizagem. Por isso, esses passaram a relacionar 

os probiemas existentes na prática educacional com süas dificuldades ao usar a LE. 



perceoeran; critérios ve correção usados pela Ppq erarn 

de po;s aJnda 

desvalorizar sua produção, deixavando de \ia~orizar seus esforços para aprender aLE. 

,6., d~scvssão com a Ppq sobre os critérios de avaliação usados, acredito, nrostra a 

ampliação percepção dos aiunos, pois cor:; o mostrou 

ccntex-tua;jzaçãc de prcb~ema da pesquisa, esses se preocupavam apenas com c;;::. notas. 

Esse aspecto reievante torna possive1 dizer que a avaliação propicia iTHJdanças, inclusive 

na conscien~ização aprendizagem, ~nciuindo tanto suas 

dificuldades como conquistas_ No entanto, essas mudanças, para ampriarern a 

prec~sam estar reiac~onadas cem rrnJdanças em todas os 

con:ponentes de um curriculo, pois os problemas encontrados na avalia,yão refletem os 

problemas de todo o processo de ensino/aprendizagem. 

3- c 

O a~unc tornou-se majs partjcipati\h) na impieme;;tação das atlvidades, pois suas 

opiniões e pontos de vista passararn a ser valorizados. h percepção do professor sobre o 

ensino!aprend!zagem LE não se mod1ficou apenas por causa dos conhecimentos 

adquiridos na sua formaçãol mas também devido ao diálogo com os alunos. Esses safíam 

do costumeiro silêncio, afírmandc a importância de sua voz em quaisquer mudanças e 

inovações da prátca educacionaL 

As Atividãdes ..:; e 4, por se distanciarem das atividades do materiai didático 

considerado cansatlvo e com pouca significação para a aprendizagem dos alunos, 

prcvocarãm maior interação e participação dos aiunos em sala de au!ã, pols e!es, aiém de 

se mostrarem mais interessados e concentíâdos na própria atividade, demonstraram que 

que essas atividades contribuíram para sua aprendizagem, tanto na aqüis~ção do 

vocabulário corr1o na aproxjmação do uso da LE na saia de aula com situações "reais" de 

comunicação. Além dlsso, como discutido na retomada da segunda pergunta de pesqu~sa, 

a mudança da percepção do a1uno sobre a própria aprendizagem, discutindo com o 

professor e questionando a maneira v,uc foi avaliado, mostra uma ampiiação de sua 

particlpaçãc. 



As Atividades 1 e 2 relevaram o poder reftexivo da ava!!ação e sua capac:~dade de 

perceber o ensinoíaprendizagem como um todo, inclusive a atuação dos professores e 

alunos bem corno suas concepções sobre o aprender. ensinar e avaliar LE Essas 

reflexões em si não podem mudar o processo, mas são a base de mudanças e da 

capacitaç-ão do professor que. exercendo a refexão, pode desvendar o que está por trás 

de suas ações e at!tudes 

Nesse aspecto é importante ressaltar que o professor preôsa se preparar e se 

formar para e!aborar programas e p!anos de cursos bem como ava!iações_ !v1udanç.as não 

ocorrem facilmente e precisam estar bem fundamentadas com objetivos a serem 

alcançados, senão fmp!ementações de inovações na prática podem cair em um modlsmc, 

sem se levar em conta a realidade de cada contexto de ensjno/apiendizagem de LE_ 

Os resultados desta pesquisa mostram que a avafiação., considerada em sua 

potencialidade refiexiva, pode ser o início da inovação da prática educacional, mas 

mudanças na avaiiação ocorrerão sat~sfatoriamente se abrangerem e tr.teragirem com 

mudanças em outíos componentes do cuniculo, pois a avaliação está jntrlnsicamente 

!igada a esses componentes e um determina o outro. 



Os testes or-a\s eram aP\\cados por C!O\S ou três professores_ Os alunos faz\am as atMC!ades em pares_ E\es 
perguntavam e resoond1am { rrés perguntas e rrés respostas!. Os protessores avaliavam os ai unos de acorao 
co\Yt i.üTta escaia de a:va\taçáo U;y,a aup\a cit:: cada ·vt::Z entrava na saia, esco\\ua liiTt nútTtE:fO para ·ver qua\ 
at<v·,Caca i<;a ~aze;-



introdução 

Capftulo V 
Cons~derações F1na~s 

17il 

C· p;-esente capitulo encerra a trajetõr:a cLssta pesquisa, discuthdo suas 

implicações para o ensino/aprendizagem de L.E no contexto bras~ieiro. 

Implicações da pesquisa para o ensino/aprendizagem de LE no contexto 

brasHeiro 

Os resultados discutidos nos Capítulos iH e !V indicam a necessidade de 

pesquisas voltadas para a inovação do ensino/aprendizagem de LE nos ensines 

fundamental e médio. Esses contextos, devido ao pouco lnswmo e uso da LE bem como 

ao nível baixo de proficiência e formação dos professores, muitas vezes são reje!tadcs 

pelos pesquisadores. No entanto, acredito que pesquisas sobre inovações da prática 

educacional nesses contextos seriam importantíssimas para me!horar a formação dos 

alunos em LE que chegam nas universidades ou que necessitam dessa l}ngua no 

mercado de trabaiho, a!ém de resgatar o direito dos alunos de quaiquer condição 

econômica a uma educação de quaiidade, inc!uive na LE. 

O trabalho conjunto entre universidades e esco!as de ensinos fundamentai e 

médio toma-se imprescindível para a viabilização de cursos de formação continuada de 

professores de LEs que visem tanto a proficiência desses na LE como também a 

discussão, planejamento e elaboração conjunta de pianos de cursos. Esses seriam 

passos importantes para se aproveitar a carga-horária dos cursos de U com mais 

eficiência n ensinos fundamental e médio. 

Cursos que objetivam apenas o "treinamento" de professores, por exemplo, na 

utiiização de atlvidaàes que aumentem a motivação dos alunos em turmas grandes, ao 



enqu.anto professores-alunos, precisam participar da e\aboração dos cursos de for-mação, 

vinculando-os, assim, às suas necessidades e rea~idades. Por isso, acredito que esses 

c;;rsos de,;eríarn ser precedidos por pesquisas sobre as necessidades e realidades da 

prática educacionat desses professores antes de ssrem elaborados e lmp;ementadcs. 

As propostas dos Parâmetros Currjcuiares 1\lacionals bem como as Leis de 

D!retr~zes e Bases para o ensino médio e técn;co, apesar de apresentarem grandes 

avanços, principalmente com relação às concepções sobre a natureza da !~nguageml 

ensino e aprend~zagem de !inguas nas quajs se baseiam, d~fici!mente modif~carfam 

sozinhas a eiaboraç.ão e implementação de p\anos de cursos nos ensinos fundamental e 

médio bem como as concepções e práticas dos professores. Muitos desses desconhecem 

os pressupostos teóricos subjacentes a essas propostas que se encontram distantes da 

prática educacionaL .~.!ém disso. como mostr-ado nesta pesquisa, inova·ções são dificeis e 

não acontecem rapidamente. Portanto, é necessária a reflexão conjunta e contínua 

óesses professores sobre a própria prática bem como sobre esses pressupostos teóricos, 

além, acredito, de orientações de especialistas da área. O plano de curso, como v1sto, 

enquanto for considerado apenas o r-esumo do conteúdo a ser traba!hado .. deixará de 

constituir a base de um processo sig~if!cativo e coerente, defínido por objet\vos que 

mostrem aonde, como e quando se chegar. 

O ens!~oíaprendizagem de LE nas escolas de ensino fundamenta! e médio 

deveriam fornecer mais oportünidades de interação dos alunos com o insumo da LE. 

Esses são conscientes de suas necessidades e precisam ser incentivados a usarem essa 

língua. Por isso, atualmente acredito que as pesquisas sobre ensino!aprend!zagem de 

LEs precisam repensar o espaço do laboratório de línguas como extensão da saia de au~a 

e oportunidades para os alunos traba!harem com outros materiais que propiciem 

diferentes meios de interação com a LE. Essa também seria uma oportunidade de se 

pesquisar mais sobre a autonomia e aprendizagem auto-oríentada no contexto bras!!e!ro. 

Em acrésclmo, percebe-se também a necessidade de se pesquisar sobre o que 

síanifica ser comunicativo em üm contexto de ensino/aorendizaaem de LE nas escolas 
~ . ~ 

públicas. Os materiais pré-fabricados e as metodoiogias não atendem a todas as 

necessidades desse contexto. P.Jém disso, atividades discr!m!nadas como "não 

comun~cativas" podem favorecer uma aprendizagem significativa para os alunos bem 

como sua percepção sobre a própria aprendizagem. 



Esta pesquisa ressaitou também a complexidade de papei e formação do 

professor que ;;ão pode deixar de focanzar o professor!avali;ado: que elabora se;.Js 

!_nstrum_entos e critérios ds sva\\ação para ver\f\ca o desenvoívirnento do aluno, a\érn de 

avalLar sua pré;xia atuação. Os c:..;rscs de forr;Jaçãc de prcfessc:es preôsa;-n ater;der a 

essa necessidade premente. 

A avaliação formativa ao ser va~orizada no er:slr:c/aprendizagem de L.E, ao ;-neu 

ver, estreitaria os ~aços entre a pesquisa e a prática_ P·. formação de p:-tfessor enquanto 

avaliador pode auxiiiã-io a usar instru;-nentos de ava~iação q:...:e possibiiite;-n :..;m ::;!t;ar 

fncisf'lO sobre sua prática, a partir de diferentes perspectivas. fsso seria íeievante para a 

avaliação formativa, como v~sto nesta pesquisa, é um meio essencia1 par-a se aprimorar e 

que pesqulsas sobre a avaliação formativa investiguem a relação entre a da 

partlcipação do aluno e o aumento de sua prof~c!ência na LE. 

I 
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Cursos: 

P:c·fessores: 

Objetivos Gerais 

- Reconhecer, compreender reproduzir, analisar selecionar e ubi~zar adequadaii":ente o 

vocabutárto, as pr!nc!pai.s estruturas gramaticais e as funções comunic-ativas 

apresentadas em cada uma das unidades. 

-identificar, compreender, interpretar, e!aborar e produzir adequadamente mensagens em 

Hnaua inolesa escrita ou falada. - . ~ 

- Desenvo;ver as habilidades de "!istening" {compreensão oral), "reading" {leitura), 

"speaking" (faia) e "writing" (escrita) através do materia! lingüístico apresentado. 

- Desenvolver uma atitude afet!va positiva em relação a aprendizagem de uma língua 

estrangeira bem como a consciência da utilidade deste conhecimento na rea!idade 

cobdiana e profissional do aluno. 

- Adquirir informações sobre o universo sócio-cultura! dos países de !ingua !ng!esa e 

desenvo1ver uma postura crítica acerca desses países no decorrer da sua aprendizagem. 



Objetivos 

ver!:'·':' TC· !:·5 r10 i)3~<:::3Cl0 ::;;:r:-.p:;::,~_ r-a~ 'i'.:;.rrr;a::;; af:r,.,.,?tV3, 
neça~;-.,-a e ;,,:e.-:-ogat:.., .. a 

aiguíis a.Jvé:--b:os re;-ac~v::advs CO;:i o passado 

! - ::?eco:::-:ece~ -e.;t-e;;ds: e e;-,;::-:sga; cc.::;eiar;;-er:te c: . 

paiavTa ago er:-- f;ases afi~r:-;ativas e mterrcgativas 

:~:=~~~a:~:;~:: ~o~:~s'::::e~t~~os adjet/o;c:á~cc~es 
- Reo:-od:...:zi~ -.:;;,.. :-epet\; adeq!.'adame;:te .--. :;;et±:rla: 
:;guistico apresentado nas ~or:nas ora: e;:: esc;:ta. 

ut':E:::s::Cc-c e::: s~':'Jações :ea!s de cc:r:'Jo::caçãc :;as 
. 2!\rided~s propC's!:;;s -~-!'I' sa12 c,;_: ex-!re-c!asse 

1: verbos regulares e -,rregdares em 'frases negativas 

· - !de:-,fif'cí.:F. co;;--;p:ee,.,der e e:np:ega• adequadamente 1 

a palavra for em expressões adverbiais de tempo ! 
re1ac1onacas ao pessaco 

Reconhecer e empregar adequadamente as 
prepos1ções Dy e on em expressões re1ac1onacas a 

- rY!e\os. cie transporte ou iocotnocão. 
' . 
: - idenrificar, compreender e utiiizar adequadamente as 
1 estruü.;ças óe short answers em has.es no passaóo 

s;,,p;ê-s 

í - Reproduzir ou repetir adequadam.ante o mat.aíiat 
f·--·"·'-L·~~ -----~~-<.~-"- --- "'--~~- ---' - ----~--"--iliJ'I:}Ut;:)U\..V d!JIC.;:)CIIl.CUV rtC;c) iVJ!I!O;:) VIOI C c,;:,<...illd, 

, :..:til:zandc-o e;;: sit:..:aytes :-ea;s de -:::;::)r·:v..;,ni,caçãc, r.as 
i at<v•dades n:o•·ostas e-:n sa]a ou e:;.-:1:-a--::!ass-? 

R -?Conhe-cer, e:-";tends-:-- e ::;:-:-;prega:-- adequada:;;ente r:;. 
· presente perfeito relacionado a fatos ocorridos em 
:tempo passado em frases 

- ideritjficar, erte;1der e empregar adeq;,.;adame0te as 
sl;ort ans~·.'ers no prese;:te perfelto. 

- -Diferenciar e utj\lzar adequadame;"!te o preser1te 
pe-rfeito e c passado simples 
- Reccnhecer, ente;1der e empregar adequadamente o 
presente perfeito acompanhado das paiavras just, e ver 
e never 
- Reproduzir ou repetir adequadame-nte o material 
l!ngQ(stico apresentado nas formas oral e escrita, 
utilizando-a em situações reais de comunicação nas 
atlv!dades propostas em sala ou extr-a-classe 
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Conteúdos Progra ••• ât!cos Nv de 
aul.as 

' ' ' 
' ' 2 0 esse~o s ""';::-'es ':!e ve:!J::s ~O-r-<• d:::;.roc; . -;:;""-- --

e \rregu\ares 
1 ' 3 Aavermos ae rempo reiac1onaaos com r 

o pas.sacio Simples 
~ ~ ~ r--.-asc-5 af;;-maí:;v·a,; 2 ;r.(&rmgaí:;-.;a,; 

::::::-n a;;:; 
5 ;:::;2;~-?~ e ?·:i;etvos pá~-~:vs 

· · " :=-u•ções comunicativas 

12 4 
12,-5 

- Faiar s.:JO~e ever;tos do passado 
f;:>~·""' h;,-.,,~;;:..,,,..,,-.<:; ·---- -"-;;:;·-··---

é 11 r<:~gu'\8i es 
A pa;av·•a fct &õ. expr&ssGes 

pess=dG 
Prepostções re!ac1onadas a meios de 
t:er:sporte e 1o·:cç:"'!oç.ão 
sr.ort ans\-~-'ers 
~unçôes comunicativas-

Fa!s"' scbre 
tr-ansporte util\zados 

- Fs!a:- sobre o c!ir.-:a 

Unidade 13 

de 

! Ot 

Presente perfe]io :e1ecionado .e fatos 06 
ocor:-idcs e;;; te:--npo :r:cetenni::ado 
no passado 

í 3.2 Short answers 
13.3 Presente perte!tO com just. ever e 

never 
~~ 3.4. Funções comunicativas: 

Pergun:.ar e responGe;- sct:re 
exper:ê!l.das pesso:=ís 



A.pêndice 8 

., G:..:a~do "-' J.ce ::.r1eçc:..i a estud~r ::-:ç;~ê:: :::::: .::sco;a? 
:ya:~: (1a ~_.;.«séries). 

__ f--io prirT:e~•c- ~raL: (53 2 83 sérjes). 
__ No segundo grau. 

2- S<:: "'Jr:>S :-:'18'C·:::.~ :Jm8 d8s ct~_:-as pr~me::2s c.pções. respo:-:dB: 
Co~c· 'J0Cê c·~~ce~tua:~= ::e;_: c.u:.sc· de ~::·~lês ~0 p:i~eirc- gr::u? ?c·: quê? 

; F:=:co 
j :)utro: ------------

3- Como '.:ocê co::ce[tuana seu cJ:so de !ng1ês agora. no segundo g:a:..:? ?o: quê? 

) Excelente 
i Outro: --------

4- Para você, é importante estudar 1~giês no segundo gratx? Por quê? 

5- O cu:so atende às suas expectativas? Por quê? 

6- !=·a:a ;.:ocê. como deve: ser u:n bo~ a! uno de ing!ês? 

7- E um bom professor? 

8- O que você considera necessário para se aprender uma língua estmngeira? 



\7() 

lnr';l&<:.-7 
, ·v·--. 

12- ?ara você, atualrnerte, qua!s são as vantager:s e des\;antage:;s das provas de i:;g~ês para sua 
aprendizagem? 

V:::ntagens: 

Desvantagens: 

~ 3- G que você gera\:::ente faz. com as provas de ~ng\ês qua::do o p:ofessor entrega as ::otas? 

i4- Você compn:;ende a correção do professor? 

15- Você considera a correção do professor justa? Por quê? 

16- Se você fosse um professor de ing!ês, o que você mudaria nas ava!!ações? 



Apêndice C 

6- C-omo voe.€: c..srac.terizaria seus a! unos atua~s? 

7- Para você. como deve ser um bom aluno de lng/ês? 

8- E um bom professor de inglês? 

9- \./ocê Jncer1tiva os alunos a estudarem a !ingua estrangeira? Como? 

:O- Você orienta os alunos como estudar a Hngua estrangeim? Quando? Cite exemplos: 



"'~- ü:..:e a!.;._. ~dades você t:aba!ha :0--n 02 a!u::os e cor:s~de:a esse::c~a~s ~)a:a c;ue e!es e.p~erda~ a 
iirgua estrange~!a? P0! quê? 

·~ 3- \/ocê p!epara os a!u~os para as provas? Quando? Como? 

~4- Para você, quai é a !mportâ::c!a da avaliação na escoia? 

15- Os a! unos nas avaHações atingem suas expectativas? 

16- Que critérios você utiliza na correção das provas? 

~7- Após a correção, o que você faz a part!r do rest.dtado das provas? 

~8- ,L.fora os 'testes e pruvas. você corrige outras ati'.ildades dos alunos? Quais? Como? 

19- O que você pensa sobre a recuperação para tela que existe atualmente na escola? 

20- Você considera esse s~stema de ava!!ação justo? Por qüê? 

2~ O que você mudaria nas aval~ações atuais de Ungua inglesa? Por quê? 



; 7') 

Apêndice D 

r·ar2 ".'0C8 uiT: b-o:n ê;:...::i0 de i:1Qlês e: 

2.- { } 2qu::'ie q:.:-e sa!ba faia r u::: Jng!ê::: peí!'eitc: e ::a no:2 en: q·...:e pre-:::sar :e:e pa:-a :.:-a- a;g·~:"'ia 

C:;..:\ :-:a. ele sajba expHcs~ d~reito. 

0- ( :\ aquele que presta atençãc. nas au:~s e t;oa nct2s bc2s 
c- ( ; aque1e qL:e vai às auias e p;ocu;a o e ,_,e:._ e" cua;:dc. trad~z:r- algu~ ,~ textos po: conta 
p-:;::-·a .. je.v-e ps:;;ar p:a es::.Jd2r :;e:rprs. 
d- \ ) aq:...:e[e que deve g.:}star de: que está fazer:c!o e ter mu~ta '/Ontade de aprender. 
e-·: ) a-:r..:-s:e qt:e .S ap~i·:a-2o, ir:teressad-:: e q\lanto mai:y .. a .j(jv~:ja melh.J: a aprer:dizage::; 
f- ( ) aquele que procura sempre ntelhorar dentro de cada coisa que e\e aprende. sendo como 
02 r0ús:ca, na pto::únc~a. e ::.J saber otrvlr e i·je;:tjficar ça.ja pessoa e até :r:esm.J na es.:rita. 
g- { ; aqueie que participa das aulas, questiona o professor e que r:ão tenha \.1e:gonha de 

h- { 
. . . . . 

fij'./ei ae ~mere.sse e que se dispôe 2 r-eafizar as feTefas 
propostôs 
j- ·, está aprender:do Que objetiv·J 
est:...:dar:do u:Ga Engua estra::getra. 

3- !\.,~arque com C a.s aiterDativas que você concorda e com D as que .__,ocê dlscorcL~: 
4- Escolha a aite:netiva que melhor deh:e um bom professor:----------

Pare você, L::?: bom professor .je inglês é: 

está 

a- ( ) aquele que busca c:ementos p~:-a manter a rr:o~h:ação dos a!ur:os, dando co:;ta de 
traba!har o cor1teúdo proposto. 
b- ( ) aq:..:e!e que !e::: u::: ó!imo p:eparo pa:a D uso .ja Jir:gua. Falar bem 2 !ingua que se ens~::a 
é o ponto chave para se ter desenvoltura em sa~a de au\a e sa\r c~.:rr-: fac\Hdade de !j-.Jrc, quando 
necessá:io. f'v~as a:1tes disso, o professG: deve ter preparação didática e :::uita cri~~~vidade. 
c- ( ) aqueie que consegue passar o conteúdo das auias, 
d- ( ) aqueie que tem que ter morado, pelo menos um a::v :10s EU.A. ou ~r:gtaterra. 
e- ( ) aquele que sa~ba traba!har com a turma fazendo exerdc~os e::: grupos e um grupo t~:ando 
atividades dos out;-cs. 
f- { ) aquele que deixa que o aluna tenha livre arb!trio em escolher os assuntos que lhe 
!nteressam. 
g- { ) aquele que se esfvrça em ajudar o a!uno nas suas .jif1cu!dades e q:..:e busca mecar:~smos 
novos e aperfeiçoados de ensino. 
h- { ) aqueie que procura de todas as formas buscar o !nteresse do a!uno pe!o aprendizado de 
outra !!ngua, outra cultw-a .. e até mesmo mostra-lhe os rt.1mos que poàe tomar com tai estudo. 

funçoes de tJro!essur 1 funçoes do aiuno 
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Atividadi2 3~ Produção d12 textos 

F.1 Gravuras 



F.2 Ta.ref~s 

Expanct~ng UN~T 1S 
Date: Cfass: ----:-:-
StuGant: No: 

LoGk a: t;-::;; p~ctu:es Gf a s!G:Y' tha~ r:appened in e Fr-s::ch hGuse -:?:' 

V\!hat G3.n you see in these pictures? \/'J:ite dowi! some words. 

Ncuns: 

---

,;u::e 1997 

----------------------------------------------------
\/erbs: ----------------------------------------------------
A~~e::tives: ------------------------------------------

\Pt:-;;;,~ ;s n:e past tense o f the verbs from your1ist? 

2- N.:::·vv ::u:::ber the plct:.;::.:;s ~n vr·Je: ar:d \"iílte a story telni1Q a fí\end wret happer:ed ir: tha~ F:e::ch 
hvuse. Then te H you: story to your ciassmãtes. 

• 



Escaia de pontos pa;a a correção de atividades escritas 

1 1 Pouco comunicativo. Linguagem diffci! de ser compree::dida. cc:n muftos erros de gramá!ica e I 

I 
\ Comumcat\vo. Un.guagerr1 mab elaborada. Boa gra1naüca e uso de -.Jocabu\àrio. ?oucos erms \ 

......... -~-- ~-
______ ;::_ ... _ -~: .. ;...;_ ... ______ : ... __ 

~w~u .......... >::: v>.h' OC:!(dü i..it: Gii.i liii,.ict'UC~ t;:~\.;i i~G~ 

_A 

Tv 1 Tempo verbal 

p 

LM 

i Conexão oe idéias 

Gr Grafia 

Adaptado de Figueiredo {1997) 

Exemp!os: 
*Sl-;e- r;ves to the cHre-rna yeste,-day 
She went to the c!nema yester·:iay. 

*J pretend to go to London n-&fi.'t year. 
!ntend to go to London next year. 

*She is a gfti pretty_ 
She is c: p:etty gi:L 

*! get up at seven o "clock on "0/ednesdays. 
! get up at sever: o' dock 01: \!\!edr:esdays. 

*t:Jtary·s Torn daügter. 
Mar-·{s Tom's daughte:. 

*St;e does iJas gota brott;-er. 
~hc:. has got a brothe:. 

Obs: Os alunos corTigiram esses exe;;;p!os juntamente com v professor durante 
cri-térios de correção. 

a explicação dos 

I 
i 



F .4 Atividades originais 

PRESENTATION (2) 
Time expressions 
Hov. many correct time expressions can you make'? 

thc I\VCntieth ccntury 
IY2~ 

\VÍnter 
Septemher 

in I O Octobcr 
on weekcnd..; 
at Christmas Jay 

SatunJay 
Sunday evcning 
the evcning 
seven o' c!od. 

Practice 
1 Grammar and speaking 
Ask :tnd answcr qucstions with H·hen Use a time expression 
and ugo in thc answcr. 

Whcn did you gct up'? 

Whcn did thi..., tcrm 
:-.tan·.' 

a ... ha\e hre;tkf;l<.,~? 
h .. arri\·e at school? 

c ... stan learnin& English? 
ú ... start this school'? 
c ... f'lrst trave! hy plane·.) 

-.. las! ha\'C a hnliday? 
g ... Jast eat a hamhurger'.1 

h ... lcarn to ridc a hic:yck-'? 
... your parems marry? 
... Shake,peare Jie? 

At :-.e\'cn o'clock. 
Thrce hours ago. 

In Scptcmhcr. Tv.·o 
months ago. 

2 listening and speaking 
\Vhat is thc Pa<.t Sirnpk of thcsc vcrhs'.' 

r· ---.-----

1 hrcak mto steal cal Jrink fcel fali wake up 

2 lEI Look al thc pictures ahout a hurglar and !isten. 
lt·.., a !rue .story~ 

56 

Complete thc scntcnces with verbs from the box and 
your own idea". 
Oon 'i H Tire.' Practise saying: thc story unt!l you can 
rerncmhcr it. 

Picture 1 

On 1 June 1992, a French burglar ... a house ... H e . 
living room and . 

Picture 2 

Then ... kitchen. H e opened .. cheese. 

Picture 3 

... hungry. so ... Next ... champagne. 

Picture 4 

. .. thirsty. so ... Then ... felt . 

Picture 5 

... upstairs for .... but ... tircd _ .. fell . 

Picture 6 
When ... the ncxt .... thcre V.'Cre ... bed ~ 



J Complete the que: .. tion:-, about the story. 

Example 
When did he hreak into the house? 
On l June. 199:?:. 

a How many píctures 
Two. 

b Wh<H se e 
Some cheese. 

c How bottles 
Two. 

d Why _, upstairs'? 
Becausc hc wanted a resL 

e When _______ up? 

Next morning. 

f How many -------- ,, 
FouL 

-1- Writc the :olor~ for homcwork: 

VOCABULARY ANO PRONUNCIATON 
!ldd one ou! 

Which word i.> thc odd onc ou !'i Why ·) 

E.\ampk 
orangc 

Chicl-.en i" lhe odd une out hcc:llhl' it ·' :1n anun:d 
Tht: otiJcr..., are !-.i rH.h o f fruit. 

Check the meaning of ne\\ word.-, in your dJction<.Jr_) 

a c a mera st erco photog1 :1ph unnputc1 
b fCC!pC cake hn:;HJ hi,cuit 

c mct L.mghed wrolé spof...c 
d L.dl in love gct nwrricJ gct cngagcd be rctin:d 
e pink ycllo\\ wann hluc 
r war :..ai!or -,u]Jier pihl! 
o h a ir V O! CC l")L''> httnJ e 

h ccntury clock season !llOnlh 

shy ncrnnr:.. angry hungr;. 
fridge di.,hw:hhcr tele\ i:..ion w;tshin)2 

llldCh!lll' 

2 Whcre i-, thc :-.tre-,:... on thcs-: word:-.'.1 Put thtem in lhe 
correct column. 

pho!ograph 
dishwa.-.,her 

machinc rec1pe camcra cngageJ 
cemur) compu!cr nurried 
-,----~ 

• e e I • I •• • (J e 
------+!- • -r-' ---~-------

3 Here are some words ín phonetic.-.,. Practi-,e saying tbe 
words. 
a ibred,­
b lb!skn 

c /la:ft 
d iWJ:. 

e 
f 

" e 

im~end' h 
<e!)gn 

'h.\IJ::.:)f! 

4 Put one o f the words from Exerci se ! in to each gap. 

a My American cousin was a ___ in the Vietnam 

war. 
b My daughter doesn' 1 likc pa_rties hecatl.'>C she 's 

very ___ . 

c He rook a Jovely ___ ofthe baby. 

d They ___ when J told them the joke. 

e Can I have thar 
wonderful. 

for chocolate cake? It was 

_J 

f I ___ to our neighhour. Mrs Joncs. 10day. She said 

she was fine. 

g She'~ a very good sínger. She has a heuutiful __ _ 

h 'How did you fecl before the exam?' 'Very ____ ' 
I broke my fmher's camera ye:...tenJay. He wa.-., 

j7 



Atividade 4- Apresent;:ção de diálogos 

Expantiir:g Urüt 19 
Date: c;ass: ----------------- ----------
Name: ----------------------------------No: ______ _ 

\(ou are going to prepare ar: orai act~v~ty to preser;t to your ciassmates_ C:eate a :oie piay with 
three or fc-ur characte:s. For examp?e. yoL: go to a sr:ack bar 'ii3th a frier:d ar:d a wajter corr:es to 
ta~.e your v:de:. \J\fhat's goir~g to happe~ the:e? Use your creatlv~ty~\~ 

Critérios de avaHação para os diálogos: 

Precisão {Accuracy): 1 - muitos erros de gramática, pror:úncLs e escolha do vocab:...:!ário. ~'.1~ujto 

dificii para compreender. 
2- erros gramaticajs que não prejudlcam a wmurúcação. 
3- poucos erros e bom domínio da Hngua para este níveL 

Fh.:ênc3a {F!uency): 1 -hesita muito para falar e diz muito pouco. 
2- bom nivei para a iíngua. Faia bem facilmente. 
3- ritmo natural e veioci·jade para o níveL 

1 



Flve-minüte wr~tEng storms 

1- The best things ~r: tne !esso:: today. 

2- The viorst thin9s in !h e iesson today. 

3- Suggestions. 



:- \'\ihat dld yo:..; !~ke \:: the c~ass today? 

2- \t;/hat didn·t yo:.;_ Hke in the ciass today? 

3- Did yvu i!ke the way v .. te corrected the activities? 

4- Give a grade to the ciass today fror:: O to 5. 

5- Suggestions. 
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